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L I » , 1 J S 1 1 , 5 0 
L b í z Dereue!, vi-

fima do slenfado á 
a, icíSsa de 

'OIMBRA, incontesta-
velmente, tem pro-

gredido muito no SPU desen-
volvimento coir.ercial e indus-
trial; tem aumentado a sua 
população e a sua área; tem 
melhorado consideravelmente 
os seus estabelecimentos uni-
versitários; tem-se alindado, 
criado magníficos museus, 
etc.. eic. 

Hoje a nossa Coimbra é 
uma cidade de que se fala 
por toda a pai te com elogio 
e com louvor, ao contrario do 
que dela se dizia antigamente. 

Dentre as terras da pro-
víncia, não acreditamos que 
haja outra que mais tenha 
progredido nem que possua 
maior ancia de se desenvol-
ver e caminhar para a frente. 
Mas falta-lhe ainda muito 
para que tudo corresponda 
ao que é indispensável para 
tornar esta terra uma cidade 
modernisada até mesmo nos 
seus usos e costumes. 

Coimbra está longe de 
primar no seu aceio; ha ruas 
onde não aparece a vassoura 
municipal; as calçadas são 
detestáveis; transformam-se 
em sentinas publicas locais 
até dos mais concorridos; 
abusa-se da má linguagem 
alto e bom som; muitas das 
posturas municipais não são 
cumpridas, fazendo-se estru-
tneiras em terrenos que dei-
tam para a rua publica; os 
mictorios não são convenien-
temente limpos; a rapaziada 
emporcalha as paredes com 
palavrões e desenhos inde-
centes, etc.. etc. 

Ha portanto muito que fa-
zer neste ponto por parte da 
Camara e da policia, já que a 
civilisação tão difícil é de en-
trar nos usos e costumes de 
certa gente. 

Temos bradado bem alto 
""pára quê se obriguem a cons-
truir os proprietários de terre-
nos confinantes com a rua pu-
blica, e nós continuamos a vêr 
esses terrenos transformados 
e n montureiras, como ha nas 
ruas Alejandre Herculano e 
de Castro Matoso. 

Temos instado por medi-
das rigorosas para que as 
fachadas dos prédios em cons-
trução se façam o mais de-
pressa possivel para desapa-
recer o mau aspecto que dá 
á cidade a permanencia por 
tempos esquecidos de tapu-
mes, como se tem visto nessa 
desgraçada obra da casa do 
sr. Herminio de Moura e Sá. 

Junto da rua Martins de 
Carvalho existe um terreno 
do município que serve ver-
gonhosamente de sentina em 
qualquer hora do dia, sem 
que tenhamos conseguido que 
a policia acabe com esse es-
pectáculo repugnante, impro-
prio «ja mais reles aldeia 

E como isto, muito mais 
ha que notar para se civilizar 
a nossa terra. 

Temos bradado muitas ve-
zes pela regularização do ter-
reno que dá para o Penedo 
da Saudade, do lado do Se-
minário, e sendo isto um tra-
balho em que não é preciso 
gastar muitos escudos, esse 
terreno mantem-se em tal es-
tado que se torna impossível 
passar ali um carro. E assim 
se esquecem completamente 
que esse sitio, tão afamado 
pela tradição, é ponto obriga-
tório de todos os visitantes 
de Coimbra. 

Temos que solicitar não 
só da Camara mas da Comis-
são de Turismo que lancem 
para ali os seus olhos para 
se fazer daquele sitio um lo-
cal previlegiado pela sua be-
lesa, correspondendo ao ado-
rável panorama que dali se 
disfruta. 

Ha muitos abusos para 
acabar e é bom que acabem, 
já que de muita gente tão 
pouco ou nada se pode espe-
raf para fazer de Coimbra o 
que ela tem direito a ser. 

Rua Ferreira Borges 
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O maior e mais bonito sortido 
de modelos, encontram V. Ex-as 

N O SALÃO M l ! 
praça 8 de 1 8 , 1 . o 

GRAVE problema da 
raiva pode ser enca-

rado, pelo menos, sob dois 
pontos de vista distintos: o 
scientifico e o educativo, este, 
podendo quasi merecer-nos o 
qualificativo de filosófico, se 
não fôra o justo receio de 
escandalizar uns e fazer sor-
rir outros — todos eles, afinal, 
sem grande soma de funda-
mento . .. 

Já dissemos e de novo o 
repetimos: o primeiro é da 
competencia dos técnicos — 
dos homens de sciencia—que 
bem se disvelam, dentro da 
sua esfera de acção, por o 
conduzir a bom termo e solu-
cionar satisfatoriamente; o se-
gundo, porém, é da alçada de 
todos os homens — diploma-
dos ou não — que olhando 
com olhos de vêr para as coi-
sas deste país, tão lamento-
samente abandonadas e por-
tanto inferiores e mesquinhas, 
chegam á conclusão para nós 
ajciomatica, de que as calami-
dades e desgraças que nos 
infelicitam e inferiorisam (e 
entre elas a raiva ) teem por 
causa comum ou por quasi 
única origem o nosso colos-
sal atrazo intelectual e prin-
cipalmente moral. 

Nos dois anteriores artigos 
procurámos demonstrar esta 
verdade, frizando o melhor 
possível que entrementes se 
não faça um pouco de educa-
ção junto dos homens rudes 
e dos maus (uns e outros 
quasi inteiramente entregues 
a si próprio), homens que 
não consideram os animais, e 
portanto os cães, no justo pé 
que lhes é devido, proseguirá 
havendo essa legião de anP 
mais errantes, que não são 
uma causa mas sim já um 
efeito — um dos muitos efei-
tos do desamor de tais ho-
mens por um dos mais dignos 
objectos das nossas atenções 
e cuidados. 

Considerando os interes-
ses do país em globo, é ou 
julgamos dever ser o nosso 
primeiro objectivo diminuir ao 
ininimo essa colossal avalan-
che de cães errantes, não ape-
nas atentando contra a ejcis-
tencia deles (onde quer que 
apareçam e pela forma sem-
pre imprópria e ineficaz que 
lembra aos executores » mas 
sim pelos dois meios indirec-
tos que são a educação do 
povo e a obrigatoriedade le-
gal de eliminar á nascença 
aqueles animais das raças 
canina e felina que se julgue 
ou se saiba não serem neces-
sários. 

Sob o ponto de vista dos 
interesses restritos das povoa-
ções grandes, pelo menos das 
duas ou três cidades impor-
tantes do país, o que se deve-
ria promover quanto antes se-
ria a construção de estabele-
cimentos próprios para obs-
tar, com o seu escrupuloso e 
permanente funcionamento, a 
que nessas povoações prosiga 
havendo as centenas ou mi-
lhares de indivíduos das duas 
espécies, desaparecendo com 
eles um dos muitos perigos 
que, no dizer dos homens de 
sciencia, ameaçam as popula-
ções dessas cidades. 

Pelo que a Lisboa se refe-
i re. toda a gente constata que 
j são já raros os cães sem nono 
| vagueando nas ruas; outro 
| tanto não acontece com os 
| gatos, que não vagueiam, por 
i isso que esses animais são 

iminentemente a u t o c t o n o s , 
mas que permanecem nos 
seus locais, que ou é pura e 
simplesmente a rua, ou os 
quintais, terrenos vagos, etc. 
onde nasceram ou onde uma 
vez elegeram domicilio. 

Haverá, por acaso, outro 
meio de obviar a este incon-
veniente sem ser mediante os 
estabelecimentos a que nos 
referimos, e que lá fóra, no 
estrangeiro, onóe abunóam, 
se denominam refúgios? 

Ha quem pense que sim, 
e serão esses os que ingenua-
mente ou levianamente advo-
gam de ha um ou dois anos 
a esta parte uma nova São 
Bartolomeu dos gatos, ern 
consequência da qual se da-
ria pura e simplesmente morte 
a todos quantos nas ruas 
abundam. 

Fssas pessoas são, com 
certeza, homens novos, e que 
por isso ignoram o que na 
mocidade ou meninice deles 
se passou em Lisboa. 

Ignoram que ha uns vinte 
e tantos anos ou trinta, a Ca-
mara ou quem quer que toi, 
impressionado com o espectá-
culo que os muitos milhares 
de gatos apresentavam por 
essas ruas, deliberou matá-los 
em globo, e se bem o pensou 
melhor o fez, praticando-se 
por essa ocasião toda a casta 
de crueldades, e sem que de 
te! resultasse o menor benefi-
cio apreciavel para a terra, 
por isso que menos de dois 
anos depois as ruas estavam 
— e estão — coalhadas ou 
cheias desses animais. 

Se medidas como esta fos-
sem eficazes, isto é: se cor-
respondessem ao que delas 
esperam os seus irreflectidos 
adeptos, seriam adoptadas lá 
fóra, mas a verdade é que só 
dois países adoptaram tal cri-
tério, e nenhum deles tem a 
importancia necessária para 
que procurem imitá-los os que 
necessitam aperfeiçoar-se e 
moralizar-se. 

Os restantes o que fazem 
é montar e conservar os tais 
refúgios—que não são de 
irodo algum nem jamais o 
foram, óepósitos de gatos, 
mas sim instrumentos perma-
nentes de recolha e selecção 
de animais e por ultimo de 
extinção, depois de se averi-
guar meticulosamente que não 
teem dono e não se obtém 
p a r a e l e s colocação ade-
quada. 

Se se montou em Lisboa 
um desses estabelecimentos 
para cães. não será i»so uma 
razão mais, e poderosa, para 
que sc procure fazer o mesmo 
ern relação aos gatos? 

Em Londres, onde a moral 
e a educação das pessoas se 
não parece nada c m a nossa 
mor::! e a nossa educação, já 
ejeistia ha trinta e sete anos 
uni refugio desta ordem para 
cães e gatos. 

A maneira de ser dos in-
gleses não os leva a cometer 
as abominações que no tocan-
te aos animais se perpetram 
em Lisboa; ali não se aban-
donam por uso e costume, 
como entre nós, os animais 
nas ruas, não se toleraria 
nunca o exercito cada vez 
maior de gatos vivendo mise-
ravelmente nos terrenos va-
go?, nos quintais e vielas de 
menor transito, o que alem de 
confranger todo o coração 
qup não seja de pedra, pos-
sue o inconveniente de cons-

tituir um grande e desneces-
sário perigo para os indiví-
duos du especie humana. 

Pois, não obstante isso, já 
em 1800 existia na grande 
capital inglesa um refugio no 
genero daquele que vimos ha 
longos anos pedindo para Lis-
boa, sem que até hoje tenha-
mos tido a fortuna de o con-
seguir ou sequer de encontrar 
quem secundasse os nossos 
esforços! 

Todo o cão ou gato en-
contrado nas ruas era levado 
para a .estação policial mais 
projdma onde podia ser re-
reclamado no praso de três 
dias. Findo esse .praso era 
conduzido ao refugio que po-
dia abate-lo, por se presumir, 
com fundamento, que não ti-
nha dono. 

Em regra porém tal não 
econtecia, e os animais con-
servavam-se vivos oito e mais 
dias aguardando qne os re-
clamassem ou que a adminis-
tração do refugio conseguisse 
coloca-los em catás de con-
fiança. 

Esta grande tolerancia ob-
servou-se a partir do instante 
em que a rainha Vitoria disse 
deseja-lo, em seguida a ter 
tomado o estabelecimento sob 
a sua alta protecção. 

Detalhe curioso que bem 
mostra' a compaixão dos in-
gleses pela animfdidade: para 
extermínio dos animais que 
tinham de ser sacrificados 
ejdstia um sistema adequado: 
não se empregava a asfixia 
roas sim a anestezia. 

Compare-se este requinte 
de compaixão dos ingleses 
com a cruesa, a soberana in-
diferença com que hoje, meio 
século decorrido, nós, portu-
gueses, matamos os infelizes 
cães pelos caminhos a tiro ou 
com bolos venenosos que re-
presentam horas inteiras de 
agonias incomportáveis para 
as vitimas! 

Mas ha mais: os cadoví-
res não eram atirados para as 
terras marginais desses ca-
minhos ou para o guano, co-
mo nós ainda fazemos na 
plena vigência da nossa igno-
rância e deseducação;,esses 
cadaveres eram incinerados e 
as cinsas vendidas para fa-
bricação de adubos. 

Recebia o refugio pensio-
nistas das duas raças. Du-
rante o ano de 1890 recolheu 
vinte e nove mil animais; em 
1891, quinze mil. Destes, fo 
ram entregues aos seus donos 
ou colocados cerca de nove 
m:l animais. 

Em Lisboa não abundam 
os cães errantes, por haver 
com destino a eles, como dis-
semos, um estabelecimento 
especial, embora funcionando 
por maneira não absolutamen-
te satisfatória. 

Para gatos, porém, nada 
ha. 

Com tudo, não nos calça-
remos de o repetir, na-capital 
ejtistem muitas dezenas cte 
milhar de felinos passando 
misérias de toda a ordem e 
pondo em risco a segurança 
das pessoas. 

De anos a anos perpe.tra-
se contra eles aquela medida 
raèical anteriormente referi-
da, disposição essa que ten o 
todos os inconvenientes que 
resultam da improvisação, não 
logra preencher o fim em vis-
ta, que é expurgar óefinitwa-
mente, Lisboa dessa grande 
mancha. 

Mal nos constou que es-
tava premeditada contra os 
gatos, ha cerca de dois anos, 
essa grande chacina, puzemo-
nos em campo 11a intenção fie 
mostrar aos promotores u !<-> 
que nada lucravam de satis-
fatório enveredando mais uma 

vez por esse caminho; que o 
rernedio único para semelhan-
te mal seria a instalação de 
um refugio para felinos, esta-
belecimento esse que os rece-
beria a todos, os selecionaria 
e colocaria ou abateri ->, con-
forme o caso, tendo sempre 
sm vista o óever de restituir 
contra uma forte multa, aque-
les que tivessem dono. 

Pessoa alguma nos tem 
prestado ouvidos/ Isto deve-
se em primeiro logar a não 
querer a imprensa de grande 
tomo inserir meia dúzia de 
linhas a tal respeito. 

Porque? 
Porque se negam os jor-

nais abundantes em papel a 
inserir a defesa de uma me-
dida que, a existir, acabaria 
definitivamente com uma das 
maiores vergonhas da cidade 
e com a penúria que é para 
os animais de raça felina, 
uma vida inteira de abandono 
e de privações e, em contra-
posição, d ã o gostosamente 
guarida a todo aquele que se 
propõe clamar contra os ga-
tos sem indicar os meios ra-
cionais de acabar com eles, 
ou clara e explicitamente de-
fende a chacina tumultuaria, 
cruel e abominavel que se 
premeditou e muito bem pode 
ser que ainda se realise? 

Coisas inexplicáveis são 
essas que nos enchem simul-
taneamente de espanto e nojo 
e que não depõem nada a la-
vor da nossa educação colec-
tiva, nem dos créditos da im-
prensa, que positivamente, ca-
pricha em se desautorar a si 
mesma. 

Luiz Leitão. 

K crise le teatro 
o ; 

s o i s a sanai 

S jornais da capital 
tem-se referido á cri-

se que ameaça o teatro em 
Portugal, visto haver uma em-
presa americana que quer to-
mar conta dos teatros de Lis-
boa e Porto para explorar o 
cinematógrafo. 

E' claro que, a dar-se este 
facto, ficarão impossibilitadas 
de ganhar a vida pelo teatro 
muitas centenas de pessoas. 

Triunfará portanto a scena 
muda, onde se exibem as 
maiores sumidades do mundo 
que trabalham no dramatico. 

O teatro em Portugal atra-
vessa neste m o m e n t o uma 
grande crise em artistas e 
autores. Destes pouco apare-
cem que se aproveitem e vão 
rareando também os bons ar-
tistas, apesar de aumentar 
cada vez mais o seu numero. 

Noutro tempo havia menos 
e bem melhor 

Infelizmente temos de re-
cordar com saudade a falta 
de Rosas, Ferreira da Silva, 
Joaquim Costa, José Ricardo, 
Angela Pinto, Virgínia, Ana 
Pereira, para não irmos aos 
tempos de José Carlos dos 
Santos, Antonio Pedro, Ta-
borda, Emilia das Neves, Emi-
lia Adelaide e tantos outros 
que ha muito se escondem na 
paz do tumulo. 

Luis Derouet 
pM Lisboa, foi a noite 

passada vitima dum 
atentado o ilustre jornalista 
e director da Imprensa Nacio-
nal, sr. Luís Derouet. 

Esta triste noticia foi-nos 
comunicada pelo nosso cor-
respondente em Lisboa, que 
no seu telegrama acrescen-
tava que Luís Derouet havia 
sido atingido com 5 tiros, re-
colhendo ern estado grave ao 
Hospital de S. José. 

A casos em que pode 
dizer-se que existe 

uma persiguição ou má von-
tade dos elementos, para com 
certos seres. 

Tal o caso do tempo, pe-
rante e durante a garraiada 
do União. 

Os unionistas, num estré-
nuo esforço, revelando uma 
tenacidade e uma força de 
vontade, invulgares, ante a 
atitude do tempo que, incerto 
e variavel, apesar o seu as-
pecto carregado já houvera 
mostrado raios de sol, resol-
vem realisar a sua garraiada, 
garraiada preparada com mui-
to amor e muita alegria. Pois 
o tempo, até aí, incerto resol-
ve-se em chuva e vem estra-
gar a festa. 

Porem o União dá uma 
prova de caracter persistente 
— que muito honra: não obs-
tante a luta dos elementos, di-
gamos, a sua traição, realisa 
a sua festa, se não com a es-
fusiante alegria e grande en-
tusiásrno, como seria de espe-
rar duma mocidade viva e de-
cidida, quando a ajudasse um 
bem tempo, pelo menos, com 
a boa-disposição e optimismo 
despreocupado de todos os 
que teem a consciência de 
cumprir um dever. 

Foi insucesso? 
Não: não o houve, porque 

o não ha quando o elemento 
activo (o União neste caso) 
trabalha, senão, quando ele 
falta ao prometido; outrosim 
a atitude dos unionistas não 
desanimou, e se revelou ccm 
a mesma disposição de animo 
de festas similares. 

E' caso para desanimo? 
Não: um pouco de pouca 

sorte não deve desanimar os 
bravos rapazes. 

E que eles, no seu esforço, 
na realisação da sua garraia-
da, e na certeza de terem 
cumprido o seu dever, tenham 
a recompensa da energia dis-
pendida, e o estimulo que os 
mova e anime em próximas 
festas: Mal nos ia se a infe-
licidade fosse causa de aba-
timentos e desânimos: ela de-
ve, antes, ser o apoio e a ba-
se do futuro trabalho. 

Msrle ás p e i i i s 
T E E M vindo á nossa re-

dacção inúmeras pes-
soas queixar-se de que, pela 
cidade, notoriamente em Mon-
tes Claros, em Santa Clara e 
Ceias, se continua a matar 
pombas. 

Alem da barbaridade de 
tal acto, para o qual chama-
mos a atenção das autorida-
des policiais, administrativas 
e veuatorias, porque, na pre-
sente época do ano, essas 
pombas estão na criação e, 
assim, por falta de alimento, 
muitos borrachos morrem, é 
de estranhar que em Coimbra 
assim se preceda, porquanto, 
e já não falamos nas célebres 
pombas de S. Marcos de Ve-
neza, em Lisboa, por exemplo, 
as pombas vivem livres e 
tranquilas, sem as persegui-
rem; pelo contrario, todos os 
dias, inúmeras pessoas lhe 
dão milho em pleno Rocio, 
além da protecção oficial, e 
as pombas, gosando desta 
protecção, aproximam-se das 
pessoas afavelmente. 

Estaremos nós destinados 
a manifestar, constantemente, 
um atrazo proprio de barba-
ros que, muitas vezes, são 
mais civilisados ? 

Mais uma vez — fartos e 
cansados de apelar para os 
sentimentos caritativos de cer-
tas pessoas — lembramos e 
recomendamos o assunto ás 
autoridades. 

[ m m i l m l e musica 

A "Gazeta de 
Coimbra„ 

em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO O R I E N T E - R u a 
de Santa Justa. 

0 bairro de i a t e s Claros 

O BAIRRO de Montes 
Claros tem-se de-

senvolvido muitíssimo e cada 
vez se fazem ali mais cons-
truções. 

Apezar do grande numero 
de moradores que ali residem, 
ainda não foi colocado um 
marco postal naquele bairro, 
obrigando assim as pessoas 
que ali moram a virem lançar 
as correspondências em mar-
cos postais que ficam dis-
tantes. 

Ped imos que se atenda a 
esta falta, visto que «o sol 
quando nasce deve ser para 
para todos ». 

Mais uma vez solicitamos 
ao respectivo vereador que 
mande remover o cascalho 
que ha quasi um ano perma-
nece ao longo da rua de Mon-
tes Claros, que dá uin mau 
aspecto local e traz inconve-
nientes em ocasiões de chuva. 

F( 01 ha dias inaugurado 
o novo ano lectivo no 

Conservatório de musica de 
Lisboa. 

A matricula aumentou mui-
to, achando-se ali matricula-
dos nada menos de 1.0^0 alu-
nos de ambos os sexos, prin-
cipalmente em piano. 

Isto prova bem que se tor-
na necessário criar um Con-
servatório de musica, no cen-
tro do país, visto os do norte 
terem Conservatório no Porto. 

Houve tempo em que se 
falou muito nas probabilida-
des de ter em Coimbra um 
Conservatório musical, e desta 
opinião é o sr. Ministro da 
Instrução, mas fez-se absoluto 
silencio sobre tal assunto. 

Bom seria não perder o en-
sejo de conseguir este melho-
ramento para Coimbra. 

Festividade 
MA comissão compos-

ta do sr. Francisco 

e Albertine, realiza nos dias 
5, 6 e 7 do corrente, no lugar 
de Vila Verde, freguesia da 
Lamarosa, grandes festas em 
honra de N. S. Jesus da Mi-
sericórdia, as quais constam, 
no dia 5 de fogo preso e ú 
moda do Minho, executado 
pelo pirotécnico Francisco dos 
Anjos Salvador, do Amieiro, 
e bazares; dia 6, procissão, 
ás 10 horas, que percorrerá o 
lugar, sermão, musica cantada 
e ladainha. 

A' tarde danças e corridas 
de « pés á D. Branc i ». 

Dia 7, danças, arremata-
ção de fogaças, etc. 

de falheiros de rolos 
a ar roba. 

1SSO 

Trapslormadea tizMi 
Rua da Nogueira. 
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I t A T r r ? 
c i n E r t ó f w r 

áridos Ale-
gres- opereta m 3 actos Se Sesrge toko-
wsfci, indução tio Henri-
5ÍSÍ8S 3 a " " 

Uu SsDriei 
S.ARIS, é um íiíao irteje-

gotavel paia us au-
tores teatrais. 

Repare-:e que todas as 
melhores peças de teatro, no 
genero opereta, teem o seu 
jr.icio, meio ou desfecho, nesta 
deliciosa cidade, consagrada 
para a acção teatral como a 
Co pi tal do piazer. 

Ali vão parar, ou os ma-
lidos que se pretendem diver-
tir, longe do lar confiado, ou 
dali veem aqueles que «pa-
cientemente >» querem levar a 
v ida . . . Lá se encontram t«m-
bf-m as gr.jndes heroinas do 
amor sadio, ou de lá veem os 
medelos das chamadas «mu-
lheres fatais » . . . 

E' que nessa imensa ci-
dade, donde irradia uma vida 
que se sorve em graedes haus-
tos. ha os lugares proprios 
para essa mesma acção — os 
c a s m o s . os restaurants. os 
cabarets, eíc.. etc,, — todo 
um manancial de coisas, de 
esplendido sucesso, quer para 
o desenrolar do entrecho. quer 
para modelo de figurantes. 

Não se fartam, pois, os 
autores de ir ali buscar a sua 
inspiração, e não se cençarn 
os espectadores de apreciar 
«òu gai Paris» conforme lhes 
é servido. 

Este filão é tão inesgotá-
vel que as mesmas figuras e 
os mesmos locais, com outro 
libveto, até nos parecem de 
uma originalidade tal como 
rse fôra a primeira vez que os 
nossos olhos os admirassem. 

«Maridos Alegres», lá tem 
o imprescindível .estaurante-
casnio. com papilons clássi-
cos, c h a r r . p a g n e e spuman te , 
esposos tresmalhados, noivos 
d e s m a s c a r a d o s , garçons in-
discretos, e tudo isto girando, 
pulando, rindo e sofrendo, 
amando e beijando, durante 
cu dentro dos compassos de 
uma valsa bem cadenciada. 

E ali vão parar todas as 
personagens que um primeiro 
acto prepara para o inevitá-
vel, embora inesperado en-
contro, o que o terceiro acto 
se encarrega de ejcplicar, res-
tituindo a paz á familia fo-
liona, desavinda ou desmas-
carada. 

«Marido^- Alegres», é nes-
te genero de peças de uma 
tal dei 

crição que levando to-
dos os seus principais perso-
nagens até á beira do abismo, 
ali os conserva sem os deicxar 
cair . . . 

Opereta com certa graça, 
e com linda "musica, os seus 
três actos,, ouvem-se sem en-
fado dispondo bem o especta-
dor. 

. O s principais interpretes, 
Auze.nda de Oliveira, sempre 
grnviosa e moça, Aldina de 
oousa , Carlos Viana, f eman-
t!o Pereira, com boa decla-
mação, e Vasco Sant'Ana, 
convoco de merecimentos pro-
pões , muito aplaudidos t: jus-
tamente. 

Devemos no entanto refe-
rir que os -Maridos Alegres» 
\lc. agora não nos fizeram es-
quecer aquelas noites de inau-
guração do Teairo bousa Bas-
to 5 em que a mesma opereta 
fo:. levada ó scena tendo co-
mo interpretes—Palmira Bás-
t is , Etelvina Serra, Estevão 
Amarante »- José Ricardo. 

A V i u v a A S e c g r e 
Ourela m 3 seios, iraiia-m de im íMnsreo, ÍSIÍ-
sisa M : t m l.8Sior 
r ^ l l h '!;zer desta opere-
''•X ta"! Quequantomuis 

u i.uvmios, mais motivos de 
belesa lhe encontramos, prin-
cipalmente na sua musica? 

Que apesar dos shimmys. 
ch :ulestons, uanças e musicas 

tão recente sucesso, ainda 
não passou, nem passará tão 
cerio, para as coisas esqueci-
das. aquéla valsa que iniorta-
lisou Franz Lehar? 

Tudo esiú dito sobre ~ A 
Viuva Aleyrc » mas o certo é 
qu»; tanto esta peça tem qual-
q u r coisa de superior que 
a:;eisjr de interpretada por 

tantas estrelas de opereta e 
tenores, ainda hoje resusci-
tada nos cartazes, faz encher 
uma plateia e aplaudir-se, va-
lorisando os seus interpretes. 

E' que aquela Ana Glavari 
e aquele Danilo são ainda 
hoje a valsa mais delicada-
mente vivida que tem o tea-
tro de opereta. E Montene-
gro e Paris que nessa ope-
reta se nos apresenta, a me-
lhor e mais linda visão do 
prazer e do encantamento. 

Por isso os cabelos bran-
cos que o tempo lhe quere 
impor, são antes fios de prata 
a brilhar e a deslumbrar. 

Silvio Vieira, que se enca-
regou do Conde Danilo, can-
tou bem, mesmo muito bem. 
mostrando que é possuidor 
de uma bela voz, tendo uma 
esplendida escola de canto. 

Maria Alvarez, que é um 
bom elemento para uma com-
panhia deste genero, gentil e 
valorisando o papel de Va-
lentina. 

Aldina de Sousa e Fer-
nando Pereira, a merecerem 
os aplausos com que os dis-
tinguiram. 

Sofia Santos, a caracte-
rística que marca sempre o 
sua individualidade artística. • + 

Num do> intervalos deste 
espectáculo, um numeroso gru-
po de admiradores do talento 
e esforço artístico, do actor e 
empresário Armando de Vas-
concelos, foi ao palco mani-
festar-lhe a sua simpatia, di-
zer-lhe a sua estima, e admi-
ração. 

Armando de Vasconcelos, 
que vai brevemente deitar o 
teatro, despedia-se nesta noite 
do publico desta cidade, onde 
não voltará mais nem como 
empresário nem como aclor. 

Foi pena que essa festa 
tivesse um caracter de intimi-
dade e não viesse até ao pu-
blico que enchia o nosso 
teatro. 

Armando de Vasconcelos, 
era credor de uma despedida 
— não diremos mais enterne-
cedora e admirativa por que 
as pessoas que foram até junto 
dele teem personalidade pela 
sua cultura literária ou pela 
sua categoria social — mas 
mais efusiva, mais completa, 
mais de todos nós. 

E' que este empresário 
tendo tido para Coimbra es-
peciais deferencias que gran-
de parte da plateia conhece, 
cedendo obsequiosa e gentil-
mente do seu arquivo as pe-
ças e musicas: Solar òos Bar-
rigas e Burro óo sr. Alcaióe, 
com que um grupo de amado-
res tem feito festas de cari-
dade, manifesta bem o seu 
desinteresse, o desejo de au-
xiliar tais iniciativas e ao mes-
mo tempo impulsionar a arte 
teatral. 

E o artista tanrbem mere-
cia aquelas vibrantes aclama-
ções que a plateia de Coim-
bra sabe dispensar àqueles 
que lhe são queridos e sabem 
impor-so é sua admiração. 

Armando de Vasconcelos 
é hoje — e ficará o seu nome 
a marcar em teatro — Uma 
individualidade irconlunciivel 
como ensaiador, 

Nesta evolução que vem 
revolucionando o teatro, muito 
principalmente a opereta, Ar-
mando de Vasconcelos, tem 
sabido acompanhá-la com um 
tale nlo c com tão grande in-
tuição artislica que a sua reti-
rado, que se nnuncia breve, 
será uma lacuna dificilmente 
preenchi ve!. 

Estas ra?Ões, pois, seriam 
suficientes para que toda a 
nossa plateia se associasse á 
manifestação que lhe foi feita, j 
se dela tivesse sabido. 

0 ilustre clinico e aprecia-
do amador musica), dr. José 
Rodrigues, disse lhe, num pri-
moroso discurso, a sua admi-
ração e a daqueles que o 
acompanhavam, e as suas pa-
lavras que teem uma autori-
dade especial, deferiam ter si-
do o bastante para Armando 
de Vasconcelos se julgar con-
tente com o adeus que disse 
ao publico de Coimbra. 

F. na noite seguinte, porque 
a plateia também dele se quiz 
despedir, chamou-o ao palco 
e, em estridentes aplausos, 
manifestou-lhe bem a ma ad-
miração c o Licu reconheci-
mento. 

Bem haja Armando deVas-
coneelos pela sua Arte. E este 
o nosso sentido—Adeus 

Por falta de espaço, publi-
caremos no projdmo numero 
a crónica do ultimo espectácu-
lo com a opereta —Âpaipona-
óamente. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Menina Lucinda Santana Cam-

pos. 
D. Deolinda da Costa Saraiva. 
Dr. José Alberto dos Reis. 
Antonio Nunes Vicente. 
Antonio Correia dos Santos. 
José Mrria Teijíeira Fânzeres. 
Alvaro Esteves Castanheira Jú-

nior. 
Alberto Morais. 
A manhã : 
D. Emilia Candida Alves de Sou-

sa Vieira. 
Dr. Alberto Pinheiro Toffês. 

Partidas e chegadas 
Regressou do Douro, a sr.a Con-

dessa do Ameal. 
' De S. Paio de Gouveia, o sr. 

José Maria de Carvalho. 

4* + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes do* 0 , i r f ( l . 
rneurs Coty e HotibigÉlnt, de Paris 
estão cm exposição e á venda na 
Hâvaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 2'1 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone W j 

Faculdade de Direito 
PRINCIPIARAM hoje as 

aulas na Faculdade 
de Direito, 

0 curso de Direito Reais, 
será inaugurado no dia 4 do 
corrente, o qual será regido 
pelo sr. Dr. Teixeira de Abreu. 

Consta-nos que Uln grupo 
de òmigos deste ilustre pro-
fessor pensa prestar-lhe nesse 
dia uma homenagem. 

Reclamações 
A RUA que segue da 

Fonte Nova para 
os lados da rua de Corpo 
de Deus, encontra-se, numa 
ejetensão de uns 20 metros, 
em estado deplorável, cheia de 
covas e em alguns sítios com 
falta de calcetamento. 

Alem disto, as silvas que 
ali ha do lado esquerdo estão 
por tal modo crescidas que 
dificultam o transito, batendo 
na cara das pessoas que por 
por ali passam principalmen-
te de noite. 

Chamamos a atenção do 
vereador respectivo para pron-
tas providencias. 

PEDEM-NOS que solici-
temos da Camara Mu-

nicipal que mande retirar da 
estrada de Coselhas, ns arvo-
res que ultimamente ali foram 
cortadas e que ainda ali per-
manecem, impedindo o tran-
sito. São arvores enormes 
que se encontram mesmo atra-
vessadas na estrada. 

E' de esperar que sejam 
tomadas as necessárias pro-

tí 

NOSSO estimável co-
lega de Vila Franca de 

Xira, Viòa Ribatejana anun-
< ia-nos no seu ultimo numero, 
que brevemente va£ fazer re-
produzir em film aspectos da 
sua terra paisagens, pontos de 
arredores, festas tradicionaes, 
leira anual, esperas de touros, 
tipos populares, etc. Este íilm 
deve ser exibido para o pro^i 
mo mez. 

Aproveitamos a ocasião pa 
ra dizer que a pagina agrícola 
daquele jornal aparecerá pro-
ximamente dirigida pelo sr. 
Adolfo Archer Crespo de Fi-
gueiredo, presidente da Asso-
ciação dos Agricultores e Hor-
ticultores de Lisboa, antigo 
director da Federação dos Sin-
dicatos Agrícolas um dos mais 
activos organizadores do ulti-
mo Congresso Agrícola, reali-
zado na ; Caldas da Rainha. 

Felicitamos o nosso cole-
ga pela propaganda inteligen-
te que faz da sua terra, uma 
das vilas portuguesas mais 
prosperas, mais ferieis e mais 
dignas de ser conhecidas. 

ŴíÇfc.-

D O M I N G O S L A R A 
Rua Ferreira Borges, 132. l.o 

RETOMOU A CLINICA 

IS! 
ECEBERAM tratamen-

to rio Banco do Bos 
pitai da Universidade: 

Maria Helena, de 4 anos. 
de Coimbra, ferida contusi 
no ante-braço esquerdo; 

Manuel Lourenco, de 49 
anos, alfaiate. residente em 
Coimbra, contusões no tórax; 

Candido Gonçalves, de 32 
anos, de Tronxemil ajudante 
de fogueiro, queimaduras no 
pé dire to; 

Antonio Dias Leite, resi-
dente em Souselas, ferrovia-
iio, ferida incisa na coxa es-
querda. 

1 9 

Xí 

M 

Hl J1 lias, Lda 
R u Ferreira B i mes, 49 e S l 
C O I M B R A 

ire, 2, 
abertura da 

com 

Os mais vistosos e últimos modelos adqui-
ridos m PARIS 

Repesas, Esfolas, Peies avulso 
Colossal sortido 

Alfa novidade em 

Mim is li para casacos 

0i3ílios nas priacipis casas Oe Paris e nas 
mais recentes cOres do moda 

Em destaque: 
vistoso 

para casacos 

largura 4 0 . . . 39S50 csãa metro 
Selas, V e l n É s , Pelmiies e 

Mamas fie Sã 
8 nosso ví&iaiâSB sortido m\® M ser ea-riwscido som ss neviflssiesrrif,,ifl5 

ra ESTA mm 

caiieÉi 
Temos m lindo sortido para Senhora e 

Os t i i í i * modelos em 

A râ completa írapncio. 

C o o l e c H e s i j m a l 
0 pe ha de mais fino psts. 

e s s t e t a i f a ccSecção. 

peMs^ever i possa 

U iSSíS 

nesses sortidos e isileirar-se 
nossos preços. 

m. 

Beneíicencia 
DE uma pessoa de famí-

lia do saudoso coro-
nel médico dr. José Gome» 
Ribeiro, recebemos a quantia 
de 50$00 para disiribuirmos 
pelos nossos pobres, sufra-
gando assim o T.o dia do seu 
falecimento 

+ 

SUFRAGANDO a alma 
de seu saudoso e 

querido filho Alvaro Ferreira, 
também recebemos do sr. 
Francisco Ferreira, a quantia 
de 150$00 para distribuirmos 
pelos nossos pobres. 

TAMBÉM O nosso ami-
go sr. Antonio José 

Eva, nos enviou a quantia de 
30S00 para os pobres^prote 
gidos pela Gazeta óe Co/m-
bra, comemorando assim a 
trasladação do cadaver de 
sua saudosa filhinha Maria 
Zulmira, para a cemiterio de 
Cantanhede. 

Em nome destes, agrade-
cemos muito reconhecidamen-
te aos generosos bemfeitores 
as suas esmolas. 

Governador civil 
O GOVERNADOR civil 

deste distrito, capitão 
sr. Pires de Campos, determi-
nou que nenhuma participação 
anónima tenha expediente por 
não oferecer garantia de se-
riedade esta maneira de par-
ticipar qualquer facto ás auto-
ridades. 

Dr. loão Teixeira Porto 
CONCLUIU a sua for-

matura em Medicina, 
o sr. dr. João Teixeira Porto, 
filho do capitão sr. Antonio 
Luís Porto, da Administração 
Militar. 

As nossas felicitações. 

Atropelamentos 
PROXIMO de Eiras, foi 

atropelado por um 
automovel, Joaquim dos San-
tos, de 9 anos, daquela loca-
lidade, que veio para o Hos-
pital da Universidade, com 
uma perna partida. 

O automovel era condu-
zido por Joaquim Pinto, aju-
dante de chauffeur, desta ci-
de, que foi preso. 

# 
ONTEM na rua Ferreira 

Borges foi atropela-
do por um automovel o sr. 
Egberto Severo Curado, des-
ta cidade. Foi pensado no 
Hospital, apresentando urn 
ferimento na cabeça e contu-
sões pelo corpo. 

Recolheu a c^sa. 

Cordões para calçado "iustus,, 
AFIRMA Almeida, Tor-

res e Justinos, L.da, 
do Porto, lançou no mercado 
um novo artigo de passama-
naria, que são os cordões 
elásticos para calçado, Jus-
tus, bastante comodos e du-
radouros e que são, evidente-
mente, um artigo excelente 
pelas facilidades que propor-
ciona. 

Alem do que esta conhe-
cida casa, resolveu dar com 
cada par de cordões, uma se-
nha de beneficencia destina-
da a beneficiar os desprote-
gidos e as casas de caridade 
das localidades onde se ven-
dam os seus produtos. 

Incontestavelmente, estas 
razões são um jnsto titulo de 
benemerência da firma Al-
meida, Torres e Justinos, L.da, 
e devem ser um motivo de 
preferencia da parte daqueles 
que desejem, auferindo as 
suas comodidades, contribuir 

. para uma obra de caridade. 

õ ião de is lim 
E» HOJE enviado ao po-

der judicial, Eduar-
do Rodrigues Neto, de Casta-
nheira de Pera, acusado do 
roubo cie 18 cheques, na re-
partição de finanças daquele 
concelho e falsificação de do-
cumentos, caso a que a Ga-
zeta óe Coimbra se tem re-
ferido largamente. 

Ê TRIBUNAIS 3 
RELAÇÃO 

Sessão óe 29 àe Outubro it 

P A S S A G E N S 
Tomar—João Braz e mulher, con-

tra JoSo Filipe e mulher e mulher e 
oulros. 

Passou para o sr. dr. Sespa. 
Agueda—A Junta de Freguesia 

de Cedrim, contra José Laciano Ta-
vares da Sitva e outros.) 

Para o sr. dr. Figueiredo. 
JULGAMENTOS 

Vizeu — Augusto Rodrigues, con-
tra Daniel Faria Barbosa e mulher.— 
Revogada a sentença. 

Idanha-a-Nova —'O M. P., aontra 
o dr. Alberto Augusto da SiVveira 
Folgado. Negado provimento. 

CertS — O M. P. contra Antonio 
Cesnr Maria. Confirmada a sentença. 

Gouveia—O M. P. contra Victoria 
Bento. Revogada a sentença. 

Oliveira de Frades-—O M. P. COT-
tra Alfredo Fernandes da Cocta. Pro-
vido. 

Covilhã- -Manuel dos Santos Bor-
ralhinho Azevedo c mulher, contra 
Joaquim Inácio e mulher. Confirma-
da a sentença. 

Santa Comba DSo — Antonio Al-
ves Correia e intiíher, e Joaquim Hen-
riques e mulher. Mandando intimar 
os segundos agravantes para fazerem 
o resto do preparo. 

I1DZ0 CRIMINAL 
JULGAMENTO 

Em tribunal colectivo presidiei» 
meretiS3Ímo juiz deste Juizo. funcio-
nando como vogais os juizes das duas-. 
Varas Civeis. respondeu no dia 29,. 
JoSo Baio ou João Salgueiro, solteiro,, 
trabalhador, do Orelhudo, acusado dc 
ter ofendido corporalmente, com na-
valhadas, o queixoso João Baltazar, 
causando-lhe 20 dias de impossibili-
dade de trabalho e aleijão permanen-
te, e Manuel Jacob, causando-lhe 8; 
dias de doença. 

Por se ter provado o legitima de-
fesa foi o reu absolvido. A defesa es-
tava a cargo do advogado, sr. dr An-
tonio Leitão. 

CORRESPONDÊNCIAS 
PENELA, 28. — Causou a» 

melhor impressão a noticia 
publicada pela Gazeta óe 
Coimbra sobre a postura re-
ferente á vacinação obrigató-
ria dos cães, que o ilustre In-
tendente de Pecuaria, dr. Lobo 
da Costa, tem em preparação. 
Já que a sério se pensou na 
realisação de tão necessaria 
medida de protecção, ojcalá. 
que ela seja extensiva a to-
dos os concelhos do Distrito. 
Se fôr rasoovel o preço de 
cada vacina, por fórma que 
todas as classes o possam 
atingir, o que actualmente 
não acontece, absolutamente 
ninguém se furtará e?<ponti.-
neamente ao cumprimento de 
um dever de interesse comum. 
A liga contra a raiva, fóra 
dos grandes centros, encon-
traria nas Comissões Venato-
rias Concelhias prestimosos 
auxiliares, não só para a ob-
tenção de adeptos, como tam-
bém para a propaganda ne-
cessaria á execução de me-
didas a adoptar. 

— Acompanhados de suas 
famílias estiveram nesta vila 
o tenente sr. Mário Canelas, 
administrador do concelho de 
Cantanhede, e o sr. dr. Mário 
Sequeira, ultimo Delegado do 
Procurador da Republica que 
teve a nossa e j d i n t a comarca. 

— Terminou no dia 26 a 
inspecção aos mancebos das 
freguesias deste concelho, ten-
do sido isentos temporaria-
mente 12, isentos definitiva-
mente 36, adiados 15 e apu-
rados hk. 

— Corre o boato, não sa-
bemos se com fundamento, 
que o governo pensa em res-
tabelecer certo numero de co-
marcas extintas, contando-se 
nesse numero a de Penela.-C. 

Palmira Barcia 
Participa ás suas Excelen-

tíssimas Clientes que regres-
sou no ultimo domingo de Pa-
ris, onde foi adquirir os últi-
mos modelos para a Estação 
de Inverno. 

MERCADOS 

Na impossibilidade de ter 
agradecido todas as visitas 
que me fizeram durante a mi-
nha estada no Hospital da 
Universidade, faço-o por este 
meio, mais uma vez, oferecen-
do a todos os meus serviços 
em Lourenço Marques. 

Montemór-o- Velho26-1092? 
Medida do Vi. 1 6». 

Trigo . I •'+$50 
Milho branco . . !1$50 c 10$00 
Milho amarelo . . H$50 e 9$50 
Centeio 15$00 
Cevada . . . . . . 8$00 
Aveia 6$00 
Favas 11 $00 
Ervilhas 20$00 
Grão de bico .' 14$50 
Chicharos . f. G$00 
Feijão mocho 16$00 

« Brazileiro 18$00 
amarelo 17$00 
branco I3$0o 

« paleta 11$00 
» mistura . , . . , 11 $00 
» frade 11$00 

Batatas 9 Í 0 0 
Tr««oÇ>os (20.1) 12$00 
Galinhas . 9J00 
Franjeis . 4$00 
Patos 'JfOO 
Ovoj o ccnto . 40Í00 



GAZETA DE COIMBRA, de 1 de N o v e m b r o de 1 9 2 7 

Armazém de íouças, Vidros e Imateriais 9e Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

píeoicto Viczoitto 8c <2.*% la.da 

3R.TJÂ 33A S O T A T E i r . K I ^ O I N r j B ] 4 5 3 C O I M B R A 

Fundada em 1913 

0 MAIS ANTIGO E FREQUENTADO ESTABELECI-
MENTO DE ENSINO COMERCIAL EM COIMBRA 

RUA J. A. D'AGUIAR ( R U A DO CORREIO) 
Te,efone 297 

Director, L U I S BAETA DE C A M P O S 
Optimo corpo decente. Edifício excelentemente 

localizado, com vastos pátios de recreio. 
Alimentação sádia e abundante. 

INTERNATO para o se^o masculino. 
EXTERNATO para ambos os sexos. 

CURSO COMERCIAL (4 anos). 
CURSO LICEAL COMPLETO (ini-

ciado, com o mais comprovado êxito, em 1925). 

Curso Comercial 
Neste curso, alem dos que tiveram passagem, por 
exame, aos anos subsequentes, obtiveram o óiploma 
desta Escola no ano lectivo findo 

16 alunos 

Diplomados, oficialmente, pela Escola Industrial e 
Comercial de « Brotero» de Coimbra com as mais 
altas classificações 

9 alunos 

Os alunos óo curso Comercial teem òireito, SEM 
PAGAMENTO ESPECIAL, a preparnr-se. simul-
tâneo e graóualmente, para o Curso óos Liceus. 

Curso dos liceus 
No curso geral dos liceus, obtiverf.m passagem á 
classe imediata, por exame e por média 

32 alunos 

í 

Está aberta a inscrição nos cursos professados nesta Escola, para alunos internos e exter-
nos. Enviam-se gratuitamente, para qualquer ponto, todas as informações pedidas, bem 

como programas e regulamentos. 

(l.a publicação) 

Por este ^uiso e cartono 
do escrivão do l.o oficio Al-
meida Campos, correm éditos 
de 40 dias, citando José Ma-
teus de Araujo mais conhe-
cido pelo noaie de José Araujo 
dos Santos e mulher D. Ana 
Áurea Soares B?ihia para no 
praso de vinte dias, depois de 
findos os éditos, contestarem 
querendo a habilitação reque-
rida por Antonio Loio Cera, 
morador em Coimbra, que 
corre por apenso á acção ei-
vei especial que o mesmo re-
quereu contra seus pais e so-
gros Abilio Araujo dAlmeida 
e Ana Dias dos Santos, de 
Cernache, para os mesmos ci-
tandos e seus irmãos Antonio, 
João, Eduarda, Albertina. Am-
brosina, Olimpia, Julia e Amé-
lia Araujo dos Santos, serem 
considerados e habilitados co-
mo únicos e universais her-
deiros da falecida sua mãe 
dita Ana Dias dos Santos, 
que foi moradora em Cerna-
che desta comarca, para em 
seguida se proceder prosse-
guir nos regulares termos da 
respectiva acção cível espe-
cial, sob as penas que a lei 
comina. 

Coimbra, 25 de Outubro 
de 1927. 

O escrivão, Alfredo óa 
Costa Almeida Campo-. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 1 .a 

vara, Abilio óe Anóraóe. 

® i i ¥ í i i a l 

Na acção de divorcio liti-
gioso, requerida pela autora 
Rita Luzita na Martins, con-
tra seu marido Bernaróino 
da Silva, da Povoa, freguesia 
de S. Martinho do Bispo, 
desta comarca, por sentença 
de 15 do corrente mes de Ou-
tubro. que fez transito em jul-
gado, foi decretado e autori-
sado o divorcio entre os refe-
ridos cônjuges, com o funda-
mento do n.o 5.° do artigo '4.° 
do Decreto de 3 de Novembro 
de 1910. 

O que se anuncia para os 
fins e efeitos do artigo 19 do 
citado Decreto. 

Coimbra, 28 de Outubro de 
1927. 

O escrivão do processo, 
Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exac t 'dão.* 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, Abilio de Andrade. 

;Í 
Vende-se ou aluga-se. 
Quem pretender pedimos 

que nos faça uma visite, para } 
melhores informações. j 

A propriedade é siiuada ! 
na Cumeada, ao principio da j. 
Ladeira dos Loios, e denomi-
na-se «Vila Matos». 2 

Por motivo de retirada, em 
Vila Pouca do Ameal, a 400 
metros do apeadeiro do Ameal, 
no concelho de Coimbra, rea-
lisa-se um leilão, no domingo, 
dia 6 de Novembro, pelas 13 
horas, constante de moveis 
antigos, tais como: cómodas 
D. João V, mobílias de sala 
de visitas, á Império e estilo 
D. Maria ; cadeiras de espal-
dar com sola; mezas de sála 
estilisadas, papeleiras D.João 
V, comodas de pau preto, ca-
mas de vários estilos, arca», 

| or.itorios, louças, cristais, re-
1 • • -:io», candieiros, pinturas a 
o",i.o, um fogão, um cofre e 
muitos outros artigos que 
aparecerão no acto do leilão. 

Pela Agencia Liquidataria 
de Coimbra. Largo da Sé Ve-
Ih.i. 1. 2 e 5. '1 

(l.a publicação 

Nos termos dos artigos 
691.° e seguintes do codigo 
de processo civil, modificados 
pelo artigo 7.° § único dos de-
cretos n.os 12.353 e 12.483. 
ficatn citados por éditos de 
quarenta dias. os herdeiros 
incertos de D. Maria da 
Anunciação Cruz Vieira, 
solteira maior, de 58 anos, 
praprietaria, natural da fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais, desta comarca, filha 
legitima de Francisco da Silva 
Morais Cardoso e de Olimpia 
Freitas Morais Cardoso, já 
falecidos, que teve o seu do-
micilio no logar de Vila Pou-
ca do Campo, freguesia do 
Amial, desta comarca, onde 
faleceu no dia 26 de Setem-

; bro ultimo, sem deixar testa-
I mento, nem herdeiros conhe-
| eidos, para até á segunda 
j audiência, após o praso dos 
éditos deduzirem a sua ha-
bilitação sob pena de não 
comparecendo herdeiro al-
gum, dentro do referido pra-
S •, a herança da falecida, ser 
declarada vaga para o Esta-
do, como é expresso no § 2.° 
do citado artigo 691.° do cód, 
proc. civil. 

Coimbra, 29 dc Outubro 
de 1927. 

O escrivão <'o processo de 
ar ro lamento , Aifrt-òo óa Cos-
ta Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da l.a vara, Abilio 

óe Andrade. 

j» $ p 

m 

s H m w 
I § I Í 4 i I U i 

H AVANEZA C E N T R A L 
BURROS TAVEIRA, R. UlSCOnflB da LUZ, 2 8 6 
Secção fotográfica com todos os artigos 
da casa KODAK, Ld.a. Grande variedade 
de máquif-as dos melhores fabricantes. 

Eyecutam-se trabalhos de reve-
lagens, provas e ampliações. 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal d« 
Coimbra, faz saber que rw? dia 

j 17 do proximo mês de Novem-
bro, pelas 14 horas, nos Paços 
do Concelho, ha-de arrematar 
de venda a quem maior lanço 
oferecer, a erva e maio <k>ú 
taludes da estrada do Sobral 
de Ceira aos Anogueis, duran-
te todo o ano de 1626. 

A bsde de licitação é de 
25$00. e n> respectivas coa-
ções serão lidas r>o acto da 
arrematação. 

Coimbra e Paços do Con-
celho. 27 de Outubro de 1927. 

O Vice-Presidente, Fran-
cisco Sanches de Morais. 

papelaria Tabacaria Perfumaria 
Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de novidade 
e fantazia proprios para brinde. Completo sortido de máquinas áe 
barbear. Estampis para quadros da melhor fábrica Suissa. b rande 
variedade de molduras. A mais perfeita e completa colecção de 

bilhetes postais ilustrados de Coimbra. — — — — — 

Recordações de C o i m b r a 

Soía prática, m correis 
á s M p f a a , acetta Fabricas 
Trianío, C o i f i f c X 

A Gazeta áe Coimbra en-
contra-se á venda em vária.*-

tabaenrias e quiosques. 

lie laxativo, diurético, digestivo e depurativo) 
Le thé des Moines de Sol ignac, é constituído de 

plantas scient.ficauu níe escolhidas, não condem princípios 
toxicos e possui um optimo paladar. 

Centenas de pessoas confirmam os efeitos salutares 
quando usado contra a prisão de ventre, inflamações in-
testinais, digestões difíceis, obesidade, doenças do fí-
gado, dos rins, etc. 

Encontra-se á venda: 
Lisboa — Fermacia Barral, R. do Ouro; Azevedo, Filhos, P. 

de D. Pedro ; Ar.evedo, Irmão fy Veiga, R. de O Mundo. 
Coimbra — Farmacia Donato, Ja Misericórdia, Nazareth e do 

Cestelo. 
figueira da Foz — Em todas as farmácias. 
Portimão (Algarve) — Farmacia do Compromisso Marítimo 
1rançoso—Farmacia Paixão. 
Porto — Farmacia Pombeiro, Rua da Cedofeita. 

BAZiLÍO DENiZ vem participar ás Suas Epcelen-
y;-r.ns Clientes que acaba dc. coniractar um cabclei-

• ••• oecialisaóo pela Feole Supcrieur óes Coiffvurs óc 
.a c,xcctiçGo da Ondulation Mareei. mir-<: rn ;>lix, 

'/•.; i.tion.-s óc (cintaies. cl,;., ale. 

A N I C U R E 
( P E R F U M A R I A S NACIONAIS H ESTRANGEIRAS) 

Chegou uma grande remes-
sa de artigos alemães para mé-
nage e fantazia por [ireÇOS !)8r8tÍS-
SifflOS á H A V A N E S A C E N -
T R A L de Barros Taveira, da 
Rua da Luz, 2 a 6. 

Pequena quinta 
Nos arredores de Coimlvn. co<n boa r-nŝ » de habita-

ção e Egua própria e em sitio saudavel, fíespostíí 
com indicação do local, numero de divisões da < ;is4 d« ha--
area do terreno, agua. vedações, distancia de Coimbra 
estrada, prêço e condições de venda, f« Almeida Leal — Ru» 
Castilho, 34— Lisboa. & 

A GAZETA DE COIMBRÃ Cíl-
contra-se ã venda em todos os 
quiosques e tabacar ias . 

ADVOGADO 
Coimbra 

Mudou o seu escritorio da 
tua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residen-
cia na rua da Sota, n.o 41. 

Chegaram e veiuit-m .e im 
líua Dr. Pedro Roxa, n.» 1 
(junto ao l.arr;o de Sansão). n , r e r r s i r a L a r p s , 1 4 7 - 1 5 1 , Cornara, Telef. 245 

Praça do Comércio 

Mm - L i i 
i castro Pila 

ADVOGADO 
R. de Visconde da Luz, 60-l.o 

Z E T A I Vendem-se" 
encontra-se á venda cm todos 
os quiosques e tabacarias. 

bons proprie-
dades rusti-

• cas e urbanas, bem situadas e 
! com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 

j Olivais. 
DOo-se indicações es-

tnlndecirnento de Jos£ Mmh» 
Maia, no terminus da linha do 
electrico do Calhabé. X-u 

A Gazeta óe Coimbra en-
coBitra-se á venda no quiefe 
que .da Praça 8 de Maio. 



G A Z E T A DE GOIIVÍBRA, de 1 de Outubro de 1927 ia cm w m i 
Para todo o gosto! Em todas as cores! Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Bittiies nas compras superiores a 10S00! 3 valiosos brindes, lados os mazes, sorteados pelos clientes, seja qual fôr a impartancia da compra! 
prectsa-sé meio 
oficial ou costu-

reira. Rua do Correio, 114. 1 
um bom quarto 
na Couraça de 

Lisboa, 101, 2° e outro de 
renda barata, na mesma casa. 

s e 

precisam-
I se de ho-

tnéns ou senhoras para anga-
. riaáores de •seguros, com boas 
Comissões. 

Trata-se na rua do Cor-
reio. 42, X 

para azeite, vendem-
, se com a capacida-

de de 00 litros. 
Trata-se na rua Oriental 

de Montarroio, 18, B. 3 
casa com 6 ( 
divisões, na | 

Quinta Denis, Cumeada. Para ' 
tratar na mesma. X 

um 3.o andar 
com 6 divi-

sões/ projíimr. á Praça 8 de 
Maio. 

Trata-se com Izabelino 
Garcia no Mercado de D. Pe-
dro V. ' 2 

Arrenda-se 
se 

Arrendam-se dua;. ca-
sa1. uma 

áàta nò Bècò dós \lilt' ires, n,° 
3. e outra no B ê c Cima, 

6, proximo 'T s Escadas 
Quebra Costas Para tratar. 
Bêco da Carcr ^ja. 14. 5 

piark >ara estudo, ven-
de-!' Calhabé. na casa 

que tem a 'taboleta Modista. 
H | | | | C quartos com ou sem 
IfUUu mobilia, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. » X 

" emprestarn-se ;> *r 
primeira hipoti-rn 

60;tí00$00. Juro em boas tu<-
dições. \ 

Para tratar —rua Ad».hno 
Veiga. 30 2 

aluga-se um andar com 
7 divisões no chalét 

àcf. fundo da rua da Alegria, 
n.«s 10, 12, 14, 16, com vistas 
pára o Parque da Cidade. 

Tratá-se Avenida Na-
varro, 76-A. X 

Alugam-se dois anda 
res juntos n« separa-

dos, na rua dos Anjos, n.o» 
H e 16, com 't divisões cada 
urn. E' perto «la Universidade. 
Traia-se na Avenida Navarro. 
n : - • x 

E o c a l i n t o s i m ^ s ; 
Quinta da Cioga, S. João do 
Campo, no dia 6 de Novem-
bro, pelas 13 horas, ca^o o 
tempo o permita, os quais dão 
boa madeira. 

Presta esclarecimentos,Jo-
sé Coutinho, morador na mes-
ma quinta. 2 

Explicações J j L f s 
liceu, por individuo diploma-
do, com longa pratica, dando 
informações. Habilita-se para 
ejeame, Rua Oriental de Mon-
tarroio, 20, das 17 horas cm 
de ante. X 

Boa dona de 
casa, educa-

da e instruída, que não é no-
va, oferece-se aqui ou fóra. 
Dá e deseja referencias. 

Carta a esta redacção a 
M. B. K. X 

Geropiga s r » 
que ha de mais fino, já a re-
cebeu nova. Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, 6. 

Mapina RA, vende-se 
uma com uma gaveta. 

Para tratar, na Praça do 
Comercio, 82. 4 

Governanta 

Maier 

Piane 

alugam-se dois anda-
res juntos cu separa-

dos na rua dos Anjos, n°s 
<fe,l6, corri divisões cada um, 
é perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varrjo, n.o 76-A. X 

Tendo-se perdido 
um chapéu de se-

n^frta. no comboio correio, en-
tre ffynpilhosa e Coimbra B, 
ped«?*Sè a quem o guardou 
duma carruagem de 2,a clas-
se ,!o obsequio de o entregar 
na .Rua da Madalena. 27. X 

em C a i i o n e t l e A * . 
para carga de 2:500 quilos, 
compra-se no Largo da Ma-
racba, 7 e 8. 3 
P a m i ã n d a a g . força 7 to-
WUlllluU neladas em muito 
bom estado. 

Tratar com Palhinhas íy 
Ltd. Avenida dos Olei-

ros, 1 — Coimbra. X 
sêca, feijào preto, 
massas italianas, 

mercearias, esmaltes e alu-
mínios das melhores marca;-, 
teiti a vender,Julio da Cru/. 
Wencesláa, Praça do Comer-
cio, .Coimbra. 3 

f W l f a para. tnclv» o servi-
I l lCUlIU ço, rr<! isa - se. 
Estrada da Beiça, 81. l.o. 2 

q te tenha 
_ boa cali-

grèjRa, precisa-se. 
v-jíeíita redacção se diz. X 

C c f l l r i i i n f n c acHtam-seem 
D0ílUUUlUt> Jc> < particu-
lar de toda a respeitabilidade. 
Bons quartos, ótimo tratamen-
to <,c assistência moral e es-
colar. Informa rua Visconde 
da luz, 85 a 87. 1 

Estudantes Recebem-se 
até aos 15 

«noa, responsabilisàndo-nos 
pela mia educação e explica-
ções grátis até ao 3:© ano. 

Som. tratamento e quarto, 
ikoe da Sofi». 123. Augus-

to Marques da Costa-

a dias, oferece-se 
para cosinha e 

mais serviços. Mercearia Ba-
ptista, Estrada da Beira. Ar-
regaça. 1 

vertical em 2.a mão, 
vende-se. Rua dos 

Militares, n.o 11. 1 

Piaiiíila Francesa'v— 
rísMSUIlS de muito em con-
ta. e em bom estado, José Joa -
qiiiui Ferreira, Pombal. 1 Professora 
Íraíu.és e com longa pratica 
dc ensino, dá lições. Carta a 
este jornal para as letras M. 
T. L. 1 

Dninfa t C o i m b r ^ v t 
t fuMltU de-se com cerca de 
seis centas magnificas olivei-
ras, arvores de fruto, pinhal, 
cas* de habitação, optimo lo-
cal para construções, etc. 

Um pinhal com a area de 
200:000 metros quadrados de 
extensão, a 5 hilometros da 
mesma vila. 

Para tratar: advogado, dr. 
Mário Ramos, Rua da Sofia. 
22. l.o. X Quieta comp.ra-se nos arre-

dores de Coimbra, 
com casa de habitação. 

Carta a esta redacção, ás 
iniciais, S M . X 

QaaftOS Ariendnm-se c>m 

Guerra Junqueiro. (Oliv.-i! de 
Montarroio). Julio da Cm7 
Wenceslau. 3 

RH | | g i n branca, pora honem, 
l l l l p U eyet uta-^e com per-

fei ção. Rua cia Moeda, Qó. 
ao • • i 

T O r f O J t í l C baratos para pe-
l u I f u t l U u quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. 

Trespassa-se 

fle 

Mim-ii 
Empregados de praça e se-

nhoras, para venda de artig-os 
de fácil venda, com boa cc-
mtssão, garantindo-se 30$00 
diários. 

Rua de S. Pedro, 7, l.o, E. 

Casa do Sal (Electrico da Estação M a ] 
Chapéus fie M!ro pra Rora s s e t o p s l e s 
sltimos meneios e mm meUernas cOres. 

FAZEM-SE TRANSFORMAÇÕES E TINGEM-SE 
OS UZADOS 

TR8B8LH9 PEilrEIIlSSimO E PõS PREÇOS ÍÍBIC0S 

l r t 1 
COMPANHIA DE SEGUROS 

o 
M k 

V -O 

ICO 
1 0 0 0 MERCADO 

DADES EM ARMAZÉM 
Francssco Ferreira $k M e i a , L . d a 

RUA DA MOEDA 

U ".í li ii J U J. Capitai: um milhão 
S e g u r o s marítimos, terrestres , tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo» e automóveis 
Correspondentes ern Coimbra 

Cardoso ^ C a (Casa Hevoneze) 

Vendem-se na Insua da 
Ponte de Santa Clara, junto á 
estrada. 

Trata-se com Joaquim de 
Almeida, empregado da Se" 
cretaria da Camara. 3-t-s 

***** ° £ X 
FIDELIDADE 

Capitel: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

F n É o de ri 

VãS 

M >> '.f? -o 

l/i 
f: 

M I-

SFXrVTT)-A.I5-A. EM 190C 
Séde f.ra Llsbc» 

tertf.fcsííslf ia Csiistrc: 

\im mn m a s í . mmi 
Ru» do Ccrpo de Osuir. íO 

COIMBRA 

.730.OOOSOO 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

táDPica Riais importante e screciitsya de coimara 
Rua da Manu tenção Militar, 3, — Coimbra. 

et li Terracota. 

uma casa 
de pasto e 

vinhos, na baijia, fazendo mui-
to bom negócio e tendo mui-
tos comensais, conforme o pre-
tendente se poderá informar. 

Informações, na Panifica-
ção de Coimbra, no Largo da 
Louça. Coimbra. 4 

Mmúo-wuma n i o b i l i , a i>a-l u l I U u Uu ra quarto ae es-
dni i te . 

írata-se na rua Ocidental 
de Montarroio, n,o H, 2.o. 1 

Não descurem as suas culturas 
Obriguem as su^s terras a pr-duzir- até ao majeimo 

da sua capacidade — Protejam as suas arvores contra os 
j insectos e fungos —- Desinfectem as sementes das suas cul-

turas usando 
R A R A T O L 

Peçam-nos a brochura descritiva deste produto, obra 
do eminente engenheiro agrícola M. Abel Becherich, que 
lhe enviaremos grátis 

SC) GERE 
S O C I E D A D E G E R A L D E R E P J t E S E H T A C O E S , L . d a 

PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 2>t - LISBOA 

E' a que melhor serve al-
moços e jantares, a preços mo-
dicos. Limpeza e comodidade. 

Aceitam-se comensais. 
Especialidade em vinho de 

meza. 
Prato do dia —POLVO 

Rua do Sargento-Mór 

"Gazeia de Coimbra» 
ASSINATURAS 

Ano 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e AI. Or. 65$00 
Africa Ocidental . *7$00 

IIOUIDADE LITERARIA 

V VOLUME 

De Ramalho Ortigão 
A venòa nas livrarias 

Ciipaili dos Caminlios k Ferra 

Fornece aos melhores pre-
j ços do mercado, e da melhor 

qualidade neste género, dizen-
| do a ecvperiencia ser a melhor 

cal do País. 
Preços especiais para va-

gons. 
Dirigir pedidos a Daniel 

Nogueira Seco, Casai, Pena- Portnguezes, os herdeiros de Ma 

' • < ti.'icie Anónima — Est.iiuios 
ie 30 de Novembro de 189'í 

M m d e í l s f e r í n a s e P e n s õ e s 
as 

A contar da publicação do pre-
sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da j 
Companhia dos Caminhos de Ferro ! 

cova. X 

De esparto para lagar de 
azeite, das medidas de 0,™80, 
de metro e de 1,10. 

Reforçadas e de bom aca-
bamento, vendem a preços re-
duzidos 

noel Coelho, também conhecido por 
Manoel Antonio, Chefe do Districto 
n.° 59 ( Quintans ) reformado n.o 294 
á pensão de sobrevivência por elele-
flada. como Contribuinte da Cai^-a de 
Refo rmas e Pensões d3 referida Cem-

j panhia. nos termos do Regulamento 
p - • de 1837, concorrendo á sua divisão 

O Ferreol e o mais ener- ou impugnando os pedidos já feito em 
gico e rápido regulador da requerimentos de sua viuva Maria 
menstruação, seja qual fôr a Rosa Ferreira Coelho, 
c a u s a . Cai j ía , 15$00 . j . , F i n d o e s t c praso-será tomada de-

Envia-se pelo correio á co- | ^ 
trança. , o s devidos efeitos. 

A' venda em Coimbra na j Lisboa, 2't de Outubro de 1927. 
Farmacia Miranda—Praça do ' ? Ç.hefc d,° Serviço dao Contabilida-
Comercio, 41, e em Lisboa na : - C e n t r a l A/" 
Farmacia Cunha, rua da Es-

! cola Po li te cr 

ORE! DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO fAORREIU 

F O R M I G A S 
B A R P i T A S 

PERCEV;EJO,5 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I N S E C T O S 

: M SlAl: 1 
FOTOGRAFO 

TEATRO S V E N I O A 

T e r r e i r o M Erva, 3 1 - 1 . ° 
Recebem-se comensais 

Vende-se uma insua de 
terras de semeadura, sita em 
Santa Clara, freguesia de S. 
Francisco da Ponte, que rende 
anualmente duzentos e trinta 
alqueires de milh j e quatro 
de feijão, ou o equivalente em 
escudos. Para tratar, com o 
seu dono. na Vila Un 'ão, na 
Estrada da Beira, n.o J, Coim-
bra. X 

JOÃO VIEIRA & FILHO 
Coliitâra 

Reparam-se pianos, orgãos 
e armónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Fornecem-searmónios des-
de mil e duzentos escudos, sen-
do e< tes de 4 oitavos, 1 jog 
•'{ registo? e 

Gflrnnte-
í\-ira informações, R. Abi-

ho Roque, 20. 2 

jo-"»lh nra. 
•f. todo o serviço. 

A L V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

8. Uisconne fia Loz, 8 - r - c o ; u 

Arrenda-se uma casa com 
7 diviso?;; e quintal com ar-
vores de fruto e agua. 

Trata-se na Ourivesaria 
Maios fy Borges. 1 

.umu; 
Bom serviço de mesa. Ser-

j viço de meza redonda r por 
: lista. 

i HOGstiem-sc comensais 
Mensalida a e s a 220$00. 

A l m o ç o s e j o n i a r e s a 7 $ o o 
Fornecem-se comidas para 

fora, mandando se aos domi-
cílios com contratos especiais. I r u a 

i n.o 17. 

Na rua Guerra Junqueiro 
— nova rua entre as Oriental 
e Ocidental de Montarroio — 
a 5 minutos da Praça 8 de 
Maio. urn 3 ° andar com 10 
divisões, casa de banho < au-
toclismo. 

Também se arrendam óti- \ 
mos e espaçosos quartos. Es-! 
plendido panorama. Preços j 
razoaveis. 

— Uma grande garage com 
60 metros quadrados. 

—Na rua Oriental de Mon-

11 w 
O S MELH1HS i m 

foz 

R I A 
A 5 de 

| NOVEMBRO 

VENDEM-SE. Presta in- | Pedidos a 
formeçòes o notário dr. Dia- ' /alio òa Cunha Pinto fy Filho 
mantino Calisto. X i AVENIDA NAVARRO 

Vende-se prédio, com rez 
tarroio n.o 119, um primeiro do chão e l.o andar, com um 
andar e aguas furtadas, Tra- bom terraço, em optimo local, 

enente Valadim.lcom forno sistema francez. 
X Trata-se com J. M. de Sousa, 

—; ; . Rua Miguel Bombarda, 76,2», 
j da mesma cidade. 1-a 

Hl I O l f 
Dá-se, alem do S I Precisa-se. 

| ordenado, percentagem que se ' 
j combinar. Nest" —' ' 
í diz. 

110 L I S I H 
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blico privado de apreciar 
aqueles e outros afamados 
artistas qua vinham nessa 
companhia. 

Uma vez, porém, numa re-
cita de despedida o pano des-
ceu no mais absoluto silencio 
e indiferença e uítia folha lo-
cal censurou asperamente os 
empresários dessa companhia 
pelo modo como era tratado 
o nosso publico. 

Com esta lição, principia-
ram a aparecer no Teatro Ave-
nida, por companhias de Lis-
boa, as peças Leonor Teles, 
Kean, Maria Antonieta, Frei 
Luiz óe Sousa e outras em 
que o publico saía do teatro 
satisfeito por ter gasto e bem 
o seu dinheiro e ter passado 
umas horas deliciosas, vendo 
boas peças, bons artistas e 
bom desempenho. 

Isto sempre é mais conso-
lador e muis artístico do que 
ver peças sem moral. 

QUEIXAM-SE o s em-

presaiios e artistas 
dramaticos portugueses da 
concorrência terrível que lhes 
faz o cinematógrafo, que o 
publiro está preferindo ao 
teatro. 

E' certo que os salões de 
animatografo se enchem e 
que os teatros, para a repre-
sentação de alguma peça, se 
encontram ás moscas. 

São diversas as causas, 
umas de origem economica, 
outras causadas pela crise de 
autores e de artistas. Ha quem 
escreva para o teatro em Por-
tugal, mas raro acontece que 
um original se salve e ganhe 
carreira, a não serem as re-
vistas que teem tanto mais 
publico quanto maior for a 
frescura das peças e mais 
fados nela se cantarem. 

A tanto tem chegado o 
mau gosto. 

Isto pelo que diz respeito 
a autores. Quanto a artistas 
todos reconhecem que eles 
aumentam cada vez mais em 
numero, qúer saídos do Con-
servatorio quer não; mas to-
dos reconhecem a grande 
dificuldade que tem havido 
em preencher as vagas que 
deitaram artistas do nosso 
tempo já na paz do tumulo. 

Faltam originais poitugue-
ses e nem sempre ha a fortu-
na de atinar com a escolha 
de peças traduzidas, dando 
preferencia ás que mais an-
dam aos trambulhões com a 
moral. 

Não havendo muito por 
onde escolher no que diz res-
peito a artistas, o que ha de 
melhor está espalhado pelo 
grande numero de teatros que 
existem em Lisboa e Porto e 
pelas companhias que andarn 
pela província. Melhor seria 
organisar u m a companhia 
com os melhores elementos 
para representarem num tea-
tro escola, como acontecia an-
tigamente com o Teatro D. 
Maria, em Lisboa, onde só 
podiam entrar artistas mais 
011 menos consagrados. 

As companhias que vem 
de Lisboa para a província 
não escolhem, muitas vezes, 
o que tem de melhor no 
seu reportorio e chegam a 
cortar nas peças o que lhes 
8prás, como se o publico de 
fora da capital não esteja á 
altura de ver representar os 
originais tal qual os escreve-
ram os seus autores e são 
representadas em Lisboa. 

Não se dirá que não nos 
assista muita razão nestas 
nossas considerações, se al-
guém ha que não concorde 
com elas inteiramente. 

Tudo isto tem concorrido 
e influído para que o teatro 
em Portugal tenha entrado 
numa crise aguda de falta de 
concorrência, a que também 
não é estranha a economia 
de preços no animatografo, 
onde se ejítbeiri os melhores 
artistas do mundo. 

Quer dizer, triunía a sce-
na muda sobre a scena fala-
da, embora haja muita gente 
que não morra de amore3 pelo 
cinematógrafo e outros que 
não podem assistir a espec-
táculos desta naturesa por 
lhes prejudicar os orgãos da 
visão. 

Com o tempo tudo se mo-
difica e resolve, enceto a morte, 
a que ninguém é dado ejtimir-
se. Estamos certos que, mais 
tarde ou mais cedo, o teatro 
em Portugal ha de reviver 
com a sua antiga gloria, e 
que hão de aparecer novos 
elementos de valor tanto en-
tre os escritores como entre 
os artistas. O contrario seria 
unia fatalidade para os que 
vivem $0 teatro e uma prova 
de mau gosto do nosso pu-
blico. 

Entre a scena muda e a 
scena falada, esta merece to-
da a preferencia, desde que 
lhes dcem boas peças e quem 
bem as represente. 

Ainda explorava o Teatro 
Avenida de Coimbra o em-
presário Santos Lucas, quan-
do já o nosso publico se ia-
enfadando de ver que a com-
panhia de Rosas e Brasão 
quando vinha a esta cidade 
só representava as peças mais 
ligeiras e de menos agrado 
do seu reportorio. 

Aèsim ficada o nosso pu-

SALÃO CHIC 
RUA FERREIRA BORGES, 91 (Ao lado dos Grandes Armazéns do I M ú 

A proprieísria do Saião Ch»cs Maria Terra, 
convida a sua Excelentíssima rilsnteia. e damas m lioea gos-
to, a verem a saa iinda exposição de cíiapens, no ursximo 

A ASSOCIAÇÃO Co-
mercial e Inóustrial 

óe Coimbra, enviou o se-
guinte oficio ao sr. Ministro 
Òas Finanças: 

Dada a importancia do mo-
vimento comercial e industrial 
desta cidade, e consequente-
mente das respectivas tran-
sacções cambiais, bem de-
monstrada pela soma dos va-
lores selados vendidos, é juíto 
e necessário que a respectiva 
repartição esteja sempre pro-
vida de valores bastantes, por 
lorma a satisfazer ns neces-
sidades do consumo, o que 
infelizmente nem sempre tem 
acontecido 

Neste momento, ha falta 
absoluta de letras de valores 
entre $50 e 2$í/0, sempre de 
grande procura, e cuja falta 
acarreta prejuízos insanáveis, 
quer estes resultem da espera 
destes valores, retardando as 
transacções, quer se utilizem 
valores superiores ao neces-
sário. 

Espero, pois, esta Direc-
ção que V. Ex.a se dignará 
tomar as necessárias provi-
dencias para que cessem os 
motivos de queima que muito 
respeitosamente apresentamos 
a V. Ejc.a. 

Com a maior consideração, 
apresentamos a V. Ejf.a os 
nossos respeitosos cumpri-
mentos e desejamos — Saúde 
e Fraternidade—Coimbra, aos 
29 de Outubro de 1927—Pela 
DiJecção, o Presidente, ( a ) 
Francisco Vilaça óa Fon-
seca. 

O LARGO da Sota en-
contra-se num de-

plorável estado. Por falta de 
regularisação está transfor-
mado num chiqueiro indecen-
te e imundo principalmente 
quando chove, 

Eesteestado torna-se mais 
reparado por ficar situado nas 
trazeiras de dois hotéis dos 
mais importantes de Coim-
bra. 

Sanemos que ha muito que 
o sr. Plácido Vicente podia ali 
ter mandado construir um 
grande e vistoso prédio para 
aumentar o seu estabeleci-
mento comercial, mas surgiu 
qualquer reclamação não sa-
bemos de quem que tem obs-
tado a esta obra. 

Então, por este facto, ha 
de estar Ioda a vida o largo 
da Sota no deplorável e ver-
gonhoso estado em que se 
acha ? 

Não ha de haver meio de 
resolver essa questão para 
pôr esse largo em estado de 
se poder ver e de não enver-
gonhar a cidade ? 

Chamamos a atenção da 
Camara pora este assunto e 
os senhores que estão dificul-
tando esse melhoramento, que 
mostrem que são amigos de 
Coimbra aplanando e resol-
vend j^ i f i cu l^des -

FOI ontem o Dia de Fi-
nados. Muita gente 

acorreu, em piedosa romagem, 
aos cemitérios de Coimbra, a 
fim de reverenciar, em póstu-
ma e saudosa homenagem, os 
seus mortos queridos, mortos 
que vivem na alma e no sen-
timento de todos. 

O culto pelos mortos, é 
uma das mais nobres mani-
festações do espirito huma-
no, manifestação de saudade 
e sentimento, manifestação de 
interesse pelo estado como se 
encontram os mortos queri-
dos, os mortos amados, que 
vivem no coração de toda a 
gente. 

Como de costume, os ce-
mitérios, especialmente o da 
Conchada, encontravam se or-
namentados de muitíssimas 
flores e esteve, constantemen-
te, comuma grande afluência. 

Em todas as igrejas se ce-
lebraram missas, sufragando 
as almas dos fieis defuntos, 
que estiveram muito concor-
ridas. 

Dr. Angelo tia Fonseca 
REGRESSOU DE PARIS, 

retomando a sua clí-
nica, o distinto cirurgião e 
Professor da Faculdade de 
Medicina, sr. Dr. Angelo da 
Fonseca. Camionetes 

que se chocam 
llm passageiro em estado 

grave 
ANTE-ONTEN, pelas 18 

horas, na estrada de 
Penacova, ao Caneiro, choca-
ram-se as camionetes de pas-
sageiros de que eram chauf-
feurs Carlos Castela, residen-
te em Cheio, e Antonio Luiz, 
de Penacova. 

O embate foi violento, fi-
cando as camionetes bastan-
te danificadas. Os passagei-
ros foram cuspidos, vindo pa-
ra o Hospital da Universida-
de, Manuel Barros de Carva-
lho, de 56 anos, casado, da 
Robordosa, que sofreu uma 
contusão na medula, supon-

i dc-se que tenha fractura da 
coluna vertebral. 

Também ficou ferido, li-
geiramente, recebendo trata-
mento no Banco do Hospital, 
o ajudante de chauffeur, Joa-
quim Claro, de 17 anos, resi-
dente nesta cidade. 

Os feridos vieram para 
Coimbra acompanhados pelo 
chuuffeur Carlos Castelo, que 
ticou detido para se apurarem 
responsabilidades. 

Compram-se tripas e óo-
braóa em qualquer talho. A 
óobraóa lava-se muito bem 
com um junco óe sacuóir 
tapetes e um pouco óc sa-
bão « Macaco » e as tripas 

AN 1 t - U N 1 r,M toi aco-
metida de doença 

súbita uma senhora, desco-
nhecida nesta cidade, que 
aparenta ter 20 anos de ida-
de, e bem trajada. 

Condu ida ao Hospital da 
Universidade, falava sem ne-
Xo, não se conseguindo a sua 
identificação. 

Por algumas palavras que 
pronunciou, verificou-se que 
se trata duma senhora muito 
instruída. 

QUE em Coimbra o sen-
timento artístico está 

muito difundido entre o povo, 
e que a Lusa-Atenas c um 
alfobre de artistas, toda a 
gente o sabe. 

Entre esses artistas desta-
com-se os srs. João Rocha e 
Manuel Cardoso, canteiros ar-
tísticos com a sua oficina em 
Montarroio (estrada do cemi-
tério) que, nos dias 1 e 2 des-
te mez, fizeram uma pequena 
exposição de trabalhos desti-
nados a figurarem em qual-
quer provável exposição a rea-
lisar nas próximas festas da 
Rainha Santa 

Entre outros trabalhos, no-
támos uma colecção de cabe-
ças destinadas a figurarem 
nurna scena do Calvario, no-
táveis pelo seu expressionis-
mo; um Cristo crucificado, 
escultura de muita técnica; 
alguns altos relevos, de sce-
nas da paixão, com ressaibos 
de estilisação Renascença; S. 
Antonio, S. João e N. S. de 
Lourdes, cada, em seu nicho, 
vários desenhos de alçados 
para jazigos, em estilo Renas-
cença, Românico e Helenico, 
etc. 

Não podemos deitar de 
felicitar os srs. R^ch". e Car-
doso pela sua pequena expo-
sição, ern que afirmam, mais 
uma vez, os seus créditos de 
artistas. 

HUJc,, as lo horas, rea-
liza-se na provedoria 

da Misericórdia desta cidade, 
a primeira sessão da comis-
são eleita pelas diferentes Mi-
sericórdias do país para pro-
por ao governo a reforma da 
legislação respeitante ás mes-
mas instituições. 

Preside o sr. Calen Júnior, 
provedor da Misericórdia do 
Porto. 

Esta reunião tern por fim 
apreciar e discutir um avulta-
do numero de alvitres apre- ! 
sentados por algumas deze-
nas de Misericórdias do país, 
os qua s, depois de um fati-
gante trabalho de coordena-
ção organizado pela Miseri-
córdia do Porto, já foram ex-
pedidos aos referidos mem-
bros da referida comissão, da 
qual tarr.bem fazem parte os 
srs. provedores das Miseri-
córdias de Aveiro, Braga, Cas-
telo Branco, Coimbra, Elvas, 
Évora e Setúbal, e o sr. Se-
bastião Alfredo da Silva, se-
cretário geral do l.o Congres-
so das Misericórdias, que se 
realizou em Lisboa. 

Entre os assuntos de qufc 
a comissão vai oc-ipar-se con-
tam-se a actualização de juros 
de títulos da divida publica, a 
remissão de foros, a desam«>r-
lização de bens, a aprovwção 
de orçamentos e contas, a 
isenção de custas, a lei do 
inquilinato, a federação das 
Misericórdias, os subsídios do i 
Estado, as comissões conce-
lhias de assistência, os qaa*. 
dros dos funcionários, a au^r 
nomia das Misericórdias, a 
aceitação de legados e itea* a n -
ças, etc., etc. 

FUI comunicado a poli-
cia que na noite do 

dia 1, foi despedaçada a tiros 
de pistola, a lampada do Largo 
da Matemaíica e que os tiros 
partiram duma republica exis-
tente na rua da Matematica, 

ano 
A parede do prédio fron-

teiro àquele foi atingida com 
4 balas, uma das quais bateu 
perto da janela dum quarto, 
onde a essa hora dormia um 
dos filhos do sr. José Vitorino 
Baptista dos Santos, proprie-
tário do referido prédio. 

E' de esperar que a poli-
cia proceda com energia con-
tra semelhantes abusos, que 
podem trazer funestas conse-
quências, mesmo para aque-
les que descansadamente per-
maneceu nas suas habitações. 

Taboa, 1.— O corrente ano 
foi fertd em tudo do que a 
terra produz. Parece, á pri-
meira vista, que foi um bem 
para o proprietário, não foi. 

Todos os generos, devido 
ásua abundancia bailaram de 
preço excessivamente. Na fei-
ra anual de S. Simão, desta 
freguesia, que se realisou no 
dia 28 do mês findo, apare-
ceu á venda, com fartura, cen-
teio, cevada, cebolas, alhos, 
favas, ervilhas, castanha, nó-
zes, etc., vendeu-se de tudo 
isto uma mínima parte, e esta 
por preços ínfimos, que não 
pagaram a sua cultura. 

Bastará dizer que, no ano 
findo, cada cento de cabeças 
de alho vendeu-se naquela fei-
ra, a 5$00 e este ano, o mais 
caro que se vendeu foi de es-
cudos 2$00, e por este preço 
muitos poucos se venderam. 
E tudo o mais nesta propor-
ção. 

Pois enquanto o que a ter-
ra produz está assim por bai-
Xo preço, o vestir, o calçar, a 
mercearia, o salario dos tra-
balhadores, etc., está pelo mes-
mo preço do ano findo, com 
tendencias para mais caro. 

E venham mais contribui-
ções para cima do proprietá-
rio, que teVe um ano rico.— C. 

A "Gazeta de 
Coimbra„ tZ, 

em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO O R I E N T E - R u a 
de Santa Justa, 95. 

Vão ali ser instalados 
os serviços telefónicos 
O GOVERNO concedeu 

a verba de 50 contos 
para a continuação das obras 

1 do edifício incendiado, junto 
ao Jardim da Manga, indo ali 

' adaptar-se três salas para os 
I serviços telefonicos. 

NUMA das ultimas noi-
tes, os -wendalos tam-

bém danificaram a montra da 

Sapataria Elegancia óe Coim-
bra, na rua Larga, partindo 
uma pedra de mármore, e isto 
a dois passos do governo ci-
vil, a cuja porta existe uma 
sentinela de policia. 

laboct, 1.— Um violento in-
cêndio acaba de destruir umes 
casas de habitação, ainda no 
vas e desabitadas, pertencen-
tes ao comerciante desta vilã, 
sr. Antonio Augusto Rodri-
gues, irais conhecido por An-
tonio do Ameal, sendo os pre-
juízos totais, ignorando-se ai; 
causas de tal incêndio. 

Devido ao muito povo que 
se juntou para extinguir o in-
cêndio eite não se comunicou 
aos armazéns de vinhos con-
tíguos ás casas, o que evitou; 
que os prejuisos fossem mui-
to maiores. O prédio estava 
no seguro. — C. 

AFIM de se tratar de 
assunto que se liqa 

com a nossa cooperação na 
exposição de Sevilha, são 
convidados todos os manu-
factores de artigos manifes-
tamente regionais, estabeleci-
dos neste concelho, a compa-
recerem na Secção Adminis-
trativa do Comissariado Ge-
ral (Pfitio da Inquisição) em 
i de Novembro corrente, por 
11 horas. 

CONCLUIU a sua licen-
ciatura na Faculdade 

de Letras, obtendo a classifi-
cação de 15 valores, a sr.a 
D. Clarisse Isabel Bastos Ra-
mos. 

A' nova licenciada, apre-
sentamos as nossas felicita-
ções. 

de falheiros de rolos a 1$80 
a arroba. 

ueira 
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Conto para soldados 
jESDF que se alistára, 

de má vontade e co-
mo recrutado, o João Trigoso 
cumpria no regimento os seus 
deveres mais por medo de 
castigos e porque a lei se 
impunha, do que impelido pe-
la ideia de que tinha uma 
grande missão a cumprir. 

Sem que na» escolas lhe 
tivessem ensinado o que era 
o inundo, o que era uma na-
ção e o que era a N itria, só 
encontiou depois, no decorrer 
da vida, os ensinamentos da-
queles que olhav nu o ejcer-
cito como instituição inútil, 
que só deiendia os ricos e 
nada mais produzi,!. 

Assim aprendeu cie a re 
cruta e as?iin ia fazendo o 
serviço, como se a tarda o 
esmagasse, triste, pesuroso e 
muito ancioso que chegasse 
o dia do licenciamento para 
que seguisse com liberdade 
para uma vida mais agradá-
vel e mais útil. 

Servia pois porque tinha 
de ser, porque era coagido e 
não por vontade. 

E tanto se aborreceu e 
pensou que. um dia, resolveu 
tomar aquela liberdade pelas 
suas próprias mãos. 

Numa noite longa dum chu-
voso inverno, fez parte do re-
forço a unia guarda exterior. 
Era comandante da guarda o 
tenente Denis, homem disci-
plinador, inteligente, ponde-
rado, que combatera na Gran-
de Guerra e que era estimado 
de todos porque era bom e 
porque era leal e ilustrado. 

E naquela noite longa, al-
tas horas, enquanto o tenente 
no seu quarto dedicadamente 
lia, fazia o João Trigoso, abor-
recido, o segundo quarto de 
sentinela. 

Naquele serviço monotono, 
enfadonho, sentia ele a alma 
tão triste como triste estava 
a noite. 

E decidiu-se. Faria na-
quela momento o que desde 
tanto tempo tencionava: iria 
desertar. 

Àquela noite negra, de 
ruas desertas e dum demorado 
silencio, era-lhe bem propicia 
parn o fim que premeditara. 

Ninguém o veria. Pode-
ria, por isso, fugir para bem 
longe onde se acautelaria e 
até que pudesse emborcar 
clandestinamente para o Bra-
sil ou para ou'ra nação onde 
melhor ganhasse a vida. Se-
ria ali mais feliz,*talvez con-
seguisse fortuna e deitava 
assim de ser militar contra a 
sua vontade e inutilmente. 

Com esta ideia fijía, deter-
minada, que tanto o impelia, 
abandonou o posto; e pé ante 
pé, silencioso, cautelosamente, 
entrou na casa da guarda 
onde os camaradas, cançados, 
pesadamente dormiam. 

Destacavam-se naquele mo-
mento, vibrante, as três horas 
da madrugada no silencio pro-
fundo da noite. 

Sem ruido colocou o João 
Trigoso a espingarda no ar-
nieiro e, com a mesma pre-
caução, se desembaraçou do 
cinturão e das cartucheiras. 

Dobrou depois a manta 
qu"e lhe fora distribuída, dei-
tou-a ao ombro, e aconchegou 
por fim no bolso do capote 
uns reato.3 de pão que ainda 
tinha. 

E ia dar os primeiros pas-
sos naquela arriscada viagem 
quando, ao sair da casa da 
tjuarda, deparou com um vulto. 
Estremeceu então de pavor o 
João Trigoso. E' que ele João 
Trigoso, anti-militarista e todo 
preparado para desertar, tinha 
diante de si o tenente Denis 
que, como comandante da 
guarda, {azia, àquela hora, a 
segunda visita ás sentinelas. 
E como o tenente Denis já 
tinhi notado falta de homern 
no po-to onde devia achar-se 
o João Trigoso, não lhe foi 
dificil avaliar a razão porque 
ele se achaca fóra do seu lu-
gar, sem espingarda e de 
manta ao ombro. 

— Vai para o meu quarto 
e espera-tne — ordenou ele ao 
soldado. 

Acabou o tenente ti ronda 
e, ao entrar no quarto, encon-
trou o soldado de pé, submis-
so, numa angustiosa especta-
tiva pela severa punição que 
o esperava. 

— Olha bem para mim, de 
frenie, lealmente, e confessa-
me a verdade: tu ias desertar? 

Olhou o soldado para o 
oficial, mas baixou logo os 
olhos', silenciosamente, numa 
confirme ção do facto. 

—Tens então o pai morto 
ou a noiva doente? . . . 

— Eu é que ando doente, 
meu tenente. Não gosto desta 
vida. Queria realmente fugir, 
para ir para longe, para onde 
pudesse trabalhar e onde pu-
desse produzir. 

Avaliou logo o tenente que 
estava falando a homem a 
quem outros haviam apontado 
um caminho errado. Encarou 
bem de frente o soldado e in-
tima-o: 

— Podes desertar quando 
quizeres porque o caminho é 
livre; hoje porem não deser-
tas. Vai pôr o cinturão, pega 
na espingarda e segue para 
o teu posto. 

— Mes não sou castiga-
do, meu tenente? 

— Depende do teu proce-
dimento. Terei em atenção o 
teu arrependimento. Vamos, 
vai cumprir o teu dever como 
homem digno e que présa a 
sua honra. E amanhã no quar-
tel, destroçada a guarda, vai 
ler comigo. Temos que con-
versar. 

Animado o João Trigoso 
com a atitude do oficial, de 
boa vontade fez o resto da 
guarda. Porem foi ainda re-
ceoso e cheio de des conti a n-
ça que novamente compare-
ceu á sua presença. Entrou 
no quarto que o tenente ocupa-
va no quartel E esperava vêr 
o oficial exaltado, a chamar-
lhe nomes e a anunciar-lhe 
grossa taihaóa ou auto de 
corpo de delito, quando este 
serenamente o recebe e assim 
lhe fala : 

— Só entre nós fica o 
conhecimento do que preten-
dias fazer. Tu não desertás-te 
e jamais o faraz. Olha que 
alem do codigo de justiça mi-
litar, das leis, das prisões e 
dos regulamentos de discipli-
na, ha em cada homem aqui-
lo a que se chama a cons-
ciência. E' ela que nos indica 
o que é bom e o que é mau, 
o que é justo e o que é injus-
to, e é portanto por ela que 
devemos regular as nossas 
acções. Quando pois estive-
res em risco de praticares 
qualquer acto iffiportanté que 
te possa comprometer, a ti, ao 
teu semelhante ou á tua na-
ção, não o faças precipitada-
mente e consulta primeiro a 
tua consciência. E põe sem-
pre a tua consciência e a tua 
razão acima de toda a paixão 
politica com que pretenderem 
envenenar-te a alma. Tu pa-
reces inteligente e quero crêr 
que não teraz mau caracter; 
estás porem eivado de teorias 
que não são, alem disso, em 
grande parte verdadeiras. 

Querias, como disseste, 
procurar trabalho util porque, 
no teu entender, nada produ-
zes como soldado. Irias fazer 
botas como o sapateiro, fatos 
como o alfaiate, ou couves e 
nabos como o cavador. 

E' que não te quizeram di-
zer que o exercito produz, 
por seu lado, a segurança, a 
ordem e aquela paz que é 
precisa para que todas aque-
las coisas se possam produ-
zir. Porque o exercito tanto 
pode fazer a guerra, quando 
a sua nação a necessita, co-
mo vai assegurando a paz. 
Acusam o exercito de concor-
rer para a diferença de fortu-
nas que ha entre os homens. 
E' uma utopia sem base nem 
razão que tal justifique. O 
exercito não tem culpa de 
que se não descobrisse até 
hoje a maneira mais fácil de 
serem todos igualmente ricos. 
E se ha pobres e ha crimes, 
sem o exercito mais crimes e 
mais pobres haveria. Podes 
imaginar, por um momento, o 
que fariam os homens entre-
gue í a si, livremente, sem leis, 
sem ordem, sem uma força, 
emfim, que os contivesse nas 
suas paixões e nos seus ins-
tintos. No homem, em geral, 
predomina muito o egoismo. 
Se pudessemos pôr, num de-
terminado momento, todos os 
homens igualmente ricos, ao 
fim dum dia )á haveria uns 
mais ricos do que outros. 

Dá aos pobres ou reme-
diados, que te pregaram con-
tra o exercito, uma enorme 
fortuna. Vê-los-has em se-
guida calados, contentes e a 
gosaram regaladamente e sem 
dó dos pobres os seus visto-
sos chalets e os seus cha-
ruto?. 

Se ha pois pobres e ainda 
ha miséria não provém isso 
do exercito. Isso é resultante 
da desigualdade em tudo e 

tão inerente á condição hu-
mana. Porque a natureza, fica 
sabendo, é em tudo desigual. 
Por mais aperfeiçoadas que 
as leis se façam a favor da 
igualdade de fortunas, no ho-
mem dificilmente se extingui-
rão as qualidades determinan-
tes da sua riquesa ou da sua 
miséria. E como uns são mais 
fortes, outros mais fracos; uns 
mais trabalhadores, o u t r o s 
mais preguiçosos; uns mais 
inteligentes, outros mais bru-
tos; os primeiros são or que 
vencem, os segundos são cs 
que perdem. Pode, com o tem-
po, fazer-se leis aperfeiçoadis-
simas de protecção aos mais 
fracos; mas conseguir-se com 
leis a igualdade perfeita, isso 
nunca. E que faz o exercito 
perante tanta desigualdade • 
que não podemos fugir du 
rante o curto periodo na nossa 
existencia ? Tanto protege uns 
como protege outros, visto que 
neste sentido nada mais pode 
fazer. E nunra o <'xe rc ' t° dei-
xou de prestar àqueles que, 
sendo pobres, se tornam de-
pois ricos, pela sua inteligên-
cia, pela sua honradez e pelo 
trabalho. Com o tempo talvez 
que a educação e ilustração 
modifiquem as condições mo-
rais do homem de maneira a 
sermos todos aproximadamen-
te felizes. Mas quando ce 

conseguira isso < Talvez 
nunca. Porque o que tens tu 
visto? Nas lutas que se tra-
vam quer por fortunas, quer 
pelo mando, só tens visto co-
locarem-se ein .cima aqueles 
que estão era baixo e em baixo 
aqueles que estão em cima. 
Ha unicamente mudanças; a 
desigualdade fica. E sem que 
o homem tenda para um aper-
feiçoamento absoluto, desde o 
principio do mundo que se 
luta. Lembra-te de Abel e 
Caim. Eram dois irmãos, e 
um matou o outro. Enquanto 
existirem dois homens ha di-
vergências, ha luta;tornando-
se pois necessário outro ho-
mern que os separe e os con-
cilie. Pois o que se aplica ct 
dois homens aplica-se a qua-
tro, a cem. a mil, a milhões. 
Torna-se, por isso, necessário 
ter uma parte de homens sem-
pre pronta e preparada para 
fazer cumprir as leis que es-
tabelecem a harmonia e a or 
dem, e é a esta parte que se 
chama o exercito. E como as 
nações são aglomerados de 
homens, diferindo umas das 
outras pela lingua, pelo clima, 
pelos costumes, pela raça, pe-
las condiçõeg geograficas e 
ainda por outros factores, mas 
existindo nelas uma alma co-
lectiva que nada mais é que 
a alma do homem isolado no 
que diz respeito a ambição, a 
egoismo e a sonhos de pre-
ponderância e grandeza, daí 
resultam as rivalidades e daí 
resultam as guerras. E nes-
tas guerras, que a diplomacia, 
em geral, não pode conter, 
sucede ás nações o mesmo 
que sucede a homens que lu-
tam isolados: é sempre sub-
jugada a mais fraca, a que 
mais se descuidou, a que tem 
menos apoio ou poucas con-
dições de resistencia. Daí a 
necessidade do exercito; e só 
uma nação o pode dispensar 
quando quizer abdicar da sua 
nacionalidade, da sua honra 
e da sua independencia. Mui-
to mais te podia dizer. Mas 
deixemos estas coisas e va-
mos a um facto mais concreto. 
Tomei parte na Grande Guerra 
e contararn-me lá isto: Um 
mancebo do norte da França 
tinha grande hoiror á vida 
militar. Ainda se não pen-
sava na guerra, quando ele 
conseguiu refugiar-se noutro 
país para não ser soldado. A 
guerra declara-se, os canhões 
começam a troar, e o norte da 
França é invadido. E desde 
então que aquele mancebo, 
longe da sua patria, só rece-
bia noticias esmagadoras e 
que o enchiam de tristeza. 
Começa a persegui-lo então 
um remorso imenso por não 
empunhar também uma espin-
garda para defender a sua 
patria, o seu departamento e 
talvez o seu lar. E em breve 
unia noticia recebeu que o 
tortura, enquanto l a g r i m a s 
enormes lhe iam queimando 
as faces. E' que lá longe, no 
seu país devastado, a desgraça 
batera-lhe directamente á por-
ta. Seu pai fora mandado, 
como se fora um escravo, para 
serviços sedentários do ini-
migo, sua mãe vivia sem re-
cursos, sua irmã fora de^hon-
rada. Amarrotou o papel em 
que lhe iam estas noticias e 
espumou então de raiva. Ah 
que miserável que ele e r a l . . . 
E não hesitou mais. Seguiu 
logo para o seu país, onde se 
aiistou e onde combateu com 
tanta valentia que a falta que 
cometera lhe foi perdoada. 

Pegou o oficial em meia 
folha de papel que tinha em 

cima da mesa, mostrou-a ao 
soldado e assim rematou : 

— Está aqui a parte da 
guarda que vou entregar. Vê 
bem, não diz nada contra ti. 
Podes-te ir embora, és livre, 
procede agora corno entende-
res. 

Retirou o João Trigoso ca-
bisbaixo. pensativo, mas muito 
aliviado por tudo quanto ou-
vira. E desde então que to-
dos notaram no regimento que 
ele se tornara mais alegre, 
menos resmungão e menos 
pontual. « Porque seria » ? — 
pensavam alguns camaradas. 
— Só ele e o tenente Denis 
poderiam responder. 

Pais Marneòe. 

cos Ss Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Manuela Rodrigues da Con-

ceição Júnior 
D. Clotilde Leal Gonçalves 
Antonio de Barros Taveira Júnior. 
A'manhã : 
O menino Diamantino Ribeiro 

Arrobas, filho do sr. Hermano Ribeiro 
Arrobas 

D. Maria Majíima Machado 
D. Luiza Marques da Conceição 
Artur Leite Braga. 

Par t i da s e c h e g a d a s 
Regressou das Caldas de Moledo, 

o sr. dr. Eduardo Miranda de Vas-
concelos 

— De Espinho, o sr. dr. Danton 
Rujone de Carvalho. 

— Da Figueira da Foz para Cer-
nache, o sr. José Mateus dos Santos. 
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P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Cotv e Hotibigant, de Paris, 
estão ern exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esla casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

"Diário de Coliftlirs 
p O N S T A - N O S que, di-

' rigido pelo sr. dr. 
Castanheira Lobo, editado pe-
lo sr. Augusto Morna e tendo 
por chefe de redacção o sr. 
Raposo Marques (Palestrina), 
se começará a publicar ern 
breve, um diário denominado 
Diário óe Coimbra. 

O primeiro numero deve 
sair no proximo dia 25. 

Asilo Ribeiro Freire 
17 ST A' aberto concurso 

para admissão de ór-
fãos no Asilo-Esçola Ribeiro 
Freire, em Monte-São. 

Este asilo é administrado 
pela Misericórdia de Coimbra, 
á qual se devem dirigir os 
respectivos requerimentos. 

Em i i M a d e 
POR se averiguar que se 

tratava dum caso de 
divida, foi posto em liberdade, 
Manuel Bento, empregado no 
Banco Ultramarino, não ha-
vendo portanto contra ele qual-
quer procedimento. 

FERNANDO LOPE 
ADVOGADO 

Coimbra 
Mudou o seu escritorio da 

rua Visconde da Luz, n.° 50, 
para a casa da sua residen-
cia na rua da Sota, n.o 41. 

t F A L E C I M E N T O S t 
PELO falecimento de sua 

extremosa mãe, está 
de luto o nosso presado ami-
go, sr. Duarte Santos, proprie-
tário da Fotografiu do Teatro 
Avenida. 

Lamentando o triste acon-
tecimento. a c o m p a n h a m o s 
aquele nosso amigo e sua fa-
milia, na sua grande dôr. 

E f l m w i i Ã S 
TABOA, 1- A seu pedi-

do, foi transferido para Coim-
bra o chefe de conservação de 
estradas, sr. Francisco Alves, 
que aqui tinha constituído fa-
milia. 

Faz falta ao concelho, tão 
pobre de homens de valor, e 
aos seus amigos que muito o 
estimavam. 

No exercício das suas fun-
ções, não faltando ao cumpri-
mento dos seus deveres, era 
todavia querido e respeitado 
pelos seus subordinados, e as 
estradas a seu cargo estariam 
em breve todas transitáveis, 
se se conservasse mais algum 
tempo por aqui. 

Q u e s. ex a n u n c a se ar re-
penda de ter s a í d o des ta vila 
s ã o Os n o s s o s votos.— C. 

N' 

I D W ' 
c i n E r Í A T C K r f W í v ! 

i ! I 
Apaixonada-

mente (passione- ; 

Hieni) - Opereta em 3 
actos de Maurice Renne-
p i í e Aiuert Willemetz. 
Tradução de Feliciano San-
tos, Antonio Carneiro e Má-
rio Duarte. Musica do 
maestro André Massager. 

AO é do conhecido 
livro, Apai^ionaóa-

mente, da distinta poetisa Vir-
gínia Vitorino, que se trata, 
mas da opereta que no do-
mingo foi levada á scena no 
nosso teatro. 

Três actos que não são 
mais do que um episodio em 
que o adultério é mais uma 
vez explorado e trazido para 
scena como motivo principal 
ou tese e com números de 
musica intercalados no dialo-
go de modo a poder chavnar-
se — opereta. 

Peça carpinteiraóa de mo-
do também a esse «incidente 
conjugal » poder dar os três 
actos. O que vale aos auto-
res para se sairem dessa si-
tuação com que fecham o 2.° 
acto, é v transgressão da lei 
seca, em França, por um ma-
rido americano, ríspido e até 
então abstémio . . . 

Com um primeiro acto para 
apresentação dos figurantes, 
a bordo dum yacht de recreio, 
onde existem as únicas «mas-
sas corais e coreográficas» da 
opereta constituídas pela tripu-
lação desse barco, desde logo 
os autores se metem com a infi-
delidade conjugal alheia e ali 
preparam um inverosímil Iruc 
para a principal scena, a do 
adultério, chamemos-lhe as-
sim— yanque-franco— a pre-
cipitar-se no 2.° acto. 

Neste acto lirnitam-se os 
autores a arranjar um destino 
ao marido, depois de se dizer 
que só ha hotéis ocupados no 
porto do ancoradouro, para fi-
carem hospedes do «francês» 
ignorante das minas de petro-
leo lá na America e que ama-
velmente convidara os esposos 
para um almoço, e para de-
nunciar os propósitos do ca-
pitão do yacht e da criada 
grave, de encobridores e até 
instigadores da esposa que 
sobre a Garçonne em vez da 
Biblia, jurara fidelidade em 
terra francesa. 

Para que esse adultério 
se não precipitasse com maior 
audacia, arranjaram os auto-
res um truc de contos infan-
tis, fazendo colocar á esposa 
«ajuramentada» uma cabe-
leira branca e uns oculos pre-
tos, para se passar assim, 
umas vezes por tia, outras 
para ser a «propriamente di-
ta », e fazer criar uma pai-
xão .. . francesa. 

No 3.° ecto, o sonho é 
realidade, e o marido yanque 
gue nunca bebera champa-
gne, como iniciação na lei 
molhaóa, bebera três garrafas, 
já passa de ríspido a saber 
canjugar o verbo amar no indi-
cativo do presente, e até se re-
solve ficar com a criada que 
tal veibo conhece em lodos os 
modos e tempos, para dar a 
esposa ao «francês» a quem 
pretendia apanhar os terrenos 
petrolíferos por uma navalha 
velha, a quem apai^conaóa-
mente se abraça de novo 
perante tão generosa dádi-
va . . . 

Pretenderam os autores, 
ao que parece, pôr ern con-
fronto o maridiolanismo fran-
cês em matéria de amôr e ca-
samento com o que, sobre tal 
assunto, é procedimento dos 
americanos. 

Para tal, não pouparam 
todos os maridos franceses. 
O modelo dos Barroi?, não 
pode ser o tipo de um país, 
modelo, aliás já corrido. 

Também unia ligeira char-
ge á lei seca, instituída na 
America do Norte, foi um 
pretexto arranjado para pôr 
o marido na rua de modo a 
dar solução a esse episodio 
apaixonadamente realista que 
é afinal a peça levada á scena. 

Não terá grande carreira 
tal opereta, sem aquela mo\i-
mentação das massas teatrais 
que tanto agradam ao espe-
tador e com situações um tan-
to ou quanto desbragadas. 

Como tradutores tem Apai-
fionaòamente, Feliciano San-

De graça e eternamente são for-
necidas aos possuidores d'esta 
caneta todas as peças que se 
avariem ou quebrem incluindo o 
apafro. Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 
CONKLIN-ENDURA. 
CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não sao autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no cor-
po da mesma o nome Conklin. 

Canetas C O M I a venda m Havaneza Central 
de Barros Taveira, lua Visconde è L i l , 2 a 6. 

C O I M B R A 

tédio em Coimbra 
A v e n i d a d o s O l e i r o s 

Vende-se esplendida casa 
que pode ser destinada a qual-
quer comercio ou industria. 

Óptima construção com a 
superfície de 368m2 e enorme 
pé direito. 

Excelentemente localisado 
e muito proximo dos novos cais 
do caminho de ferro. Facili-
ta-se o pagamento. 

Trata-se com 

Rua da Sota — COIMBRA 
tos, um humorista de talento, 
Antonio Carneiro, um poeta 
de merecimento, e Mário Duar-
te, uma individualidade teatral 
a quem a Arte dramatica de-
ve inesquecíveis e valiosos 
serviços. 

No desempenho e canto 
destacaram-se os artistas Au-
zenda de Oliveira e Fernan-
do Pereira, revelando a actris 
Isilda de Vasconcelos apreciá-
veis qualidades scenicas e 
Maria Alvarez \incando gen-
tilmente o seu lugar na peça. 

Carlos Viana o marcer o 
papel central que lhe foi con-
fiado. 

Vasco S a n t A n a a pedido 
insistente da plateia e no fi-
nal do espectáculo, disse mais 
uma vez com aquela veia có-
mica que tanto o distingue e 
com arte, o «Fiel-melro» do 
Conde Barão. 

Toda a companhia chama-
da ao palco e saudada com 
carinho, e ern especial o seu 
direc tor, Armando deVascon-
edos, como já referimos no 
ultimo numero do nosso jor-
nal. 

Garraiada do Ateneu 
E; 

uma mulher, da nobre arte de 
Marialva. 

E, segundo informações 
que nos chegam, D. Carminda 
de Jesus, a novel cavaleira 
tauromáquica, colheu fortes 
aplausos na sua estreia. 

Oxalá os tenha também 
nesta cidade, porque assim 
nos não julgaremos tão afas-
tados do país quimérico de 
Miss Élder. 

O resto do elenco, com 
mais dois cavaleiros e com 
um grupo de rapazes valen-
tes e briosos, leva-nos a vati-
cinar uma grande casa, no 
domingo, ao Ateneu. 

Oxalá assim seja, que bem 
o merece o esforço dos orga-
nisadores, e o fim a que des-
tinam a receHa liquida. 

Do Ateneu, comunicam-
nos que havendo quem duvide 
de que será de iacto urna 
mulher que lidará um garraio 
no proxinio domingo, não de-
ve persistir tal duvida, pois 
não está nos seus costumes 
charlatinar ninguém. 

STÁ iertil, este ano. a 
nossa cidade, em bôas 

garraiodas; as duas já reali-
sadas, que agradaram com-
pletamente, e a que no proxi-' 
mo domingo promove o Ate-
neu Comercial, levam-nos a 
fazer aquela afirmação ini-
cial. 

A do Ateneu, embora ain-
da por realisar estamos cer-
tos que não nos desmentirá, 
pois é bem conhecida ajfor-
ma como aquela velha Asso-
ciação de Classe, trata os as-
suntos em que seja envolvido 
o seu nome. 

Dos programas iniciais, 
sobresai urn bom atrativo, 
desconhecido ainda dp pu-
blico frequentador do Coliseu 
de Coimbra — o cultivo, j.or 

D O M I N G O S L A S A 
Rua Ferreira Borges, 132, l.o 

RETOMOU A CLINICA 

nOUIOAOE LITERÁRIA 

V VOLUME 

De Raiuellio Ortigão 
A venôa nas livrarias 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda no juiós-
.;ue da Praça 8 de Maio 
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iôro* e Imateriais k Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 
aromas* 

p l a o i d o V i c e n t e & < 2 . a , h ± . d & 

J F \ T J A . X I í j a . S O T A T E L E F O N E 4 5 3 C O I M B R A 

B 9 

COIMBRA 

ROCHA FERREIRA = 
b = = AVELINO PAREDES 

I] (SOLICITADORES) 

I PíSIÉÉ Êlííll 
j R. Ferreira e e r p . s eo-2 , . 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2.a 

instancia 

refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

•vita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

Cura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

a poderoso desinfectante interno. 
Insista n ' e s t e e m p a c o t a m e n t o original Scshering. 

A S S I N E M ! . . . 

f i i i i i s e m 

j i t I H I I I 

A maior publicação de turismo 
( A s a i r b r e v e m e n t e ) 

Edição da Rovisía "Terras lie Portasal... 

4 0 0 páginas profusameate ilustradas. 
Pedidos de assinatura á Redacção e Ad. Travessa do As co (.-i Jusus), 1 c/c, Lisboa. 

l i « I I I | 
Lunetas ou Óculos | 

omento ou em poucas horas, qual- |j 
ica na Éj 

Comerciai 
a do Comercio, Coimbra | 

t . 

mmmm 
2.a Vara 

i í i i i e l m m 

A Comissão de Iniciativa 
de Turismo de Coimbra faz 
publico que recebe propostas, 
ern carta fechada, até ao dia 
12 uo corrente, para o forne-
cimento de mil piais de pinho, 
direitos e com quatro metros 
de altura, aproximadamente, 
destinados a servirem de pro-
tetores ás arvores das suas 
plantações de Vale de Canas, 
aonde devem ser postos até ao 
fim do mês corrente. 

Séde da Comissão: Praça 
8 de Maio, n.o 45,-2.° Novem-
bro, 3 de 1927. 

A Comissão. 

C h e c o u u m a c i r a n d e r e m e s -
sa de a r t i g o s a i e m ã e s p • a r a m é ~ 
náge e f antazia por PfifJ 9 S l l í f f e 
SifflOS á I -I AVA N E S A C £ N » 
T R A L d e B a r r o s T a v e i r a , d a 
Rua d a L o z , 2 a 6. 

.fV«isg& ss 
l É r O i r 

11 I I í L IIJÕ 

BAZlLIO DENIZ vem participa? áú 
tissimas Clientes que acnba àc contractar um cabelei-
reiro etpecialisaòo pela Ecoh Superieur òes Coiffeurs òc 
Paris, na execução óa Onóulation Mareei, miso en plis, 
appucations óe teintures, etc., etc. 

( P E R F U M A R I A S NACIONAIS E E S T R A N G E I R A S ) 

R. Ferreira B a r g a s , 1 4 7 - 1 5 1 , C É n t a , M e l m 

(3.a publicação) 
No dia 6 ds Novembro, 

pslas 12 horas, e em cumpri-
mento da carta pre atórir, 
\ i i da cia 2.a vnra comercial 
da comarca cie Lisboa, extraí-
da dos autos de falência re-
querida c-ntra o Banco In-
dustrial Po-tuquez, se hade 
proceder na í iial do mesmo 
Bunco, sito no Largo Miguel 
Bombarda, r.os '{7, .'}Q e 51, 
desta cidade, ;e procederá á 
venda em hasta publica e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima <'••• v >!ôr 
da sua avaliação, v. ri.is --o 
veis, entre os quais, maqu •.!<.•> 
de escrever, secretarias, estan-
tes e outros objectos, cuja re-
lação poderá ser examinada 
no cartorio do escrivão do 5.o 
oficin da 2 a vara, dentro dos 
horas regulamentares. Pelo 
presente são citados quaisquei 
créclores incertos para assis-
tir á praça. 

O Escrivão d > 5.o oficio, 
\ João Marques Pâróigão Ju-
i nior. 
i Vere fiquei a exactidão: 
i O Juiz-Presidente da 2.a 
> varo, Luz Osório. 

2.a Vara 
(l.a publicação) 

Por sentença de 6 de Ou-
tubro de 1927, foi decretado o 
divordio dos cônjuges Raul 
Martins Velindro, barbeiro. re-
sidente nesta cidade de Coim-
bra e sua mulher Olímpia de 
Carvalho, doméstico, ausente 
ern parte [incerta, com o fun-
damento do n.o '(o do art. 4.° 
cio Dec. de 3 de Novembro de 
1910, cuja sentença transitou 
em julgado. 

O Escrivão do 4.° oficio 
da 2.a vara, João Pais óa Cu-
nha Mameóe. 

Verefiquei a e^ectidão. 
O Juiz da 2 a vara, Luiz 

Osório. 

E-tá aberto concurso des-
í: iv ' , 31 Je Outubro, até 

: 10 d..: Novembro á 4 
h'.«as da tarde para adjudica-
ção duma Cantina. 

As condições estão p. feiv 
tes na Secretaria do mesmo 
Liceu, todos os dias úteis da 
1 ás 4 horas da tarde. 

Liceu de '1 Falcão, em 
Coimbra, aos 31 de Outubro 
de 1927. 

O Reitor, José Cusióo o 
òe Morais. 

- V 

H A V A N E Z A C E N T R A L 
BARROS T A V E I R A , R. UiSCOnfle da L U Z , 2 é 6 
Secção k .'ográfica com todos os arti: os 
da casa Y':' OAK. Ld.a. Grande variedf <i« 
de máquV.as dos melhores fabricantes. 

Epecutam-se trabalhos óe reve-
ampliações. 

-:- p e r t u m a n a 

provas e 

:• Tabacaria 
lagens, 

papelaria 
Artigos de pintura, desenho e erte aplicada. Artigos de novidade 
e fantazia proprios para brinde. Completo soitido dc máquinas <íe 
barbear. Estampas para quadros da melhor fábrica Suisia. brande 
variedade de molduras. A mais perfeita e completa colecção de 
— — bilhetes postais ilustrados de Coimbra. — 

Recordações de Coimbra 

Industrial Periesnés 
No projdmo domingo ô, por 12 horas, no Largo Miguel 

Bombarda, 47 a 53, antiga filial do Banco Industrial Portu-
guês em Coimbra, a arrematação de todos os bens ali arro-
lados. 

Constam esses bens de mobiliário diverso, e do direito 
ao arreudamenlo da casa pata qualquer ramo de comércio, 
com excepção do de taberna, de estabelecimentos insalu-
bres, incómodos e perigosos, conforme o Decreto de 21 de 
Outubro de 1863 e o de fa?endas de lã e algodão, sem que 
esta exclusão compreenda o comércio de alfaiataria ou de 
modas e confecções. 

Mostra-se a casa em todos os dias úteis das 10 ás 17 
horas e presta esclarecimento o solicitador Eduardo Ferreira 
Arnaldo. 

fintas k impressão 
Pretas e de cor, pasta paro rolos, 
vernizes, secativas, etc., etc., das 

grandes l a r i c a s alemãs 

Mar is do Nascimento Reis, 
Áurea Frias Aleijto e José 
Augusto Reis, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente^ 
vem por este meio agradecer' 
a todas as pessoas quej se 
dignaram acompanhar até á 
ultima morada, o seu querido 
Padrinho 

Dl. ãDiOD! 
A todos pois, prestamos o 

seu eterno reconhecimento o 
gratidão. 

Coimbra, 1 de Novembro 
de 1927. .:-

Cooipaia ies ímM is Ferra 

Representantes gerais 
em PORTtiGAL 

ARMAZÉNS SRAFiCGS de 
A. Rodrigues & C.a, L.a 

PORTO-LISBOA 

Aluna da Universidade, 
com prática, explica todas as 
cadeiras do curso geral do 
Liceu, do curso complementar 
de Letras e da Escola Nor-
ma'. 

Habilita para ejiame?. 
Dizse ne.-ta redacção. 

Rua da Gala, 13 
e Lareo da Moradia. 0 

; íaíôo. 
u e n d a s por junío e a re-

8 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á ver-' ; rm vária» 
tabacarias e quiosques. 

815íklls..pii sJu dades rústi-
cas < urbanas, bem situadas e 
•:om bons rendimentos, na fre-
quotia de Santo Antonio das 
Olivais. 

í)ão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
M 'ia, no terminus da linha do 
eléctrico do Calhabé. X-a 

Visitai a antiga casa SE-
CO, na Praça da Republica, 
Pérola óe Santa Cruz, onde 
encontrarão aos seguintes pre 
ços o que ha de melhor em 
géneros de mercearia : 

Arroz inglês . . . . 
Arroz de Setúbal, fino 
Assucar branco . . . 
Assucar louro . . . 
Massa, l.a, cortada. 
Massa miúda. . . . 
Sabão « Rosa •> . . . 
Sabão «Amêndoa» pa-

ra lavar casas. 

2$00 
2$40 

2$90 
3$50 
3$50 
3$ 60 

1 $ 4 0 

Alem destes artigos ha 
também por preços sem com-
petência azeites, legumes, le-
nha c carvão, assim como o 
melhor vinho de mesa a 

]$501! I 
Visitai, pois, a Pérola óe 

Santa Cruz. 

> ' i Jade Anónima -- Estatutos 
•te Í0 de Npvembro de 189* 

Caixa de Reformas e Pensões 
, Editas da 30 dias 

contar da publicação do pie-
isn!tív^pancH>, correm éditos de 30 
dias parç.. se habilitarem, junto ^ 
Coinpanhií dos Caminhos de fe r ro 
Po; tuguezes,vos herdeiros de M.S-
íio^l <!i Rooha, Sub-Chefe do Diitrito 
n.° 2ifô0, á pens3o de sobrevivência, 
por ele legada, corro Contribuinte da 
Caixa de Reformas e Pensões da ie-
ferida.ComparèhiR, hos lermos do Re-
gulamento d0 1887, concorrendo 5 
sua divisão ou impugnando os pedi-
dos já feito em requerimentos de Deo-
inda Podiigues da R ^:ha, viuva e 

filha. } 
Findo ê$te prasc ,'iá tomada ile-

liberação, ná^cenforr Jade dasdisi>o-
sições do cita8<^ Regulamento, paià 
os devidos efeitc-H 

Lisboa, 29 de Outubro de 1 
O Chefe do S .rviço dao Conlal)ilidfi* 
de Central. A/. Batqueita 

Toma-se de trespasse em 
Coimbra, estabelecimento de 
mercearias que esteja situaiki 
em local bostanlc comercfcL 
ou entra-se con.o socio com 
o capital que fce combinar pa-
ra maior desenvolvimento, 

A quem interessar devs 
enviar carta com esclareci-
mentos necessfnios a esta re-
dacção, letra G. 3 

Cam prática, para correio 
maaaina, aceita Ta&ficas 

Coimbra, x 
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AS meias da CASA TRIUNFO São 
Para todo o gostoI Em todas as côres! Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 1 0 $ 0 0 ! 3 valiosos brindes, tsdos os osezes, sorteados pelos clientes, sela qual fôr a importancia da compra! 
lo 36 Direito ãa 1.3 

MU mm 

(2 a publicação) 

Por este juiso e cartono 
do escrivão do 1.° oficio Al-
meida Campos, correm éditos 
de 40 dias, citando José Ma-
teus de Araujo mais conhe-
cido pelo nome de Jos.é Araujo 
dos Santos e mulher D. Ana 
Áurea Soares Bahia para no 
praso de vinte dias, depois de 
findos os éditos, contestarem 
querendo a habilitação reque-
rida por Antonio Loto Cera, 
morador em Coimbra, que 
corre por r.pi-nso á acção ei-
vei especial que o mesmo re-
quereu conha seus pais e so-
gros Abilio Araujo d'Almeida 
e Ana Di** do* Santos, de 
Cernache, para os mesmos ci-
tando» e seus irmãos Antonio, 

ÍoSo, Eduarda, Albertina. Am-
brosina, Olimpia. J lia e Amé-

lia. Araujo dos S sntos, serem 
considerados e habilitados co-
mo únicos r uni verseis her-
deiros da f decida sua mãe 
dita Ana Dias dos Santos, 
que foi moradora em Cerna-
che desta comarca, para em 
seguida se proceder prosse-
guir nos regulares termos da 
respectiva acção civd espe-
cial, sob as penas que a lei 
comino. 

Coimbra, 25 de OuK b o 
de 1927. 

O escrivão, Alfrcòo òa 
Costa Almeióa Campo••. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

vara, Abilio óe Anóvaòe. 

A l l i n f t Çfl u m bom quarto 
A l U U t r a D na Couraça de 
Lisboa, 101, 2.o ç outro de 
renda barata, na mesma casa. 

Angariadores sTdfho: 
mens ou senhoras para anga-
riadores de seguros, com boas 
comissões. 

Trata-se na rua do Cor-
reio, 42. y 
XvflQn para azeite, vendem-
n l l i U l ) se com a capacida-
de de 450 litros. 

I ra ta-se na rua Oriental 
de Montarroio, 18, B. 2 

Arrenda-se casa corn 6 
. divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

Arrenda-se um 3.° andar 
com 6 divi-

sões, projdmo á Praça 8 de 
Maio. 

Trata-se com Izabelino 
Garcia no Mercado de D. Pe-
dro V. 1 

duas ca-

ih tia l.a 

Edites de 40 dias 
{2.a publicação) 

Nos termos dos artigos 
691 .o e seguintes do codigo 
de. processo civil, modificados 
pelo artigo 7.° § único dos de-
cretos n.os 12.353 e 12.483, 
ficam citados por éditos de 
quarenta dias. os heróeiros 
iiícetlos de D. Maria òa 
Anunciação Ci uz Vieir a. 
solteira maior, de 58 anos, 
proprietária, natural da fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais, desta comarca, filha 
legitima de Francisco da Silva 
Morais Cardoso e de Olimpia 
Fréitás Morais Cardoso, já 
falecidos, que teve o seu do-
micilio no logar de Vila Pou-
ca do Cnmpo. freguesia do 
Amiôl, desta Comarca, onde 
faleceu nó dia 26 de Setem-
bro ultimo, sem deixar testa-
me,.t \ nem herdeiros conhe-
c<dos, para até ú segunòa 
artòiencia, apóá o praso óos 
éditos óeóuzirem a sua ha-
bilitação sob pena de não 
c t , 'parecendo herdeiro ai-
fltltn. dentro do referido pra-
so, a herança da falecida, ser 
declarada vaga para o Esta-
do, como é expresso no § 2.o 
do çitado artigo 691.° do ' ó i. 
proc. civil. 

Coimbra, 29 dc Outubro 
de 1927. 

O escrivão do p-ccesso de 
arrolamento, Alir, ó:> óa Cos-
ta Âhneiáa Ca>r>p< 

Verifiquei a ey icudão. 
O Juiz da l.a vira, Abilio 

óe Anóraóe. mm o s 
Reparam-se p! nos. orgãos 

e arménios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

F^rnecem-se armónios des-
de niíi e duzentos escudos, sen-
do estes de 4 oitavos, 1 jogo, 
4 i f-qistos e joalheira. 

Gurnnte-se todo o serviço. 
para informações, R. Abi-

1> Roque, 20 1 

Arrendao-se un„ 
sita no Bêco dos Militares, n,o 
3, e outra no Bêco de Cirna, 
n.o 6. projíimo das Escadas 
Quebra Cestas. Para tratar, 
Bêco da Carqueja, 14. 4 
D n m piano para estudo, ven-
t lUlI l de-se. Calhabé. na casa 
que tem a taboleta Modista. 
Df l | | r i quartos com ou sem 
U u l i l j mobilia, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista X 
f a n i l o l emprestam-se por 
UlIfJHUi primeira hipotéca 
60;000$00. Juro em boas con-
di», õ s. 

Pf>ra tratar —rua Adelino 
Vt-ig-t. 30 1 

aluga-se um andar com 
UlluO 7 divisões no chalet 
ao fundo da rua da Alegria, 
n.cs 10, 12, 14, 16, com vistas 
pr.ra o Parque da Cidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

e;*ame, Rua Oriental de Mon-
tarroio, 20, das 17 horas em 
deante. X 

Governanta S S 
da e instruída, que não é no-
va, oferece-se aqui ou fóra. 
Dá e deseja referencias. 

Carta a esta redacção a 
M. B. K. X 

Geronifla S j r s r : 
que ha de mais fino, já a re-
cebeu nova, Antonio de Oli-
veira Baio. Largo da Sota, 6. 

REGISTRADO-
RA, vende-se 

uma com uma gaveta. 
Para tratar, na Praça do 

Comercio, 82. 3 
compra-se. Só em mui-
to bom estado e boa 

marca. 
Rua de Ferreira Borges. 

207-211. Coimbra. X 
M f í f í l c o m side-car, vevde-se 
lllll&U a prestações. Carta n 
redacção a M. M. O. 6 

Maquina 

Moio 

0 FEl DOS INSECTICIDAS 
TUDO ÍAORRE!!! 

FORMIGAS 0 
BARATAS f / ^ -

PERCEV/EJ05 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 

l ^ 
[ E l i MELHOR PREÇO DO M! 

GRANDES QUANTIDADES EM ARMAZÉM 
F r a n c i s c o Ferreira & Maia, Lda 

RUA DA MOEDA 

Mercearia;; espassa-se a 
dejulio da Cruz 

Venceslau no Praça do Comer-
cio pelo motivo de se ir ligar 
a outro ramo. 

Trata-se com o próprio X 

E' a que melhor serve al-
moços e jantares, a preços mo-
dicos. Limpeza e comodidode. 

Aceitam-se comensais. 
Especialidade em vinho de 

meia. 

Pra to do dia - P O L V O 
Rua do Sargento-Mór 

Quinta compra-se nos arre-
dores de Coimbra, 

com casa de habitação. 
Carta a esta redacção, ás 

iniciais, S M . X 

Quartos A rrenciam-se com 

P a n a alugarn-se dois anda-
UlluU rcs juntos ou separa 
dos na rua dos Anjos, n.°s 14 
e 16 com 4 divisões cada um, 
é perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, n.o 76-A. X 
{ I n n n o 10 divisões, agua, luz, 
t m t j l l l j e quintal; rez do chão 
corn 5 divisões e jardim. Ar-
rendam-se. 

Montes Claros, V — Mi-
randa. 2 

Guerra Junqueiro. (Olival de 
Montarroio). Julio da Cruz 
Wenceslau. 2 

f h f B í i O Ç bons, alugam-se 
l | uUl iS l i J com mobilia, ou 
sem ela. 

Couiaça de Lisboa, 95. X. 

T o r r o i i í K b a r a t ° s p a r a pe* 
1 UA 1 b i l U u quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X Trespassa-se 
vinhos, na baijea, fazendo mui-
to bom negócio e tendo mui-
tos comensais, conforme o pre-
tendente se poderá informar. 

Informações, na Panifica-
ção de Coimbra, no Largo da 
Louça. Coimbra. 3 

Na rua Guerra Junqueiro 
—-nova rua entre as Oriental 
e Ocidental de Montarroio — 
a 5 minutos da Praça 8 de 
Maio, um 3.° andar com 10 
divisoci>; Cíís a de banho <.. au-
toclismo. 

Também -e arrendam óti-
mos e espaçosos quartos. Es-
plendido panorama. Preços 
razoaveis. 

— Uma grande garage corn 
60 metros quadrados. 

—Na rua Oriental de Mon-
tarroio n.o 119, um primeiro 
andar e aguas furtadas, Tra-
tar, rua Tenente Valadim, 
n.o 17. X 

iwâp 
Cosa É Sal í Eléctrico da Estação ¥elhe) 

i a 

Sftapeas i!e feltro paro tiomem e senliora pelos 
yiliiiios mofieiiis e m mais mrnrm côres. 

FAZEM-SE TRANSFORMAÇÕES E TINGEM-SE 
OS UZADOS 

TRABALHO PEStftmSSiílfiO E POH PHEQGS mÚOIGOS 

Dgflosito em Coimlira, rua 
Ferreira Borges, 88. 

a 
Eamionetie 
para carga de 2:500 quilos, j 
compra-se no Largo da Ma- | 
racha, 7 e 8. 2 

P a m i ã n D A A G í o , ç a 1 ! 
bUtilKIU neladas ern muito 
bom estado. | 

Tratar com Palhinhas fy ' 
Ltd. Avenida dos Olei-

Vende-se uma insua de 
terras de semeadura, sita em 
Santa Cidra, freguesia de S. 
Francisco da Ponte, que rende 
anualmente duzentos e trinta 
alqueires de milh e quatro 
de feijão, ou o equivalente em 
escudos. Para tratar, com o 
sen dono, na Vila União, na 
Ebtrada da Beira, n.o 7, Coim-
bra. X 

ias proximidades de 
Coimbra 

VENDEM-SE. Presta in-
formações o notário dr. Dia-

j mantino Calisto. X 

i i í la moradia i 

c. -
I os, 1 _ Coimbra. 

f 1 o r n n sêca, íeijão preto, 
b O l l t O massas italianas, 
mercearias, esmaltes e alu- I 
minios das melhores marcas, j 
tem a vender Julio da Cruz 
Wenceslaj , Praça do Comer-
cio, Coimbra. 2 

f p n a i l n prfeisa-se. Rapaz 
vi bUUU ou rapariga para 
o depósito de sal. 

Pua da Gala, 13. X. 

cada para todo o servi-
ço, precisa - se. 

Estrada da Beira, 81, l.o. 4 

Dactilografa •sfc 
grafia, precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Estudantes Recebem-se 

anos, responsabilisando - nos 
pela sua educação e explica-
ções grátis até ao 3:0 ano. 

Bom tratamento e quarto. 
Rua da Sofia, 123, Augus-

to Marques da Costa. 

Eucaliptos em praça, na 
Quinta da Cioga. S. J o ã o do 
Campo, no dia 6 de Novem-
bro, pelas 13 horas, c a ' o o 
tempo o permita, os quvis dão 
boa madeira. 

Presta esclarecimentos,Jo-
sé Coutinho, morador na mes-
ma quinta. 1 

Kit ES c o r r e i a ! Explicações 
ADVOGADO 

f g i s c u f e da luz, B-MíoHMra 
liceu, por individuo diplorna-

j do, pom longa pratica, dando 
informações. Habilita-se para 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e<*perieneia ser a melhor 
cal do PúÍ». 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

| Vende-se ou aluga-se. 
i Quem pretender pedimos 
j que nos faça urna visits», para 
; melhores informações, 
i A propriedade é situada 
> na Cumeada, ao principio da 
; Ladeira dos Loios, e denomi-
; na-, e -< Vila Matos». 1 

Terreiro da Erva, 31-1° 
Recebem-se comensais a 

preços módicos e servem-se 
ceias. Limpesa e higiene. 

Ri Di. Daniel ás l a i . 3 
Bom serviço de mesa. Ser-

viço de rneza redonda f por 
lista. 

Rccedem-se comensais 
Mensalidades a 220$00. 

Almoços o janteres a 7$oo 
Fornecem-se comidas para 

fora, mandando se aos domi-
cílios cotn c-.i itratos especiais. 

GE I RÃS 
De e porto para lagar de 

azeite, das medidas de 0,m80, 
de metro e de 1,10. 

Reforçadas e de bom aca-
bamento, vendem a preços re-
duzidos 

I0A0 VIEIRA & FILHO 
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Por motiva de retirada, em 
Vila Pouca do Ameal, a 400 
metros do apeadeiro do Ameal, 
no concelho de Coimbra, rea-
lisa-se um leilão, no domingo, 
dia 6 de Novembro, pelas 13 
horas, constante de moveis 
antigos, tais como: cornodas 
D. João V, mobílias de sala 
de visitas, á Império e estilo 
D. Maria; cadeiras de espal-
dar com sola; mezas de sála 
estilisadas, papeleiras D.João 
V, comodar. de pau preto, ca-
mas de vários estilos, arcas, 
oratorios, louças, cristais, re-
logios, candieiros, pinturas a 
oleo, um fogão, um cofre e 
muitos outros artigos que 
aparecerão no acto do leilão. 

Pela Ag encia Liquidatária 
de Coimbra. Largo da Sé Ve-
lha, 1. 2 e 3. 2 

li) 
Precisa-se. Dá-se, álein do 

ordenado, percentagem que be 
combinar. Nesta redacção se 

L O T E R IA 
NOVEMBRO 4 0 0 : 0 0 9 $ ! 

Pedidos a 
Julio òa Cunha Pinto Filho 

AVFN1DA NAVARRO 

* F I D E L I D A D E 

Capital: 
" t . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BftSCLIO XSlfiiP. d'AnDRADC. SBUHSflr P.rédios> mobílias, estabele-
R u a do C o r p o de Oíuí, 4 0 

COIMBRA 

1535 
Séde em Llkboa 

CarrsspciSHtí to toiotn: 

cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

W I industrial Decorativa é [oiiia, Lda 
^ fl íaDPica mais importeiíte e eereditatia ne colmara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

E s f a f i i e t a s : B a s t e s : I m a g e n s : e t em Terracota. 
Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Es t ran je i ro 1 

Azeite Especial de Pureza 
fidas, vende-g, Francisco 
reira. Rua da Sota. Teles 

e acidez garan-
da Fonseca F e r -
r a i a s : Trezfez. 

1 fc I liei íi Si I c 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Cai;xa, 15$00. 

Envia-se pelo correio à co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e ern Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica. 16. t-s 

(Cfiá laxativo, diurético, digestivo e depurativo) 
Le thé des Moines de Sol ignac, é constituído de 

plantas scient.ficarnfnte escolhidas, não contem princípios 
tojdeos e possui um optimo paladar. 

^ Centenas de pessoas confirmam os efeitos salutares 
quando usado contra a pr i são de ventre, in f lamações in-
testinais, d igestões difíceis, obesidade, d o e n ç a s do f í -
gado, dos rins, ctc. 

Encontra-se á venda: 
Lisboa — Fermacia Barral, R. do Ouro; Azevedo, Filhos, P 

de D. Pedro; Azevedo, Irmão ty Veiga, R. de O Munóo 
Coimbra — Farmacia Donato, da Misericórdia, Nazareth e do 

Cestelo. 
Figueira òa Foz — Em todas as farmacias. 
Portimão (Algarve) — Farmacia do Compromisso Marítimo 
Trancoso — Farmacia Paixão. 
Porto — F armada Pombeiro, Rua da Cedofeita. 

quinta 
Nos arredores dc Coimbra, com boa casa de habita-

ção e agua própria e em sitio saudavel, compra-se. Resposta 
com indicação do local, numero dc divisões da casa de ha-
area do terreno, agua, vedações, distancia de Coimbra poi 
estrada, prêço e condições de venda, a Almeida Leal — R u a 
Castilho, 34—Lisboa. f 

Chegaram e vendem-se na 
Rua Dr. Pedro ROJÍO, n.o 1 
(junto ao Largo de Sansã") . 

f i ryg P 
l i 

A S S I N A T U R A S 
ti 

Ano 3GS00 
Pelo correio . . 36$00 
Estrani. e At. Or. 65S00 
Africa Orióental >,<• 7$00 

m o lopes m w 
ADVOGADO 

R- tia S0ÍI3,701. -E.—COíiKSBSA 

íiwiiiiíiiiiiiiiii mm, tu, 
R u a C o r p o de Deus, 40 

Ã~6ÃZÊTÃDÊCOIMBRA 
e n c o n t r a - s e á v e n d a em todos 
os quiosques e tabacarias. 
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l i C o i m b r a 

FEZ ontem a sua apre-
sentação na Univer-

sidade de Coimbra, o sr. Dr. 
Teixeira de Abreu, que ulti-
mamente havia sido reinte-
grado no seu lugar de profes-
sor da Faculdade de Direito, 
ficando a reger a cadeira de 
Direitos Reais. 

O acto devia realizar-se 
numa das salas dos Gerais, 
mas em virtude do elevado 
numero de pessoas que pre-
tendiam assistir, este reali-
zo^-se na Sala dos Capelos, 
que se encontrava cheia. 

Predominava a academia, 
vendo-se também entre a as-
sistência muitos magistrados, 
amigos, condiscípulos e dis-
cípulos do sr. Dr. Teixeira de 
Abreu. Afim de assistir a 
este acto, veio expressamente, 
a Coimbra, o sr. dr. Martinho 
de Brito, antigo discípulo de 
s. ejc.a. 

Pouco depois das 14 ho-
ras, entrou na Sela dos Ca-
pelos, o sr. Dr. Teixeira de 
Abreu,acompanhado pelo ilus-
tre Reitor da Universidade, 
sr. Dr. Domingos Fezas Vitt;l 
e seguido por vários profes-
sores. Pela sala revoou uma 
estrepitosa salva de palmas, 
que se repetiu quando s. ex-a 

tomou lugar no topo da sala, 
junto dos srs. Reitor da Uni-
versidade, Drs. Mendes dos 
Remedios e José Alberto dos 
Reis. 

Quando terminou a mani-
festação o sr. Dr. José Alberto 
dos Reis, ilustre Director da 
Faculdade de Direito, pronun-
ciou um eloquente discurso, 
cheio do mais vivo entusias-
mo e da mais fiel expressão 
de sinceridade. 

S. ejc.a poz em relevo as 
altas qualidades intelectuais 
do sr. Dr. Teixeira de Abreu, 
o desejo que ha tantos anos 
vem sentindo em que se cum-
prisse essa justiça, que por 
os alunos e professores da 
Faculdade era esperada. 

O sr. Dr.José Alberto dos 
Reis frisou ao sr. Dr. Teixeira 
de Abreu o seu vivo interesse 
em vêr a sua reintegração na 
cátedra universitária, que des-
de 1912 não foram ainda ao 
Ministério da Instrução, mi-
nistros a quem não tivesse 
feito tal pedido. 

Disse que foi preciso que 
o movimento de 28 de Maio 
tivesse triunfado e levado á 
pasta da Instrução o sr. Dr 
Mendes dos Remedios para 
que fosse decretada a reinte-
gração do grande Mestre. 

Afirma também que pelas 
mesmas razões, tinha, sido de-
mitido por abandono de lugar 
o sr. Dr. Jo é Tavares e que 
ha muito tinha sido reinte-
grado, e por igualdade de 
circunstancias o sr. Dr. Tei-
xeira de Abreu ha muito o 
devia ter sido. 

Disse que não tendo havi-
do causas para que o sr. Dr. 
Teixeira de Abreu fosse de-
mitido de professor desta Fa-
culdade, a justiça não podia 
deixar de triunfar e eis por-
que s. ex-a não podia deitar 
de ser recebido com tanto ca-
rinho pelos colegas, discípu-
los e amigos. 

O sr. Dr. José Alberto fez 
um caloroso elogio do sr. Dr. 
Teixeira de Abreu, afirmando 
que»durante a sua estada no 
Brasil manteve sempre a maior 
correcção para com o governo 
do seu país, pondo acima dos 
agravos que recebeu a sua 
qualidade de português. 

Em seguida falou o quar-
tanista de Direito sr. Manuel 
Neves, encarregado pelos es-
tudantes daquela Faculdade 
de manifestar a s. eje-a o pra-
zer sentido pelos académicos 
que vêem regressar ejí a so 

seu antigo lugar. 
O referido académico em 

palavras cheias de carinho 
comunicou a s. ex-a a alegria 
que todos os corações sentiam 
de o vêr ali. Ofereceu-lhe o 

coração dos académicos da 
Faculdade de Direito de Coim-
bra, visto outra coisa não lhe 
poderem oferecer. 

Falou depois o quintanista 
sr. Pires de Lima, que saudou 
s. ejc.® em nome dos seus con-
discípulos, dizendo que não o 
conhecia senão através das 
suas obras, e que tinha sido 
mestre de seu pai que sempre 
lhe falara nele com saudade. 

O sr Dr. Teixeira de Abreu 
levanta-se para falar. Uma no-
va retumbante manifestação 
resoa pela sala. 

S. ejc.a começou por agra-
decer ao sr. Dr. Mendes dos 
Remedios e que a sua velha 
amizada e erpirito de justiça 
terão sido a causa da sua 
reintegração. 

Agradeceu a oferta do 
quintanista sr. Manuel Neves 
e disse que aceitava o cora-
ção dos académicos, para os 
dirigir, para os educar e ins-
truir e fazer deles homens que 
tenham em vista a salvação 
da Patria. Incitou-os a não se 
infilitrarèm em correntes po-
lit icas e a amarem a Patria, 
citando exemplos de alguns 
que por ela teem morrido. 

Falando em patriotismo, 
disse que cada um podia ser 
monárquico, republicano ou 
anarquista, mas ter sempre 
bem presente o amor da sua 
Patria e o gosto de morrer á 
sombra da sua bandeira. 

Referiu-se ás manifesta-
ções que lhe foram feitas no 
Brasil e louvores que lhe diri-
giu o governo português quan-
do vitima duma grave doença 
que o ameaçou a deixar a vi-
da, recebendo então as maio-
res demonstrações de simpa-
tia da parte da colonia portu-
guesa no Brasil, que o nomeou 
socio honorário de todos os 
centros políticos, sendo tam-
bém nomeado doutor honoris 
causa da Faculdade de Di-
reito do Rio de Janeiro. 

Agradeceu ao sr. Dr. Men-
des dos Remedios a sua rein-
tegração, salientando a sua 
velha amisade e inquebrantá-
vel, pois que um e outro estão 
já no declinar da vida. 

Agradeceu ainda a todos 
que contribuíram para a sua 
reintegração. 

Tão patrióticas foram as 
suas palavras que, encerrou o 
seu eloquente e brilhante dis-
curso com um viva a Portu-
gal e á crença na justiça, na 
honra e no trabalho. 

O discurso de s. ejc,a foi 
coroado com uma nova salva 
de palmas e levantados vivas 
ao nome do sr. Dr. Teixeira 
de Abreu. 

O sr. Dr. Mendes dos Re-
medios foi também alvo duma 
manifestação de simpatia. + • • 

O sr. Dr. Fezas Vital, ofe-
receu, no Paço da3 Escolas, 
um banquete ao sr. Dr. Tei-
xeira de Abreu. 

li—ll» . I . I»W... 

Sr. Luiz Carriço 
DO seu regresso de An-

gola, onde ' foi em 
missão de estudo, deve che-
gar a Coimbra em meados do 
mês corrente, o distinto Pro-
fessor da Faculdade de Scien-
cias, e director do Jardim Bo-
tânico, sr. Dr. Luiz Witnich 
Carriço.' 

Sabemos que um grupo 
de amigos daquele ilustre ho-
mem de sciencia lhe oferecerá 
um banquete após a sua che-
gada a Coimbra, prestando-
Ihe assim uma justa homena-
gem de apreço. 

Facilidade de Medicina 
FORAM adiadas para 

dia ainda não desi-
gnado, as provas de doutora-
mento, na Faculdade de Me-
dicina, do sr. dr. Augusto Va? 
Serra. 

A MORTE do jornalista, 
e director da Impren-

sa Nacional, sr. Luís Derouet 
causou magua profunda no 
jornalismo português. 

Na memória de todos está 
bem evidente como correu 
cheio de brilho esse seu belo 
empreendimento, que foi a 
exposição de E^c-Libris, a que 
acorreram vários países. 

Todos são unanimes, mes-
mo aqueles que não professa-
vam as suas ideias politicas, 
em elogiar a sua acção no 
estabeleci mento do Estado que, 
tão competentemente, dirigia. 

Uma terrível doidice, avas-
saladora de todos, ou de quasi 
todos, própria do tempo de 
vertigem em que, infelizmente, 
vivemos tem feito que muitos 
julguem dever ter qualquer 
cargo, por mais pequeno que 
ele seja, disputado a tiro, á 
força, atropelando direitos e 
ganhsndo-se, ou alcançando-
se aos encontrões. 

Assim julgou, por certo, 
aquele desvairado que pros-
trou a tiro o homem que nunca 
atropelou ninguém, esse po-
bre Luís Derouet de quem 
outro jornalista e escritor es-
creveu estas palavras, que são 
um alto elogio « . . . dos mais 
honrados e dignos homens da 
minha geração», e a quem 
chamou, nesta hora da sua 
morte, « camarada muito que-
rido, cuja vida de bondade, 
lisa, direita se conhece e se 
venera». Esse jornalista e 
escritor, que assim se referiu 
a Luís Deroeut, foi Rocha 
Martins. 

E' preciso irmo-nos pre-
caucionando contra estes per-
turbadores, que a tiro querem 
tudo disputar, que em pouca 
monta, ou nenhuma, teem a 
vida dos outros. O tiro, a 
bala, a calunia, tem sido arma 
muito usada, de ha . nos para 
cá em Portugal. Àqueles que 
não teem outro argumento, 
que não tem aptidões pró-
prias:, recorrem miseravelmen-
te a este expediente. 

Usa dizer-se que «justiça 
branda faz o povo rebelde». 
E' preciso que a justiça se 
exerça, paia crimes deste qui-
late, com rigor, sem receios, 
sem tergiversar. 

Não se pode estar á mercê 
da insania deste, ou daquele, 
que julga encontrar em breve 
uma capa de clemencia para 
os seus crimes, para as suas 
torpezas. 

A quem competir olhar, 
mas olhar com olhos de vêr, 
se devem pedir providencias. 

Tem sido a impunidade 
que tem criado muitos crimes, 
que tem feito que certos júris 
tenham receio de votar con-
denações. 

Luís Deroeut foi mais um 
sacrificado; sacrificado ele, e 
sacrificada a familia, sacrifi-
cados aqueles que lhe eram 
queridos. 

Uma punição rigorosa de-
ve servir de exemplo; castigo 
a mostrar que não é impune-
mente que se sacrificam vidas, 
que devem ser preciosas e 
que não devem, e que não po-
dem, estar á mercê do pri-
meiro desvairado, do primeiro 
sectário, do primeiro louco, ou 
do primeiro criminoso, que 
entende, por meio da violên-
cia, pelo assassinio, liquidar 
a existencia seja de quem for. 

Formaturas 
CONCLUIU a sua for-

matura em Direito, a 
sr.a D. Candida Veiga da 
Fonseca, filha do nosso ami-
go sr. Antonio Augusto Veiga 
Júnior, chefe da repartição de 
finanças do concelho da Fi-
gueira da Foz. 

— Concluiu a sua forma-
tura na Faculdade de Direito, 
o nosso presado amigo sr. 
Fernando Paiva, de Figueiró 
dos Vinhos, ex-sub-delegado 
da Procuradoria da Republica 
na extinta comarca de Penela. 

Os nossos parabéns. 
•S»-

Passaportes 
O mês de Outubro fin-

do, foram passados, 
no governo civil deste distrito, 
320 passaportes. 

ilieiros Voluntários 
ABENEMERITA cor-

poração dos Bom-
beiros Voluntários que, mercê 
do bom acolhimento que tem 
encontrado no publico desta 
cidade e no desejo de melho-
rar quanto possível o 4eu ma-
terial, encomendou já uma 
moto-bomba Northern, de 4 
cilindros, destinada á sua no-
va viatura de pronto socorro. 

E' mais um melhoramento 
importante para o serviço de 
incêndios de Coimbra e que 
representa a muita dedicação 
que tem animada os dirigen-
tes daquele corpo de salvação 
publica. 

A "Gazeta de 
Coimbra„ ÍZ 

em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO ORIENTE—Rua 
de Santa Justa, 95. 

i g i É t i i i a o i u 
sr. dr. Reoo da [osta 
Profundamente grato ao 

ep.mo sr. òr. Rego óa Costa, 
pela solicituóe e carinho com 
que tratou minha mulher, co-
mo seu meóico assistente, óe 
uma óoença gravíssima, ve-
nho por este meio manifes-
tar-lhe publicamente o meu 
reconhecimento, não esque-
cenóo também os ey mos srs. 
órs. Bissaia Barreto, Rocha 
Brito (-: Angelo óa Fonseca 
e o enfermeiro sr. Manuel 
Roque óos Reis. 

A toóos presto humena-
gem pela proficiência e zelo 
que mostraram num perioóo 
para mim tão óoloroso, e pu-
blicamente agraóeço a toôos 
as pessoas que se interessa-
vam pela Oaença óe minha 
mulher, na impossibili^aóe 
òe o fazer pessoalmente. 

Coimbra, 3 óe Novembro 
óe 1927. 

Augusto Antonio dos San-
tos. 

Confraria ti Rainha Santa 
AI celebrar-se no tem-

plo da Rainha Santa 
Isabel, em Santa Clara, o ofi-
cio aniversario solene pelos 
falecidos irmãos-benemeritos, 
confrades, associados e asso-
ciadas desta Confraria, e por 
todos os bemfeitores e devo-
tos, que contribuíram com as 
suas esmolas para a manu-
tenção do culto neste santua-
rio. 

No proximo domingo 6 de 
Novembro, pelas 5 horas da 
tarde, cantar-se hão as Mati-
nas de Defuntos, e na segun-
da-feira 7, pelas 8 horas da 
manhã, Laudes, Missa de Re-
quiem e Absolvição. 

II lilí 
i í n e oure 

Estão expostos na casa 
Lopes Seco ^ C.a — á Praça 
8 de Maio — os Formulários 
que, por 20 escudos, ensinam 
a fazer todas as classes de 
sabões e sabonetes, melhores 
que os do mercado e por 
pouco mais de metad- do 
preço. 

Todos podem sei fabrican-
tes, para seu consumo ou para 
venda, podendo, neste caso, 
alcançar-se uma pequena for-
tuna em pouco tempo. 2-3 

de falheiros de rolos a 1$80 
a arroba. 

Trgpslorisiora, LlmltoJa, 
Rs;a da Nogueira. 

C O M U N I C A D O 

A Gazeta òe Coimbra en-
contra-se á venda em várias 
tabacarias e quiosques. 

r 
No ultimo numero do jor-

nal o Districto òe Coimbra, 
alguém, para quem a mentira 
e a calunia são repasto farto 
em que sacia sentimentos bem 
despresiveis, procura ludibriar 
a opinião publica fazendo in-
sinuações que encobrem a 
maior perfídia e revelam a 
maior baixesa. Esse jornal 
tem um nome no cabeçalho: 
não me merece reparo porque 
está fora de comentários. E' 
possivel que apareça outro 
que, como testa de ferro, pre-
tenda assumir a responsabi-
lidade do que lá se escreve; 
esse só poderia inspirar-me 
nojo. 

Mas causa-me indignação 
e repulsa a mão que vejo 
ocultamente crispada de torvo 
odio, a escrever com veneno 
e lodo a negra aleivosia, a 
procurar ferir como alma des-
presivel sem escrupulos na 
escolha da arma traiçoeira. 
Mas, bas t a / E basta, porque 
eu venho dizer, afirmar bem 
alto, que representa a mais 
vil calunia e a mais ignóbil 
das perfídias a afirmação com 
que se pretende atingir-me, 
mentindo impudentemente. E' 
preciso ser perito na astúcia, 
e na malvadez, é preciso ser 
desprovido dos mais elemen-
tares sentimentos de justiça e 
do culto da Verdade, para 
urdir um romance tendente 
a emocionar a opinião publica 
ferindo a nota da sua sensi-
bilidade, inventando uma res-
ponsabilidade que nem de 
leve me toca na operação 
desse estudante vitima dum 
desastre, e com quem se pro-
cura ainda agora explorar na 
sua infelicidade, para satisfa-
zer ruins odios e projectos de 
vingança contra mim, sem o 
menor respeito por aqueles 
•-entimentos que são proprios 
de toda a alma que não é de 
facínora. Mas, basta! 

Cá me teem, enfim, na bre-
cha a gritar-lhes: Basta, ca-
nalhas! Basta de mentira e de 
calunia / 

Pois se levam a sua falta 
de escrupulos até ao ponto 
de contarem com que o Publico 
tendo esquecido a prova in-
contestável e bem concludente 
que eu fiz, e que pode reler-se 
no n.o 1976 da Gazeta óe 
Coimbra, de que representa a 
maior torpeza pretender ligar-
me a qualquer responsabili-
dade na modalidade e técnica 
da operação feita, prova in-
dubitavelmente afirmada com 
os depoimentos de todo o pes-
soal hospitalar que prestou so-
corros a esse doente e pelas de-
clarações de dois dos médicos 
que o examinaram em confe-
rencia logo que se pensou em 
opera-lo, médicos que são 
pessoas de toda a honorabi-
lidade e que não quiseram 
deslustrar a sua profissão e 
o seu nome faltando á verda-
de, antes se sujeitaram a ser 
insultados, como foram, por 
não quererem mentir; se essa 
prova, que alguém poderia 
julgar conveniente, está feita 
e bem feita, e só com a mais 
refalsada mã fé e o mais en-
venenado odio se pode fingir 
esquecer, eu quero hoje dizer 
mais ainda—E vá a responsa-
bilidade a quem cabe! E' que 
essa operação devia ter sido 
feita logo nas primeiras horas 
após o desastre. 

Eu já disse isto, já o es-
crevi, bem devem lembrar-se 
aqueles que pretendem mor-
der-me, mas hoje venho afir-
má-lo bem alto: a operação 
óevia ter siòo feita nas pri-
meiras horas após o óesastre. 
Esta é que é a verdade, e só 
isto é a verdade, apesar de 
todos os subterfúgios, de to-
das as falsas, torcidas e desho-
nestas interpretações clinicas, 
de todos os sofismas terapeuti-
ços e pérfidas insinuações só 
destinadas a deitar poeira nos 
olhos cie quem lê; esta é que 
é a verdade que eu posso 
provar á evidencia com o de-
poimento de todo o pessoal 
técnico que viu o doente e 
lhe prestou socorros, depoi-
mento escrito em que são mi-

nuciosamente relatadas lesões 
de tal ordem e tão mutilado-
ras que não deixavam duvidas, 
lesões que eu vi quando da 
operação, e que deram aos 
estudantes de Medicina que 
acompanharam o ferido ao 
Hospital o convencimento de 
que ia ser imediatamente ope-
rado, indicação, de resto, ló-
gica em face das condições 
em que se deu o desastre, 
indicação que a triste suces-
são dos factos veio exuberan-
temente confirmar. 

Não se tratava sómente 
duma fractura cuminutiva e 
exposta da perna, como velha-
camente se diz, t ra tava-se 
óum esmagamento completo 
com ampla óestruição óe va-
sos e tecióos e com larga e 
intensa infiltração óe corpos 
estranhos, pé sem viòa, como 
o óe um caóaver (pois se su-
portou durante mais de meia 
hora o pêso de uma zorra 
carregada com carvão ' ) Isto 
consta de depoimentos escri-
tos que posso mostrar a quem 
quizer ler. No próprio livro de 
registode socorros urgentes do 
Banco está escrito pelo médi-
co : « Esmagamento da perna 
esquerda por um electrico 

Devia ter sido operado 
nas primeiras horas. E então, 
sim, então ter-se-hia poupado 
o joelho. 

E não foi operado, com 
grave prejuízo para o doente, 
porque se esperava pelo cirur-
gião que era dito seu assis-
tente e que estava ausente 
havia dias em lugar incerto, 
não foi operado imediata-
mente, é preciso dizer-se bem 
alto! porque nos Hospitais não 
existe praticamente serviço de 
urgência; os denominados As-
sistentes de guarda limitam-
se a pequenos curativos e a 
internar os doentes . . . Não 
teem ambiente favorável a 
uma intervenção mais activa, 
nem essa intervenção agrada-
ria a todos. 

E' do conhecimento de to-
da a gente: os serviços que 
prestam em nada aproveitam 
ao seu tirocínio; esta é a ver-
de que ninguém, de boa fé, 
pode infirmar! 

E' que, nos Hospitais de 
Coimbra, que por aí qualifi-
cam de apregoada e rendosa 
Casa de Saúde, a cirurgia 
não é para todos os que dese-
jem e possam praticá-la. Quem 
não sabe isto? 

A operação não se fez 
mais cedo porque se esperava 
pelo cirurgião. 

Internado depois nu m quar-
to particular, continuou a es-
perar pelo cirurgião que lhe 
fora dado como seu assis-
tente. Pois não é concludente 
o facto de, tendo aparecido já 
na vespera do dia da opera-
ção sintomas de invasão gan-
grenosa que não iludiam nin-
guém, (arrepio, febre alta, de-
lírio, etc.) acompanhados, al-
gumas horas depois, de mau 
cheiro que se notava já fóra 
do quarto, sintomas que im-
punham ainda mais terminan-
temente a operação, não é 
concludente o facto de, nem 
mesmo assim, ter sido ope-
rado? 17 que se esperava 
ainda nessa noite pelo cirur-
gião que afinal não apareceu. 

Pois não sabe toda a gen-
te que em Coimbra a cirurgia 
está monopolisada? 

Tudo isto eu provo com 
depoimentos escritos bem ca-
tegóricos e explícitos! 

A operação não foi feita 
quando devia ter sido porque 
(leiam bem aquelas poucas 
pessoas que isto possam igno-
r a r ! ) porque dentro do Hos-
pital, com excepção dos As-
sistentes do Sr. Prof. Angelo 
da Fonseca e do Sr. Prof. Al-
varo de Matos, os Assisten 
tes de Cirurgia não operam, 
pouco mais lhes deixam fazer 
do que ligeiros curativos e 
serviços de enfermeiros; ten 
tar ir mais a lém. . . é desa-
gradar. Tentar fazer alguma 
coisa é a hostilidade sem tre 
guas, é a resistencia de todos 
os instantes, as dificuldades 
de toda a hora. 

Que o digam todos ac:ue-
les que ouviram o Prof. Ser-

| gio Calisto. que morreu ciseio 
de decepções e de enxovalhos; 
que o diga o Prof. João de 
Magalhães, cirurgião ilustre, 
que abandonou Coimbra, não 
sem grave prejuízo do ensino 
e da assistência (ainda hoje 
a sua vaga não está preenchi-
da ) com o desespero de quem 
está farto de desgostos e de 
lutar improficuamente, afugen-
tado, escorraçado; que o diga 
o Prof. Alvaro de Matos com 
a luta desleal que a todos os 
instantes tem de suportar den-
tro e fóra do Hospital; a difi-
culdade, a resistencia, a hos-
tilidade, o descredito, a chi-
cana. A ancia de angarisr 
doentes afastando a concor-
rência e o confronto . . . 

Que o diga todo esse gru-
po de Assistentes repelidos 
porque queriam fazer alguma 
coisa em proveito da sua 
aprendisagem e em p r e s t i g i o 
das suas funções: o dr. João 
Porto, por exemplo, cujo mé-
rito intelectual e qualidades 
são bem conhecidas e que, 
expulso apesar do prOiCíitO Gâ 
quasi totalidade dos Profes-
sores da Faculdade, teve de 
recorrer a outra secção onde 
fez concurso. 

E já nem falo dos estudan-
tes; Estes aprendem a técnica 
das operações nos livros. To-
dos o sabem. 

Quem se atreve a desmen-
tir, com verdade, o que afirmo? 

A amputação que foi feita 
a esse doente porque as cir-
cunstancias a isso forçaram 
absolutamente, foi a primeira 
que esse Assistente fez, se-
gunda consta da Estatística, 
hospitalar. 

Isto é absolutamente cr rio. 
Prova-se com a Esiaíisiica 
hospitalar que foi a primeira 
operação que fez! 

E ha farçantes que vêem 
tecer uma campanha sem es-
crupulos pretendendo enco-
brir responsabilidades envol-
vendo o meu nome, mentindo 
impudentemente e insistindo 
na mentiia, procurando ocul-
tar os verdadeiros factos. 

Porque a verdade é esta: 
Havia a encobrir uma grave 
responsabilidade que resulta-
va dum acto de indisciplina. 

E quem ha em Coimbra 
que não conheça, que não co-
mente, que não fale na indis-
ciplina e imoralidade com que 
teem de lutar os Directores a 
dento do Hospital? Indisci-
plina e imoralidade! Quem ha 
que não saiba? 

Havia a encobrir uma gra-
ve responsabilidade : uma ooe-
ração adiada indevidamente 
durante 3 dias á espera do 
cirurgião; o agravamento do es-
tado do doente força a operar: 
é reclamado esse cirurniõo 
que se dizia ser assistente 
do doente, e que não apare-
ce. Pede-se uma conferencic 
com vários professores ; entre 
estes está o meu nome; cha-
mado, compareço desconhe-
cendo tudo o que se passava ; 
aconteceu que eu era também 
director dos Hospitais, e não 
houve outro recurso senão da-
rem-me a conhecer o que ha-
via de irregular na situação : 
procuro regularisa-la sem per-
da de tempo (pouco mais de 
duas horas, ao contrario do 
que dizem esses tratantes, e 
ainda porque foi necessário 
procurar um ajudaate á ope-
ração, pois não aparecia qual-
quer ) ; faço operar o doente, 
e tudo terminára. 

Dias depois, inesperada-
mente, desenrola-se *oda essa 
serie de factos, tristes sinto-
mas da mais grave indisci-
plina, a que se chamou con-
flito hospitalar. E vá então de 
fazer chantage, de mentir, de 
tecer um romance que fizesse 
cair sobre o Director dos Hos-
pitais todo o odioso possivel, 
vá de atribuir-lhes responsa-
bilidades que ele justamente 
podia imputar a outrem, an-
tes que ele o iizesse. 

Emccione-se a opinião pu-
blica; desviern-se as atençõeá 
do verdadeiro objectivo do 

. A . 
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A marco conhecida em todo o mundo 
Vêr uma unidade desta marca é preferi-la, 
« M B — — — W W W — B — « — B — — — — I H IH—I 

seja qual fôr o trabalho a que se destine. 

i carros t i oí mai s árduas Mais . 
camionette para serviços de passagei-

ros, luxuosamente carrossada nesta cidade, 
tem despertado a atenção, merecendo os 
mais lisonjeiros comentários. > / 

Representante neste Distrito 

As de maior velocidade para serviços rápidos 
As de maior resistencia para serviços de carga 
As de mais fácil condução 

RUA DA SOFIA, 78-l .o - C O I M B R A . 

InternBtional 
A marca que garante: 

E C O N O M I A 
S E G U R A N Ç A 

D U R A Ç A O 

conflito; deturpem-se os fac-
etos ; inventem-se demoras que 
não exist iram; façam-se per-
guntas torpes, insidiosas e 
sugestivas; altere-se o sentido 
das coirsas até mesmo o teor 
de um oficio que a Direcção 
recebê.ra; calunie-se sem es-
crúpulo?, de qualquer especie; 
min'ta-.se, minta-se sempre, por-
que da mentira alguma coisa 
ficará ! 

E se tudo pareceu sere-
mar para obter a fuga de uma 
situação dificil, passada a 
tormenta e levados a porto se-
guro, chega a hora da revan-
che e é reeditada toda essa se-
rie dc torpesas só próprias de 
quem está habituado a ter em 
pouca conta a honra alheia 
medindo-a pela própria. 

E amanhã virão talvez ou-
tras se convenientes as julga-
rem. Outras torpezas, mais 
calunias, mais mentiras. Ve-
Xar e. sujar é o que se preten-
de; iludir a opinião publica 
ircteressando-a. agitando, ba-
ralha nho, é o caminho a se 
guir ; todos os pretextos ser-
vem, os meios a empregar to-
dos são bons, porque parte 
do publico saboreia o escân-
dalo . 

Mas eu escrevo para a 
gente honesta, para as pes-
soas de bem. Estas saberão 
compreender toda a minha 
indignação perante a refalsa-
dti malvadez de caluniadores 
sem moral nem escrúpulos. 
E. como eu, sentirão também 
nôjo. 

O que se seguirá? Qual-
quer nova infamia que o ano-
nimato encubra ou que a fal-
ta de moral facilite. Não con-
to lêr. E' esterco, são detritos 
que cheiram mal. 

Antes de escrever estas 
linhas falei com os ilustres 
signatários duma acta que 
terminou o conflito hospitalar, 
e que me obrigou ao silencio 
até hoje porque procuro sem-
pre cumprir os meus compro-
missos de honra. 

Foram de parecer que não 
subsistia já suficiente razão 
que me proibisse de respon-
der ao ataque que me é feito. 

A muita consideração que 
me merecem l^va-me a fazer 
esta declaração. 

A. Novais e Sousa. 

Aniversár ios 

Fez anos. na quinta-feira, o meni-
no Manoel Fernandes Dias, tilho do 
sr . Benjamim Dias. 

Fazem anos. hoje : 
Geremim Ferreira dos Santos , 
A 'manhã : 
A menina Hortense Catarina Pe -

reira Moreira. 
Alfredo Victor Sa lema Vaz. 
Segunda- íe i ra : 
D. Emilia S a n t A n a Ventura. 
D. Lúcia Tava re s Leitão. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
De Fornos de Algodres, o 3r. dr. 

L ' - i i z Lopes dc Andrade . 
Da Ser ra da Estrela, o sr. Joa-

quim Marques . 

4" + + 

P E R F U M E S 
Os melhore i per fumes dos Parfu= 
meurs Çoty e Houbigant. de Par is , 
éstão em exposição e á venda na 
Havaneza Central . Esta casa rece-
í>et> recentemente var iedades dos 
Sielhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, è a 6 
Telefone 4W 

União MM Coim t i ! IHTERESSES LOCAIS 

pOMEÇAMámanhã.do-
^ mingo, as sessões ci-

nematográficas que o popular 
Un ão Football Coimbra Club 
promove, no sentido de pro-
porcionar aos seus associa-
dos as mais convenientes dis-
tracções. 

Evidentes se tornam as 
vantagens destas sessões que, 
com um fim de divulgação e 
difusão de cultura social, uma 
consciente agremiação desta 
cidade, promove e que só re-
velam, na rapaziada do União, 
e especialmente na sua direc-
ção, um espirito de iniciativa, 
empreendedor e audaz, que 
muito os honra, e a Coimbra. 

Não podemos deitar de fe-
licitar o União Football Coim-
bra Club por este novo melho-
ramento que introduz na sua 
vida social e associativa, e 
fazemos votos para que assim, 
denodadamente, prossigam na 
carreira que, tão brilhante-
mente, teem trilhado. 

A'manhã, o serão familiar, 
dizem-nos que será uma VPT-
dadeira sessão de arte, o que 
não nos custa a acreditar, 
pelo programa que transcre-
vemos. 

1 — O Hino Triunfal, 200 metros 
de boa cine na togra f i a , por Jean An-
gelo Roila Norman, Kolinc e Natalia 
Kovanco. 

2 — Nossa Senhora óos Amo-
res, comedia-drama, por Rochefort e 
]ean Toulout. 

I N T E R V A L O 

3 — U m acto de variedades, por 
vários sócios do Club. 

I N T E R V A L O 

4 — Os grandes art is tas de cine-
ma Charlot e Maj; Linder, em varias 
criações. 

5 — Coimbra, diversos aspectos, 
fita natural . 

6 — As Olimpíadas em Paris, 
fita desportiva. 

Toma parte neste serão um 
sejdeto. 

Musicas Movas 
EURICO ANTUNES. an-

tigo musico militar, e 
executante na orquestra do 
Avenida, tem-se dedicado á 
sua arte, com um amor e com 
uma boa vontade louváveis. 

E, assim, este musicografo 
e compositor, publicou, ulti-
mamente, os seguintes traba-
lhos : S.Joâo das Fontainhas, 
Aquele olhar, Vióa Despor-
tiva, « one-step », Cruz Bran-
ça, marcha; Rivoli, «foj<-trott«; 
o tango Tabassi, e a valsa 
lenta Frases óe Amor; que, 
pela sua técniea, são já co-
nhecidíssimos, tendo caído no 
dominio popular e no gosto 
unanime, e devem considerar-
se por esse motivo, um novo 
estimulo para que Eurico An-
tunes continue trabalhando. 

Agradecemos os exempla-
res que nos foram oferecidos. 
Encontram-se á venda estas 
composições, na Chapelaria 
de Roberto Valente, na rua 
Visconde da Luz, e na Taba-
caria Patria, na rua da Sofia. 

Desastres 

EM virtude de desastre, 
deram entrada no Hos-

pital da Universidade, Estefa-
nia de Andrade, de Condeixa, 
com contusões no tórax e An-
tonio da Mota, do Feijoal, 
concelho de Pombal, com frac-
tura do tnajeilar inferior. 

Ministro da Agricultora 
SEGUNDO as nossas 

informações, o gene-
ral sr. Alves Pédrosa ilustre 
ministro da Agricultura, visi-
tará brevemente esta cidade 
para- se inteirar de alguns 
assuntos que correm pelo seu 
Ministério e que bastante in-
teressam a certos serviços 
que funcionam nesta cidade 
e reqião. 

Também nos consta que a 
Comissão de Turismo muito 
se empenha pela visita de s. 
ejcA por desejar ver rapida-
mente resolvidos alguns dos 
muitos assuntos que se pren-
dem com as obras importantes 
que anda efectuando em Vale 
de Canas, para a criação duma 
linda estancia de recreio e 
repouso, em cuja área (157 000 
metros quadrados) como se 
sabe, já foi integrada na afa-
mada mata que ali existe e 
que é pertença do Estado. 

Parece que a Comissão de 
Turismo, cuja acção presti-
mosa e a inteligente activida-
de são bem conhecidas, pre-
tende que o sr. Ministro da 
Agricultura, principalmente, 
ordene o prolonga rianto da 
estrada florestal da mata até 
á estrada de Penacova, que 
passa muito pn-jomo, melho-
ramento este da maior impor-
tancia para a valorisação de 
Coimbra como centro de tu-
rismo. bem como a expropria-
ção dos terrenos de que ca 
rece não só para a abertura 
da grande rotunda da entrada 
da estancia, mas também da 
espaçosa e extensa explanada 
projectada, q-'e correrá atra-
vez do planalto do Monte da j 
Torres (Picoto), e que fica na 
parte mais elevada do Vale 
de Canas. 

A visita do sr. Ministro da 
Agricultura é de crer que 
coincida com o começo das 
grandes plantações de arvo-
res e arbustos que a Comis-
são de Turismo ali vai fazer 
dentro de breves dias, para o 
que ja estão abertas centenas 
de covas ao longo dos exten-
sos arruamentos que ah veem 
sendo rasgados, ha pouco 
mais de um ano a esta parte, 

t FALECIMEMT9S t 
Dr. Afonso Ponces de Oli-

veira P i res 
r\EPOls dum prolonga- J 
U do sofrimento, que í 

por veze« teve ern risco a sua j 
vida, faleceu na quinta-feira, { 
o digno juiz da comarca de 
Ancião, sr. dr. Afonso Pon-
ces de Oliveira Pires, que, em 
Coimbra, onde residia, con-
quistou pela excelencia e in-
tegridade do seu caracter, as 
maiores simpatias. 

Nesta comarca serviu co-
mo delegado do Ministério 
Publico, lugar que desempe-
nhou com a maior distinção. 

O saudoso extinto, que 
contava apenas 36 anos de 
idade, era filho do saudoso 
desembargador da Relação de 
Coimbra, Oliveira Pires, e 
cunhado do sr. dr. José Cid 
de Oliveira. 

O seu funeral, que se rea-
lisou ontem, foi muito concor-
vendo-se nele representadas 
toda^ as classes sociais, pre-
dominando magistrados, advo-
gados, etc. 

As nossas condolências. 

TEM sido profusamente 
distribuída em Coim-

bra e provavelmente por to-
das as cinco partes dó mun-
do, a Petição apresentada em 
juizo pela Companhia Indus-
trial e Mineira de Portugal 
para que seja anulada a adju-
dicação feita pela Camara de 
Coimbra á União Eléctrica 
Portuguesa. Tem o titulo ^Car-
tas na Meza! » 

Anda publicado em folhe-
to e folha avulso. 

Podemos garantir que o 
publico em Coimbra tem-lhe 
ligado pouca importancia. não 
se querendo dar ao encomodo 
de astar um bom quarto de 
hora a ler essa prosa. 

E' preciso que lique bem 
sabido que nesta cidade cada 
vez se está mais convencido de 
que Coimbra estaria privada 
dum grande melhoramento, se 
fizesse a adjudicação á Com-
panhia Mineira, a tal que 
deixou acabar as suas indus-
trias de vidro e de cimento e 
que ainda uza os transportes 
em zorras puxadas a bois e 
se alumia nas minas de car-
vão com a lanterna que usa 
vam Adão. e Eva no Paraíso' 

E dura isto ha mais de 
100 anos! 

E' caminhar muito pouco. 
A questão e>tá posta em 

juiso e cremos bem que a 
Camara de Coimbra joga com 
os melhores trunfos. 

E a proposito informare-
mos os leitores da Gazeta óe 
Coimbra que a União Fle-
trica Portuguesa, tendo ele-
vado o seu capital a 24:000 
contos, que logo foram co-
bertos, tem a sua nova cen-
tral próxima do Porto quase 
concluída, trazendo já traba-
lhos para cá daquela cidade. 

Iito sempre dá melhores 
garantias do que as zorras 
puxadas a bois. 

Com estas nossas consi-
derações não queremos dizer 
mal dos bois, que ainda são 
os animais mais dóceis e 
mais prestáveis, pois deles 
tudo se aproveita desde as 
patas, que dão boa mão de 
vaca, até aos chilres, de que 
se fazem os cabos das facas. 

E Deus super omnia — 
como diz o Borda dAgua. 

O advogado da Camara é 
o distintíssimo professor de 
Direito Administrativo, sr. Dr. 
Fezas Vital, que decerto se 
não encarregaria da questão 
se não estivesse couvencido 
de que a Camara tem carra-
das de razão. 

—r 

Beneficensia 
A si.a D. Mina Miran-

da Veiga de Lopes 
de Oliveira, recebemos, sufra-
gando a alma de seu saudoso 
pai, dr. Manuel do Amaral 
Lopes dp Oliveira, falecido no 
Rio de Janeiro, a quantia de 
20$00. sendo 10$00 para duas 
viuvas e o restante para aque-
le funcionário publico que se 
encontra na miséria. 

— Duma generosa senhora 
também recebemos 10$00 pa-
ra os nossos pobres. 

Os nossos agradecimentos. 

mmrn soísaoo! 
OS comerciantes da La-

marosa pediram ao 
sr. governador civil, que o 
descanso semanal naquela fre-
guesia fosse transferido para 
a quinta-feira. 

A Direcção desta pres-
timosa Associação 

resolveu, na sua ultima ses-
são, entre outros assuntos de 
interesse associativo: 

Aprovar 25 socios de l . a 

classe e 2 de 2.a. 
Distribuir na devida opor-

tunidade, pelos socios invaliU 
dos mais necessitados, a im-
portancia de 100$00 oferecida 
pelo socio benemerito, sr. An-
tonio de Oliveira, para come-
morar o aniversario da morte 
de sua estremosa mãe. 

Convidar os corpos geren-
tes para uma reunião, a fim 
de iniciar trabalhos referentes 
a uma sessão soléae para a 
reabertura soléne das aulas e 
distribuição de prémios aos 
alunos que mais se distingui-
ram no ultimo ano lectivo. 

Tomou na devida conside-
ração e resolveu agradecer á 
direcção do Santa Clara Foot 
Bal Club. o seu subsidio men-
sal de 10$00 para auxilio do 
posto de socorros que esta 
Associação pretende dentro 
em breve montar para socor-
rer os socios e o publico de 
Coimbra. 

Tomou conhecimento da 
aprovação, na ultima assem-
bleia geral, dos seguintes so-
cios benemeritos: D Miguel 
Osorio Cabral de Alarcão, 
Companhia Industrial de Por-
tugal e Colonias, José Maria 
Menezes e Castro, digno ge-
rente da filial da Companhia 
Industrial de Portugal e Colo-
nias; major Lobo da Costa, 
ex governador civil de Coim-
bra. 

Tomou também na devida 
consideração um oficio do cli-
nico sr. dr. Aureliano Vigas, 
comunicando encontrar-se já 
nesta cidade e ao serviço des-
ta Associação. 

Encarregou-se o sr. Presi-
dente da Direcção de tratar 
de vários assuntos relativos 
ao curso nocturno de instru-
ção primaria que esta Asso-
ciação mantém desde a sua 
fundação, constatando-se ao 
mesmo tempo estarem já ma-
triculados perto de 300 alunos 

Incêndio da Casa Crespo 
NESTA redacção está 

em pagamento o sub-
sidio ás familias das vitimas 
do incêndio da Casa Crespo. 

Farmácias de serviço 
Durante a próxima sema-

na, encontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácias : 

2.o turno — Rodrigues da Silva 
ty C.a, rua Ferreira Borges. 

Pinto d 'Almeida, Avenida Sá da 
Bandeira. 

San tos Viegas, rua da Sofia. 

ATR1Z « E I A 
Vem a Coimbra dar lições 

de piano c prepara alunos 
para exames do Conservató-
rio. Aceita outros alunos. 

Informa-se na Travessa da 
Matematica, 10. Xs 

Liceu Inlanla D. Ma-
ria 

REUNIRAM ante-ontem, 
numa das salas do 

Liceu do Liceu de José Fal-
cão, os encarregadas de edu-
cação das alunas do mesmo 
liceu e que, por deteminação 
do sr. ministro da Instrução, 
tiveram de transitar para o 
liceu feminino. 

Nessa reunião foram os 
encarregados de educação ilu-
cidados das óémarches feitas 
junto do respectivo ministro, 
no sentido daquelas alunas 
continuarem no mesmo liceu 
José Falcão, em virtude do li-
ceu feminino não ter as con-
dições higiénicas e pedagógi-
cas necessarias para o bom 
aproveitamento das mesmas. 

Os delegados enviados a 
Lisboa comunicaram á assem-
bleia que s. ex a o sr. ministro 
da instrução atendia a recla-
mação pois reconhecia que o 
liceu feminino não tinha con-
dições más, mas sim péssi-
mas. 

Afim de ser publicado ime-
diatamente o decreto que au-
torisa a passagem das alunas 
para o liceu masculino, foi 
resolvido enviar ao sr. dr. Al-
fredo de Magalhães o seguin-
te telegrama: 

E}t.mo sr. ministro da Instrução— 
Porto—Os pais das a lunas primitiva-
mente matriculadas no liceu mascu-
lino, reunidos em sessão permanente 
no mesmo liceu, cumprimentam v. 
ejí.a agradecendo a satisfação do 
nosso pedido, rogando que sejam 
prontamente dadas as necessar ias 
ordens para que as a lunas regressem 
ao mesmo liceu, prejudicando tal de-
mora os seus trabalhos escolares. — 
Pela comissão, Julio Machado Feli-
ciano Júnior, 

f j -RIBUNAIS 
RELAÇÃO 

Sessão òe 2 óe Novembro 

P A S S A G E N S 

Vagos — Manuel Ferreira das Ne-
ves. contra Mário da Silva e mulher. 
— Passou para o sr. dr. Sousa Pires . 

Castelo Branco—Máximo Martins 
Paulo, contra José Morgado.—Para o 
sr. dr. Borges de Oliveira. 

Mangua lde—Jo3o Pereira Ruivo, 
contra o padre João Alexandrino. — 
Para o sr. dr. Borges de Oliveira. 

Fundão—D. Josefina Candida Bor-
ges, contra João Luís Forte e mulher. 
— Para o sr. Borges de Oliveira. 

JULGAMENTOS 

Albergaria-a-Velha — Ana Borges 
Vieira da Silva, contra o Curador dos 
Órfãos.— Provido. 

Coimbra ( l .a V a r a ) — O dr. José 
Antunes Vaz Serra , contra a Fazenda 
Nacional. — Confirmada a sentença. 

Gouveia — Antonio F. Camelo ty 
C.a, contra José Frade Corte Real .— 
Dado provimento. 

Oliveira do Hospit.il - D. Maria 
Adelaide de Figueiredo, contra An-
tonio de Oliveira fy Brito e mulher e 
outros.— Confirmada a sentença. 

DIRECÇÃO DA POLICIA DE INVES-
TIGAÇÃO CRIMINAL 

JULGAMENTOS 

Julgamentos efectuados unte-or.-
tem, aos quais presidiu o sr. dr. Gil-
berto de A r a g ã o : 

Por desobediência á autoridade: 
Augusto Pedro e Augusto Pedro Jú-
nior, desla cidade, e Artur Baptista, 
trabalhador, condenados, respectiva-
mente, em 200$00, 300$00 e 200$00 
e respectivos adicionais, 

Por proferir obscenidades na via 
publica: Alberto Mendes da Silva, rc 
sident". nesta cidade, condenado cm 
MQÍOO o respectivos adicionais. 

Chegaram e vendem-se na 
Rua Dr. Pedro Roxa, n.o 1 
(junto ao Largo de SantSo). 

A Gazeta òe Coimbra en-
contra-ie á venda- em^ todos 
os quiosques e tabacarias. 

0 tráfico aereo no inverno 
COM data de 17 de Ou-

tubro entrou em vi-
gor para as carreiras aereas 
alemãs e suas corresponden-
tes com as de outros países o» 
plano de comunicações de in-
verno. 

Posto que os serviços ae-
feos de inverno sejam de cria-
çãcf extremamente recente — 
forant inaugurados apenas na 
ultima .estação de inverno — 
o seu desenvolvimento, a jul-
gar pelo plano da presente 
estação publicado recentemen-
te pela Deutsche I uft-Hansa, 
foi em pouco tempo conside-
rável. 

Durante o verão de 1926 
foram expioradas hl linhas 
aereas numa extensão total 
de 20.408 quilometros, cifra 
esta que, com a chegad'a do 
inverno, ficou reduzida a #152 
quilometros, ou seja 39,9 pW 
cento. 

A extensão da rede de 
comunicações durante o ve-
rão de 1927 elevou-se a 26.290 
quilometros, com umas 80 car-
reiras das quais será explo-
rada aproximadamente a me-
tade (12.000 quilometros em 
números redondos) duranie 
a estação do inverno que co-
meça. 

Das linhas internacionais 
mais importantes continuam 
em exploração durante todo o 
inverno as de Berlim-Mos-
cowo por Koenigsberg e Ber-
lim-Londres por Hannover. 

Na carreira Berlim-Paris. 
interromper-se ha o serviço 
sómente desde 7 de Novem-
bro até 4 de Fevereiro. 

Nos trajectos Berlim-Han-
nover e Berlim-Koenigsberg, 
das linhas de Lomdres e Mos-
cowo, voar-se ha de .noite, para 
cujo fim já ficou pronta a ins-
talação dos focos electricos 
especiais para a indicação 
da rota. 

Quando a rota de Paris 
estiver da mesma forma con-
venientemente iluminada (o 
que se espera aconteça no 
próximo ano) o serviço po-
derá ser também mantido inin-
terruptamente de inverno e 
verão. 

F E R N A N D O L O P E S 
ADVOGADO 

Coimbra 
Mudou o seu escritorio da 

rua Visconde da Luz, n.o 50„ 
para a casa da sua residen-
cia na rua da Soía, n.o 41. 

Por ordem superior esiá 
aberto concurso para Regen-
tes provisorios de Canto Co-
ral, durante o praso de cinco 
dias, o qual termina em nove 
do corrente, ás 16 horas. 

As concorrentes deverão 
instruir os seus requerimen-
tos nos termos do Decreto n.o 
8.808, de 9 de Maio de 1923. 

LOTERIA 
NOVEMBRO 4 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

Pedidos a 
/alto óa Cunha Pinto £> Filho 

AVENIDA NAVARRO 
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jffrmazem k íouças, Vidros e Materiais de Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

RXJA. JSOTTik 
V i c e n t e & J h . d a 

T E L K P O N f í 4 5 8 C S O I :R. A: 

MORTAGUA, 30. — Na visinha 
povoação de V. de Açores, faleceu 
no dia 25 de Outubro ultimo, o esti-
mado proprietário sr. Mauoel Baptis-
ta. Esteve pouco tempo enfermo. O 
seu funeral, muito concorrido, reali-
sou-se no dia seguinte. 

A toda a familia enlutada os nos-
sos sentidos pesames. 

— De visita a sua familia, esteve 
nesta vila, o sr. José de Oliveira Sam-
paio, importante capitalista na cidade 
de Lisboa, cunhado do distinto oficial 
do exercito capitão sr. João Henrique 
de Almeida. 

— Pelo sr. dr. Alejandre Cancela 
«de Abreu, foram oferecidos á carrei-
ra de tiro desta vila, 600 metros qua-
drados de terreno. 

Bem haja. 
— Fechou o ano de tiro, no ultimo 

dia 30, que em abono da verdade, 
não se pode dizer que tenha sido mau 
de todo. 

Houve uma frc-quenc.ia de cento 
e tantos atiradoras e um consumo de 
24 000 tiros. Regular. Otxalá o futuro 
ano seja superior. 

— Retiraram para essa cidade 
todos os nossos estudantes. Bom 
ano são os nossos desejos. 

— Regressou de ferias, o nosso 
amigo professor àa freguesia de Pala 
sr. Carvalho. Roas vindas. — C. 

OVAR, 1. — No logar do Bujo, 
manifestou-se no dia 27, por as 15 
horas, um incêndio na casa do lavra-
dor M. do Chia, tendo sido extinto 
prontamente pelos visinhos, não ten-
do sido necessaria a intervenção dos 
B. V„ que com prestesa acorreram 
ao local do sinistro. 

Os preju.isos foram diminutos. 
— Está prestes a terminar a sa-

fra da sardinha que este ano deitou 
largos ganhos nos proprietários das 
armaç&es. 

— O inspector escolar do circulo 
de Oliveira dc Azemeis ainda não 
pôz em ejtecução nas escolas desta 
vila, os instruções que terminaram 
COm a nefasta condução. E' um abu-
so inqualificável e não pode ser. 

Aos pais de meninas que protes-
tam contra tal forma de ensino, junto 
«i também os meus protestos. 

Ovar, tem 'i escolas, todas a me-
nos de 1.000 m. umas das outras, por-
que não se procede pois em harmo-
nia com o que está determinado ? 

Não é difícil, e é voltar apenas ao 
que estava e mais nada. 

A's entidades superiores, reco-
mendamos o r.aso, certo de que ou-
virão, visto te.r sido uma das melho-
res medidas decretadas. Aguarde-
mos. — C-

LORVÃO, 2. -Encont".ia-se doente 
« sr.a D. Ricardina Fevreira, esposa 
do sr. Manuel Ferreyra, presidente 
da Comissão Administrativa Munici-
pal da Junta de Freguesia. 

Desejamos as suas breves me-
lhoras. 

— ReaKsou-se, no ultimo domin-
go, na Aveleira, ns tradicionais fes-
tejos que foram bastante prejudica-
dos devido ao péssimo tempo que 
fez. 

Abrilhantou-os a filarmónica Lor-
vSnense. 

— Tem estado em Telhado, sua 
terra natal, o nosso presado amigo 
ar. José Barbona dos Santos Leite, 
major-aviador, digno comandante do 
Parque de Aviação de Alverca. 

— Segundo nos informam, a Co-
missão Administrativa Municipal, tra-
ibalha activamente no sentido de, no 
concelho, de estabelecer uma ligação 
telefónica, urbana sendo já grande o 
numero dos subscritores. Nesta lo-
calidade já ha pelo menos quatro pes-
soas que desejam pôr telefone. 

E' pois natural que o eoncelho 
em breve se encentre ligado mais 
estreitamente com o resto do país. 

A cabine telefónica de Penacova 
foi já ha dias aberia ao publico o que 
constituiu um importante melhora-
mento para essa vila. 

— Deve em breve começar a re-
paração da estrada que nos liga com 
«ssa cidade através de Penacova, 
para o que já foi aprovada a respec-
tiva verba. 

Essa via de comunicação encon-
trava-se em péssimo estado, pelo 
menos em alguns pontos. Folgamos 
imenso com essa noticia tanto mais 
que o inverno se avizinha. — C. 

Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um remedio ' 
inocuo que faz desaparacer rapidamente j 
este mai sem produzir efeitos secun- léfím 
darios, é o Veramou-Schering. Tubos ^ 
de 10 e 20 comprimidos de 0,4 srr. 6030702 

Avenida l o s Ole iros 
Vende-se esplendida casa 

que pode ser destinada a qual-
quer comercio ou industria. 

Óptima construção com a 
superfície de 368m2 e enorme 
pé direito. 

Excelentemente localisado 
e muito proximo dos novos cais 
do caminho de ferro. Facili-
tasse o pagamento. 

Trata-se com 

Rua da Sota 

Chegou uma grande remes-
sa de artigos alemães para mé-
nage e fantazia por pfSÇOS BiíSfiS-

ÍIBS á H A V A N E S A C E N -
T R A L de Barros Taveira, da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 

C O I M B R A 

CANTINA 
Está aberto concurso des-

de hoje, 31 de Outubro, até 
ao dia 10 de Novembro á k 
horas da tarde para adjudica-
ção duma Cantina. 

As condições estão paten-
tes na Secretaria do mesmo 
Liceu, todos os dias úteis da 
1 ás 4 horas da tarde. 

Liceu de José Falcão, em 
Coimbra, aos 31 de Outubro 
de 1927. 

O Reitor, José' Custódio 
óe Mor<tf3. 

Nos arredores de Coimbra, com boa casa de habita-
ção e agua própria e em sitio saudave!, compra-se. Resposta 
com indicação do local, numero de divisões da casa de ha-
area do terreno, agua, vedações, distancia de Coimbra poi 
estrada, preço e condições de venda, a Almeida Leal —Rua 
Castilho, 34—Lisboa. g 

BAZ1LIO DEN!Z vem participar ás Suas Excelen-
tíssimas Clientes que acqba óe contractar um cabelei-
reiro c.-pecialisaóo pela Ecole Superieur óes Coiffeurs óe 
Paris, na execução óa Onóulation Mareei, mise en plis, 
appiícations óe teintures, etc., ctc. 

M A N I C U R E 
i 

( P E R F U M A R I A S NACIONAIS E ESTRANGEIRAS ) ! 

Os pneumáticos F Í resto n e impregnados fie borracha, para serviços pezados, faxerase com 
grande resistencia e são RMÍO reforçados nos pontos do esforço máximo. 

Adaptam-se admiravelmente a d e m o v e i s e omnifias, aos Roais oferece, entre outras vantagens, a de 
um serviço pontoai, pela segurança p e oferecem. 0 processo especial F Í resto ne de imersão, (GflM 
DlPPiNG) impregna e reveste de borracha as fibras de todas as cordas, reduzindo ao minimo a fricção interna 
e por conseguinte o adoecimento, em resumo, aumenta o grau de resistencia, elasticidadee duração do pneumática 

11 li 
Lanelss eu Scmos 

Ej<ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

M Vara til i 
comarta k 

Arrematação 
(l.a publicação) 

No dia 20 de Novembro, pe-
las 12 horas, no logar e fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais, desta comarca, e lias 
de proceder á venda em has-
ta publica e serã ettitègue a 
quem maior lanço oferecer 
acima do preço da sua avalia-
ção, vários móveis, tais como : 
cadeiras, secretárias, estantes 
o outros objectos que foram 
penhorados ao executado Má-
rio Tavares Mendes, residen-
te na quinta de Arrequer, des-
ta comarca na carta precató-
ria para louvação e arrema-
tação, eptraida dos autos de 
ejcecução que contra cie mo-
veu Julio F. dos Santos Silva 
Júnior, proprietário, do Porto. 
Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O escrivão do 6.° oficio, 
Albano Correia Morais òe 
Carvalho. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da vara, Luiz 

Osorio. 

Na Impossibilidade de o 
fioderem fazer pessoalriléníe, 
Fausto Eugénio da Cruz, Ire-
ne Eugénio da Cruz. Marga-
rida dos Santos Machado, 
Antonio Bizarro e Joaquim 
Cardoso, veem por este meio 
patentear a stia eterna grati-
dão a todas as pessoas que 
se interessaram pelo estado 
de saúde de seu querido e 
sempro chorado pai, sogro e 
sôio, 

e bem assim aqueles que o 
acompanharam á derradeira 
morada. 

Agradecem também a to-
das as pessoas que por es-
crito ou verbalmente lhe ma-
nifestaram o seu pesar por 
ccasião do triste desenlace. 

A todos, pois, o seu pro-
fundo reconhecimento. 

Coimbra. ;t de Novembro 
de 1927. 

R. Ferreira Boges, 147-151, Coimbra, leleí. 245 

Quem achou? 
Perdeu-se na quinta-feira, 

á tarde, dísde o Arco da Trai-
ção á padaria Matos Cabo, 
na rua de S. João, uma por-
ção de diaheiro, que não per-
tencia á portadora, que é po-
bre. Pede-se á pessoa qae o 
achou a esmola de o entregar 
nesta redacção. 

A Gazeta òe Coimbra en-
contra-se á venda no quios-
que da Praça 8 de Maio. 

assunto qué devia ser tratado 
na mesma Assembleia, 

Convoco m-se por isso os 
associados para a Assembleia 
Geral que se realisará no pró-
xima domingo dia 6 do cor-
rente pelas 15 horas na Es-
cola do Chafariz, a qual fun-
cionará com qualquer numero 
de socios. 

Em 3 de Novembro de 192'/. 
A Ssefetaria 

R. SantôS. 

F O R M A 
Ê S T Y L 0 

CREAÇÃQ 

Deposito em Coimbra, roa 
Ferreira Borges, 81 

mi i . 5 1 

í s i i i i o ii "Is Amigo: 
M J I É Ê M i S 

Por falta de numero não 
se realisou no domingo pas-
sado a Assembleia Geral que 
devia ter lugar para resolver 
sobre o destino a dar aos di-
nheiros em cofre no caso de 
aVr dissolvida a AíwòciaVSo. 

t guerra 
Anuncio 

O Conselho Administrati-
vo do referido batalhão faz 
publico que no proximo do-
mingo, dia 6, pelas 13 horas, 
se precederá á venda, em has-
ta publica, de um flautim (c), 
julgado incapaz para o servi-
ço do Exercito. 

Ouartel em Coimbra, 31 de 
Outubro de 1927. 

Pelo secretario do Conse-
lho Administrativo, Francisco 
Sergio Parteira, tenente. 

ADVOGADO 

R. da soiía, 7P-1--E,—̂oiiKiBRa 

E 

Anuncio 
A r r e i a í a c i i r 

2.a Vara 
j k 

(l.B publicação ) 
No dia 20 de Novembro, pe-

las 12 horas, á Porta do Tribu-
nal Judicia! desta comarca, se 
hade procede»' á arrematação 
em hasta publica e será entre-
gue a quem maior lanço ofet e-
cer, acima do preço da sua ava-
liação, os bens imóveis que fo-
ram penhorados aos ejtecufa* 
dos Constantino Pedro da Sií-
va e mulher Olímpia Ferreira 
da Silva, proprietários, resi-
dentes em Penacova, na execu-
ção por custas que lhes mo-
veu o Digno Magistrado da 
Ministério Publico nesta co-
marca, e cujos bens são os 
seguiutesr 

A quarta parte de uma 
casa de habitaçãcr no logar 
da Carvoeira, freguesia de 
Penacova, que vai á prcça no 
valor da quinhentos escu-
dos. 

A quarta parte de uma 
terra de semeadura no sitio 
da Costa do Caneiro, limite 
da Ranqueira, que vai á pra-
ça no valor de quinhentos es-
cudos, 

A quarta parte de uma 
casa que serve de palheiro no 
sitio de Valongo, limite da 
Carvoeira, que vai á praça no 
valor de quatrocentos e cín-
coenta escudos. 

Um bocado de terra de 
semeadura na Ribeira do Mi-
nho, do dito limite, que vai á 
praça no valôr de duientos 
escudos. 

A quarta parte de uma 
terra de semeadura com oli-
veiras no sitio do Barreirot 
limite da Ronqueira, que vai 
á praça no valôr de quinhen-
tos escudos. 

Pelo presente são citados 
cuaisquer credores incffou 
para assistirem á praça. 

O escrivão do 4.o oficio da 
2.a vara .João Pais óa Cunha 
Mameòc. 

Verifiquei a ejíacfidão. 
O Juiz da 2.ii Vara, £vís 

Osorio. 
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P a r a todo o gosto! Em todas as côresI Pa ra todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

i r t e a É s Brindes nas compras superiores a 10$001 3 valiosos brii 
l l | | f | í l . € n casa, com 11 di-
n l l E y i l " u u visões, lojas e 
terreno para quintal, na Cumia-
dá, 61, antiga quinta Dr. Pe-
dro. Falar no prédio junto. 1 

precisam-
se dc ho-

mens ou senhoras para anga-
riadores de seguros, com boas 
comissões. 

Trata-se na rua do Cor-
reio, 42. ; . x 

exame, Rua Oriental de Mon-
tarroio, 20, das 17 horas em 
deante. X 
P f i n ã f ! com estufa e boa 
I l i y i a u caldeira de cobre, 
proprio para pensão, e tam-
bém uma boa escada de ca-
racol, em madeira. 

Ver e tratar,'Rua da Sofia, 
n.os 80 e 82. 3 

l f f l Q C para azeite, vendem 
A l M l l I se com a capacida- j 
de de 450 litros. 

Trata-se na rua Oriental 
de Montarroio, 18, B. 1 

casa com 6 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

uma casa, 
com 12 divi-

sões» lindas vistas e ponto 
muttb saudavel. Informa Lei-
taria Conimbricense. X 

duas ca-> i i u u i i r a t ; s a s , uma 
sita no Bêco dos Militares, n,o 
3, e outra no Bêco de Cima, 
d.? 6, projdmo das Escadas 
Quèbra Costas. Para tratar. 
Bêco da Carqueja, 14. 3 

oferece-se meio 
oficial que sa-

t>e da sua arte. Nesta redac-
ção se diz.; 2 

D n m piano para estudo, vèn-
IIUll l de-se. Calhabé. na casa 
que tem a taboleta Modista. 
D n n c quartos com ou sem l l u l l l l .mobilia, ou parte de 
casâ completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. • X 

IJ l l j f lb vende-se um automo-
llllISilV vel Buich tipo turis-
mo ^ logares em estado novo. 

O proprietário, Firmino 
Seabra, Mogofores. 3 

alUgam-se dois anda-
res juntos ou separa-

dos na rua dos Anjos, n.os 14 
« 16 com 4 e com 5 divisões 
cada um, é perto da Universi-
dades 

Trata^e na Avenida Na-
varro, n.o €6-A. X 
fl<|0AC[ 10 divisões, agua, luz, 
v f l u Q u e quintal; rez do chão 
com 5 divisões e jardim. Ar-
rendam-se. 

Montes Claros, V — Mi' 
randa. 1 

feita com aquar-
&2l? |Hyt t dente a 30.o, o 

que ha de mais fino, já a re-
cebeu nova, Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, 6. 

Governanta c ^ i i Z 
da e instruída, que não é no-
va, oferece-se aqui ou fóra. 
Dà e deseja referencias. 

Carta a esta redacção a M. B. K. X 

Mauras REGISTRADO-
RA, vende-se 

uma com uma gaveta. 
Para tratar, na Praça do 

Comercio, 82. 2 

4 malas, um 
sofá forrado 

de couro,,1 vão de portas en-
vidraçadas, muito barato, na 
Praça do Comercio, 53. l.o. X 

1R « f l f l í l \ f l í l emprestam-
U . U U W l U se sobre pri-

meira hipotéca. Falar coin o 
notário Ex.m0 Sr. J. A. Perei-
ra de Vasconcelos, na Rua da 
Sofia, 55. X a 

Vende-se uma insua de 
terras de semeadura, sita em 
Santa Clara, freguesia de S. 
Francisco da Ponte, que rende 
anualmente duzentos e trinta 
alqueires de milhj e quatro 
de feijão, ou o equivalente ern 
escudos. Para tratar, com o 
seu dono, na Vila União, na 
Estrada da Beira, n.o 7, Coim-
bra. X 

Mercearia " s n s s 
das, na Couraça de Lisboa, 
79 a 81. 3 

usada, em 
bom estado, 

para carga de 2:500 quilos, 
cotnpra-se no Largo da Ma-
rafcha, 7 e 8. 1 

M í l í l k f í l ^e rouP a branca i lSUt lIMll de senhora e ho-
mem e ponto à jour. Rua das 
Fangas, 61. 2.o. 7 
M « f n compra-se. Só em mui-
l l i u l U to bom estado e boa 
marca. 

Rua de Ferreira Borges, 
207-211, Coimbra. X 

{Milin com side-car, vevde-se 
illUIIS a prestações. Carta á 
redacção a M. M. O. 5 

Merc trespassa-se a 
dejuiio da Cruz 

Venceslau no Praça do Comer-
cio pelo motivo de se ir ligar 
a outro ramo. 

Trata-se com p r ó p r i o X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Para m vendem-se 2 
_ _ potes gran-

des, 2 pequenos, 2 cascos e 
um meio casco. 

irata-se cotn a viuva Fran-
cisco Joaquim da Costa, Pra-
ça 8 de Maio, n.o 23. 2 

ta Di. Mi I lis. 3 
Born serviço de mesa. Ser-

viço de meza redonda e por 
lista. 

Rsceirani-se CQinenseis 
Mensalidades a 220$00. 

AHHQ30S e i§n!3rss a 

('l.a publicação) 
No dia 6 d3 Novembro, 

pelas 12 horas, e em cumpri-
mento da carta pre atória, 
vinda da 2.a vara comercial 
da comarca de Lisboa, extraí-
da dos autos de falência re-
querida contra o Banco In-
dustrial Portuguez, se harle 
proceder na filial do mesmo 
Banco, sito no Largo Miguel 

i Bombarda, n.os 47, 49 e 51, 
desta cidade, se procederá á 
venda em hasta publica e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, vários mo-
veis, entre os quais, maquinas 
de escrever, secretarias, estan-
tes e outros objectos, cuja re-
lação poderá ser examinada 
no cartorio do escrivão do 5.° 
oficio da 2 a vara, dentro das 
horas regulamentares. Pelo 
presente são citados quaisquer 
crédores incertos para assis-
tir á praça. 

O Escrivão do 5.o oficio, 
João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verefiquei a exactidão: 
O Juiz-Presidente da 2.a 

vara, Luiz Osório. 

- S 

Fornecem-se comidas para 
fora, mandando se aos domi-
cílios com contratos especiais. 
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DADES EM ARMAZÉM 
F r a n c i s c o F e r r e i r a & M a i a , L d a 

RUA DA MOEDA 
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0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREI!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
E TODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

Pertea-se 
dois brilhantes e uma pérola, 
no dia 30 do ultimo mês. Pe-
de-se a quem o achou a fi-
neza de o entregar nesta re-
dacção. Dão-se alviçaras. 2 

Quinta 

- U S A com car-
ro para 

atrelar podendo assim trans-
portar 7 toneladas. 

Vende-se em boas condi-
ções.'1 

Para tratar com Eduardo 
Marta, Coimbra. 4 
P j | | | | Í S i | DAAG força 7 to-
vOtl l iaU neladas em muito 
bom estado. 

Tratar com Palhinhas fy 
C.9 Ltd. Avenida dos Olei-
ros, 1— Coimbra. X 
f o r n D sêca, feijão preto, v u l l l t * massas italianas, 
mercearias, esmaltes e alu-
mínios das melhores marcas, 
tem a vender Julio da Cruz 
Wenceslau, Praça do Comer-
cib, Coimbra. 1 

precisa-se. Rapaz 
ou rapariga para 

o depósito de sal. 
Rua da Gala, 13. X. 

f r o n r i a p a r a ° s e r v ' ~ 
1)1 ( m i l u ço, precisa-se. 
Estrada da Beira, 81. l.o. 3 

que tenha 
_ boa cali-

grafia, precisa-se. 
l^esta redacção sc diz. X j 

compra-se nos arre-
dores de Coimbra, 

com casa de habitação. 
Carta a esta redacção, ás 

iniciais, S M . X 

f l | | » r f 0 « Arrendam-se com 
l l i l u ! I l l a pensão, na rua 
Guerra Junqueiro, (Olival de 
Montarroio). Julio da Cruz 
Wenceslau. 1 

Massa l a l a tio Banco i n i i s t r i a t P i r f i g i l s 
No proximo domingo 6, por 12 horas, no Largo Miguel 

Bombarda, 47 a 53, antiga filial do Banco Industrial Portu-
guês em Coimbra, a arrematação de todos os bens ali arro-
lados. 

Constam esses bens de mobiliário diverso, e do direito 
ao arreudamento da casa para qualquer ramo de comércio, 
com excepção do de taberna, de estabelecimentos insalu-
bres, incómodos e perigosos, conforme o Decreto de 21 de 
Outubro de 1863 e o de fazendas de lã e algodão, sem que 
esta exclusão compreenda o comércio de alfaiataria ou de 
modas e confecções. 

Mostra-se a casa em todos os dias úteis das 10 ás 17 
horas e presta esclarecimento o solicitador Eduardo Ferreira 
Arnaldo. 

De esparto para lagar de 
azeite, das medidas de 0,m80, 
de metro e de 1,10. 

Reforçadas e de bom aca-
bamento, vendem a preços re-
duzidos 

IMO mm & FILHO 
Ceiíitâra 

Quar bons, alnqam-se 
àJ com m ..b Si a, ou 

sem ela. 
Couí.nça de Li.»b;>«. 95. X. 

DHfSB7 c o m alguma p.ati- j 
i t l l | i i ! f l ca de retrozaria, 
admite João Vilaça. X 

T o r r o i t M b a r a t o s p a r a p e * 
l u l l u l l U l l quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Trespassa-se 

Estudantes Recebem-se 

anos1; responsabilisando-nos 
pela sua educação e explica-
ções grátis até ao 3:o ano. 

Bom tratamento e quarto. 
Rua da Sofia. 123, Augus-

to Marques da Costa. 

i oficial do exer-
cito, licencia-

do ém Sciencias, explica as 
disciplinas do Liceu, em sua 
casa, na rua de Montes Cla-
ros A S, ou em casa dos alu-
nos'. X 

das disci-
plinas do 

liceu, por individuo diploma-
ào, pàw longajpratiça, dando 
fnfeno&tèes. Habiíi'ta>sc paia 

uma casa 
de pasto e 

vinhos, na bai^a, fazendo mui-
to bom negócio e tendo mui-
tos comensais, conforme o pre-
tendente se poderá informar. 

Informações, na Panifica-
ção de Coimbra, no Largo da 
Louça, Coimbra. 2 

jassa-se s: 
ninsular por o seu proprietá-
rio não poder estar á frente 
do serviço; tem muitos co-
mensais e servem-se muitas 
ceias, como o pretendente s?. 
poderá informar. Dirigir a Ju-
lio dá Silva, Largo do Prior, 
13 a 21. 6 

um terreno bom-
í i u s í u u para edifica-

ções, tem pedreira, vinha, oli-
veiras e arvores de fruto. 
Confronta do norte com a rua 
que do Seminário vai ao Pe-
nedo da Saudade, por onde 
parte do nascente com os her-
deiros do Dr. Basilio e do 
poente com o Dr. Morna; do 
sul com a ru3 nova p.-ira os 
electricos no sitio das Alpen-
duradas, junto ao Bairro de 
S. José. 

Para tratar, com Abilio 
Atígustc Vieira, de Celas. 1-s 

Por motiva de retirada, em 
\Mt P.mca d.) Ameal, a 400 
me tros do apeadeiro do Ameal, 
no ci.nKxih > dc Co imbra , r ea -
lisa-se um ieiiáo, no domingo, 
dia 6 de Novembro, pelas 13 
horas, constante de moveis 
antigos, tais como: coinodas 
D. João V, mobílias de sala 
de visitas, á Império e estilo 
D. Maria; cadeiras de espal-

| dar com sola; mezas de sála 
; estilisadas, papeleiras D.João 
V, comodas de pau preto, ca-
mas de vários estilos, arcas, 
oratorios, louças, cristais, re-
logios, candieiros, pinturas a 
oleo, um fogão, um cofre e 
muitos outros artigos que 
aparecerão no acto do leilão. 

Pela Agencia Liquidatária 
de Coimbra, Largo da Sé Ve-

A Comissão de Iniciativa 
de Turismo de Coimbra faz 
publico que recebe propostas, 
em carta fechada, até ao dia 
12 cio corrente, para o forne-
cimento de mil pMis ifo pinho, 
direitos e com q i.-tro metros 
dc alturvi, aprex ni<"> in mente, 
destinados a serv:;e:u de pro-

( tetores ás arvores das suas 
t plantações de Vale de Canas, 

aonde devem ser postos até ao 
fim do mês corrente. 

Séde da Comissão: Praça 
8 de Maio, n.o 45,-2.o Novem-
bro, 3 de 1927. 

A Comissão. 

Visitai a antiga casa SE-
CO, na Praça da Republica, 
Pérola óe Santa Cruz, onde 
encontrarão aos seguintes pre-
ços o que ha de melhor em 
géneros de mercearia: 

Arroz inglês . . . . 2$00 
Arroz de Setúbal, fino 2$40 
Assucar branco . . . 3$00 
Assucar louro . . . 2$90 

, Massa, l.a, cortada. . 3$50 
| Massa miúda. . . . 3$50 
j Sabão « Rosa » . . . 3$60 
| Sabão «Amêndoa» pa 
| ra lavar casas. . 
i 

Alem destes artigos ha 
também por preços sem com-
petência azeites, legumes, le-
nha e carvão, assim como o 
melhor vinho de mesa a 

1$50!1! 

Visitai, pois, a Pérola óe Í 
Santa Cruz. j 

-se na Insua da 
Ponte de Santa Clara, {unto á 

Trata-se com Joaquim de 
emoregado da Se" 

2-t-s 

l h a , 1. 1 

Na rua Guerra Junqueiro 
— nova rua entre as Oriental 
e Ocidental de Montarroio — 
a 5 minutos da Praça 8 de 

• Maio, um 3.o andar com 10 
divisões, casa de banho t. au-
toclismo. 

Também se arrendam éti-
mos e espaçosos quartos. Es-
plendido panorama. Preços 
razoaveis. 

— Uma grande garage com 
| 60 metros quadrados. 

—Na rua Oriental de Mon-
tarroio n.° 119, um primeiro 

j andar e aguas furtadas, Tra-
: íar, rua Tenente Valadim, 
| n.o 17. X 

Terreiro Ha Erva, 31-1° 
Recebem-se comensais a 

preços módicos e servem-se 
ceias. Limpesa e higiene. 

O Ferreól é o mais ener- ? 
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caixa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda ern Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-

: cola Politécnica. 16. t-s 

L l l l l í f y l I í f U g a S I U 
E' a que melhor serve al-

moços e jantares, a preços mo-
dicos. Limpeza e comodidade. 

Aceitarn-se comensais. 
Especialidade em vinho de 

i meza. 

P ra to do dia — P O L V O 
Rua do Sargento-Mór 

i 

| Toma-se de trespasse em 
I Coimbra, estabelecimento de 
| mercearias que esteja situado 
| em local bastante comercial, 

ou entra-se como socio com 
í o capital que se combinar pa-

ra maior desenvolvimento, 
A quem interessar deve 

enviar carta com esclareci-
mentos necessários a esta re-
dacção, letra G. 2 

m3 illiiretico, digestivo & depurativo) 
Le thé cies Moines de Sol ignac, é constituído de 

plantas scient.ficam^nte escolhidas, não contem princípios 
toxicos e possui um optimo paladar. 

Cente».as de pessoas confirmam os efeitos salutares 
quando usado contra a prisão de ventre, inflamações in-
testinais, digestões difíceis, obesidade, doenças do f í -
gado, dos rins, etc. 

Encontra-se á venda: 
Lisboa — Fermacia Barral, R. do Ouro; Azevedo, Filhos, P 

de D. Pedro; Azevedo, Irmão fy Veiga, R. de O Munóo. 
Coimbra — Farmacia Donato, da Misericórdia, Nazareth e do 

Cestelo. 
Figueira óa Foz — Em todas as farmacias. 
Portimão (Algarve) — Farmacia do Compromisso Marítimo 
Trancoso — Farmacia Paixão. 
porto — Farmacia Pombeiro, Rua da Cedofeita. 

rs. Agricultores 
ião descurem as suas culturas 

Obriguem as suas terras a produzir até ao máximo 
da sua capacidade — Protejam as suas arvores contra os 
insectos e fungos — Desinfectem as sementes das suas cul-
turas usando 

P A R A T O L 
Peçam-nos a brochura descritiva deste produto, obra 

do eminente engenheiro agrícola M. Abe! Becherich, que 
lhe enviaremos grátis 

SO GERE 
SOCIEOÃQO GERAL OE REPRESENTAÇÕES, L d a 

PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 2>í - LISBOA 

vendas por iutiso e e rs-
I taiiio. h 

C o i í É r a 
VENDEM-SE. Presta in-

formações o notário dr. Dia-
! mantino Calisto. X 

66 

9f 
A S S I N A T U R A S 

Precisa-se. Dá-se, alem do 
ordenado, percentagem que se 
combinar. Nesta redacção se 
diz. X 

Ano 30S00 
Pelo correio . . 36$00 
Estrani. e A f . Or. 65$00 
Afrirn Ocidental H7$00 

Toda a osnts p d e ter um par M meios 011 pensas, e para 
1 fi?izia 10S§0 (temos inf lares de pares). 

Orands w w Ê M t Se i s em lio nacional a 45S09 e fran-
ceses 8 69SOO-

faialsolas sle agasallia para 12S09. 
M t a í l s s , lindos p i r õ e s , a 2S00 e 2S50. 
Cabsrtares ãa Serro. Mm, a 40S00 e 50S90. 
Panos mu ® 2S90 e 2$5Q. Coton Per!§, a 1S00. 
Pelnciies a preços reifimiios. Ssrjos para feitoras, côres 

lisas, a 15S38. Casimiras paia f i o s í í i w t o , desde 15$00. 

ALV 15 f 100 
j ADVOGADO 

í 1. Visconde óa Luz, s - r - c o i M N A O CONFUNDIR 
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